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PnFSTFS Durante sua visita de três meses por numerosos países socialistas, Prestes teve oportimi-
í IIJjiJ L I.JtJ cinde de acompanhar ao vivo as K randes realizações de milhões de trabalhadores que se

Era» 
* f± libertaram das cadelas do imporia lismo, e entrar em contato com dirigentes político* como

jy3 A II Alao Tsé-tung (foto), Suslov, C'omii lka. etc. Regreasando ao Brapll, Prestes concedeu knpor-JL _. ii w (ante entrevista coletiva â impren sa, quando transmitiu saas im-Rre^Bõee de viagem e 9%tm-
iou problemas políticos da atualidade brasileira. Nas. 3.' r *2> pá-sfmag «esta edição dâmo» «-3W|fik>tai

reportagens sô bre »'ü*s*wifto.

«¦# bh poucos dias, a lutii que. no
plano eleitoral, vinha sendo mantida
pelas forca**, patrióticas e democráticas
de nosso povo tinha um alvo principal:
a homologação pelos partidos de uma
candidatura que, pelo seu conteúdo
e pelo seu programa, permitisse a
aglutinaçfio de iodos os que desejam
a' independência e o progre.sso do Bra-
sil, ;m lado da consolidação e am-
pliaçxo da legalidade democrática —
condições básicas para que possa o
nosso povo conquistar uma vida de
menos sofrimentos e privações. Esta
fase da luta foi coroada com uma ini-
portanto vitória: depois do tantas va-
lilações e manobras, insistentemente
tentadas pelos seus dirigentes mais
reacionários, () PSD decidiu, em sua
última Convenção, homologar a can-
didatura do marechal Teixeira Lott,
exatamente aquela )>ela qual se em-
penliavam. num combate diário e às
vezes bastante difícil, as melhores
correntes do pensamento político bra-
sileiro. Deu-se assim um passo impor-
lantissinio para a definitiva consoli-
dação dc ampla frente nacionalista e
popular cujo triunfo nas umas de 1960
pode ser previsto j«i sem grande mar-

gem de dúvidas.
Entretanto, a quase unanimidade

com que a Convenção do partido ma-
juiitário acolheu a candidatura do
marechal Lott nâo deve criar a ilusão
de que lòda a lula esteja encerrada.
Ao contrário, o que o.s fatos indicam é
que essa luta prosseguirá, agora em
um novo plano. E é necessário que
os nacionalistas — tanto os filiados
aos partidos situacionistas como os
que milttam em outras correntes —
percebam e acompanhem atentamente
os rumos rm que se desenvolvem os
aconjeeimentos a fim dc que possam
n.iir vitoriosos lambem nas novas ha-
talhas.

Derrotados em »ua« tentativa» de
ev'*ar o lançamento da candidatura do
marechal Teixeira Lott, pelo que «Ia
representa de compromissos com a lu-
ta nacionalista e domoerfitic**. do po-
v<-> brasileiro, os setores do PíSD -> do
swna-acionismo comprometidos com a

.eaçfio e oa monopotlofl norte-amaM.**
nos mudam de tática. Lançando mfio
de todixs os meios — desde ou jornais
que viviam a ataoar desabridament»
o marechal Lott até as ameaças de
grupos econômico» — procuram retirar
dessa candidatura precisamente aqu/«-
les elementos que a justificam e lhe
dão conteúdo: o seu sentido de luta
pela emancipação econômica c politi-
Ca do pals, a sua identificação com nn
legitimas exigências de progresso, de-
mocracla c melhores condições de vida,
hoje formuladas pela maioria esma-
gadora da nação.

As recentes declarações feitas peloministro Armando Falcão falando, jádepois da Convença© pessedista, em
«união geral* em torno de Lott con-
firmam a advertência que fazemos as
forças nacionalistas c democráticas.
Que pode significar uma «união ge-ral em torno de Lott quando aí estilo,
perfeitamente caracterizadas, as dua»
candidaturas ¦— uma identificada com
o nacionalismo e a legalidade demo-
ciálica, outra, a de Jânio, refletindo
os interesses do entreguismo e da rea-
ção política? Com0 se admitir um
Carlos Lacerda recomendando a can-
didatura de Lolt on «O Globo», noseditoriais rie .Toá0 Noves, pedindo Vo-
tos pnra o marechal nacionalista?

O quadro da sucessão presidencialestá formado. As duas .candidaturas,
ja oficialmente ratificadas, expressam
duas políticas, que se contrapõem
frontalmente: Jânio é o candidato daentreguismo, enquanto Lott é o candi-dato apoiado pelos nacionalistas e df-*-mocrata.s. E isto precisamente é qu#dá sentido p força á candidatura domarechal Teixeira Lott, ê o que lhe
assegura a entusiástica solidariedade
do movimento operário e das forças
populares, é 0 que lhe dará a vitória
em 3 de outubro de "1960.

Retirar h candidatura Lo*t o muaantldo de luta por uma polttloft oia-
namente nacionalista t democrática
é, em mima, conspirar oon-rra •*_»
candidatura. E o- naclonaltstaj- « _«.
moCTataa nfio podem permiti-ía

¦aipWWIIWBHWBWW^^
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A ONU CONTRIBUIU PARA

A leitão da Anembléla
Geral da ONU, encerrada
segunda-fe.ra última, 14
do dexembro, decorreu sob
o signo do alivio da ttn-
são inttrnaelonal. Seus re-
sultadoi concretos Imtdia-
toi nao foram grandes.
Refletiram ao mtsmo tam-
po a tendincla à elimina-
são da guerra, como mtlo
de reiolver ot problema*
internaclonali pendentet,
e as fortes resistências qua
certos círculos reacionários
ainda opõem à coexlifên-
cia pacifica.

Mas a principal caracta-
rlstica do recém-flnda As-
sembléla da ONU, foi car-
car-se da Iniciativas qua
vêm c o m p I amantor sua
missão básica: a manutan-
cão a o fortoloclmanlo da
paz. Pode-sa dixar qua a
Assembléia da ONU saiu
de seus marcos o, na pró*
tica, continuará através da
Comiisõei, como a do da-
sarmamanto, • do do as»
paço sideral, além da ou-
tros.

A CHINA
Os adversários da co**»

xistência pacifica, os pro*
pugnadoras do prossagul-

mento da guerra fria, ain-
da conseguiram obslar a
consacuçâo da acordos e
anttndimtntos favoráveis à
paz mundial.

A nova Assembléia Ca-
rol da ONU rejeitou, mais
uma vaz, a admissão da
China na Organização das
Naçõe» Unidas. Quer dl-
tar, uma nação da mais
da 600 milhões da habi-
tantas não participa do da-
bata da problemas qua In-
tarastam a todos os povos
nom da suo solução. E'
uma situaçãc qua não po-
dará prolongar-sa indefi-
nldamanta sc sa quer da
fato resolve- problemas
como o desarmamanto, da
proibição das armas atô-
mlcas a outros. A "China
transformou-se numa gran-
da poflncla a não poda
mais sar ignorada no con-
clrto Internacional. Mas a
Astombléla da ONU, por
culpa exclusiva dos Esta-
dos Unidos, manteve a ve*
lha a anacrônica política
da boicota da República
Popular da China, por não
admitir ao povo chinês o
dlralto da ascolhar livre-
manta o raglme que lhe in-
tarassa.

CRÔNICA
INTERNACIONAL
**************

ARGÉLIA
Outra questão interna-

cional Importante perma-
neceu no impasse anterior:
a da Argélia. O projeto
da resolução apresentado
pelos países do.Ásia e Áfri*
ca recomendcndo às duas
partes (França a Argélia)
conversações para a cessa*
cão das hostilidades, en-
controu a barreira forma-
do pelas potências colo-
niais e mais os que sempre
acompanham os Estados
Unidos, Brasil, inclusive.

O projeto afro-asiático
recomendava a Assembléia
Gerah «Convidar as par-
tes interessadas a entrar
em conversações para de*
terminar as condições ne-
cessárias à aplicação, des-
de que possível, do direito
à autodeterminação ao po-
vo argelino, inclusive as
condições para cessar fo-
go».

A vontade dos império-
listas ainda prevaleceu nes-
te ca'o.

HUNGRIA
Por iniciativa da delega-

ção americano, a ONU in- 
*

fervcio mais uma vez nos
assuntos internos da Hun-
gria, embora éste país seja
membro da ONU e repila
energicamente essa inad-
missivel Intromissão. Mas
uma resolução foi aprova-
da conclamando à retirada
das tropas soviética» da-
quela pais, onde essas tro-
pas se encontram de con-
formidade com um acordo

OUTRO FRACASSO DA REAÇÃO
Dccepclonaram-M amargamente o» que esperavam

da visita do Preeldente Eisenhower * índia uma dccla-
ruçfio conjunto lndo-amerlcaim contra a China. Embora
permaneça o impaaa« Ha queetAo da fronteira cont*»-
tada entre on dota frandet paises asiáticos, o Primeiro-
Ministro Nehru nfto se preatou à manobra antlchlnenn
pretendida pela reaffto mundial. Ao contrário, na de-
claruç&o conjunta tébre a visita de Eisenhower & Índia,
o chefe do governo Indiano reafirma textualmente que
mu pai» «permaneça lnquebrontávei em sua convlcç&c
do que a« divergência* entre as nac-ftea devem ser solu-
clonadaa pacificamente, por melo de nesjoclaçOee e do
entendimento, a nfto paio recurso * fêroa».

No entanto, vejam-se os telegramas transmitido»
pelas agencia» norte-americana)- (UPI e AP) sôbre a
visita de Eisenhower à Índia. Durante dias seguidos, a
nota dominante dos despachos dessas agências eram
iw insidins contra a China, tentando envenenar a opinião
pública. Antecipavam que certamente Eisenhower e
Nehru lançariam um desafio a Pequim, quo Nova De-
Uil receberia ajuda militar Pnrn «mn guerra sagrada
contra a China, e mesmo qtie a índia aderiria ao Pncto
militar do Atlântico Norte.

O comunicado conjunto Indo-nmcrlcano de Nova
Dcllil foi um» ducha dc água fria mi Imaginnçito ar-
dente dessas fontes de Intriga Internacional Seu tom é
moderado e otimista quanto às possibilidade* dc nu:ri-
ter-se a oaz, de realizar-se a coexistência pacífica entre
os povos,

A decepção do« adepto» do prosseguimento da guer-
ra fria deve ter sido enorme. O mais que conseguiram
fonim algumas manchote» mentirosas, que vfto nju-
dando a desmoralizar as agência» telegráficas — duas
ou tr«?s — q»e fazem as primeiras páginas de nossa
«grande» Imprensa.

Porque a tendência Irreversível dos povos * por
para sempre a guerra fora da lcl.

Expressão elnra deste anseio dos povos é o novo
surto dn crise da Organização do Trotado do AtlíUitlco
.Norte. Mais uma vez a França abala a fnmosu «uni-
dade» atlântica A» divergências agora revelada» pelo
general americano Nathan Twlnlng, em sessão secreta,
e denols divulgadas oficialmente, relegaram a segundo
plano n própria excursão de Eisenhower. O Secretário
do Estado Herter correu a Paris. Reuniu-se o Conse-
lho dn OTAN Seu secreta ri o-geral, o socialista de di-
rclta Spaak, feroz partidário dn guerra fria, tenta inü-
tlimente manter a Integridade do famigerado bloco de
guerra quente e BgressAn, O novo cliiiin <V.» roevhPnolii
pacifica e alivio da tensilo Internacional apressa-lhe a
decomposição.

A poslçflo da França ê sintomática, Certamente queexistem as dificuldades em torno da questão da Argélia,
na qual os Estados Unidos nilo podem apoiar a França
mal» abertamente do qne o fazem contra oK argelinos.
Ma« quando a aliança França-EECU, estremeço táo
seriamente, é sinal de que a OTAN se tornou o elo
mais fraco. A defocçflo francesa era Imprevisível há ai-
guns nnos, mesmo depois de Iniciada a guerra na Ar-
gella. Ainda hoje nfto é uma realidade, mas è uma pos-
sibiildnde.

O sopro de paz quc varre o mundo, sobretudo de-
pois da visita de Kruschlov aos Estados Unidos, pode
sanear a atmosfera Internacional e eliminar para sem-
pro a ameaça de uma catástrofe bélica. Esforços cm
sentido contrário existem, mas o» ferrenho» adeptos da
continuação da guerra fria sentem hoje a terra tre-
mer «ob «eus J>6». E' a paz que avança.

Internacional, da mesma
forma que tropas ameri*
canas se encontram na In*
glaterra a outros países.
Com uma diferença apenas:
as tropas americanas estão
a milhares de milhas das
fronteiras dos Estados Uni-
dos, enquanto as tropas
soviéticas, segundo o Tra-
tado defensivo de Varsó-
via, estão junto às suas
fronteiras, por várias vezes
cruzadas pelos agressores
imperialistas.

DERROTA
AMERICANA

Ao iniciar-se o funciona-
mento da ONU, em 1946,
os Estados Unidos consegui-
ram impor, com o voto ma-
ciço da América Latina, »ô-
das as suas vontades. As
coisas se modificam ne<te
sentido. Na Assembléia
Geral que acaba de encer-
rar-se, deveria preencher-
se uma vaga no Conselho
de Segurança. Essa vaga,

por um «acordo de cava-
lheiros» existente desde o
início da ONU, deveria ca-
ber a um pais do Leste da
Europa. Foi apresentada a
candidatura da Polônia. A
ela opuseram os Estados
U n I d os a candidatura
da Turquia. Realizaram-se
mais da 50 votações, e ne-
nhuma. das duas cândida-
turas teve o número do vo*
tos axlgicfo pelo' regimento
interno da ONU. Fêz-se um

acordo extra-regimental: a
Polônia ocupará o lugar
no Conselho em 1960 e a
Turquia *ifi',.l?61.

Aí está um reflexo àa
mudança na refdçijo de,
forças no âmbito interna-
cional, contro òs' que- pre-
tendiam dltát'!^ seu tafahV
te o rumo düv Scofceci-^* íi* <t.y
mentos. «4>

O DESARMA-
MENTO

A questão do desarma-
mento mundial ocupou o

primeiro plano na Assem-
bléia da ONU. Foi susci-
tado mais uma vez pela
delegação da União Sovié-
tica, cem a presença na
sede da ONU do Presiden-
te do Conselho de Minis-
tros da URSS. Kruschiov,

quando de sua visita aos
Estados Unidos, em setem-
bro. A proposta de Krus-
chicv foi a mais completa
até hoje feito sôbre o do-
sarmcimento universal e

completo. Obteve prática-
mente o reconhecimento de
todos os povos. A Assem-
bléia Geral tomou uma de-
cisão sensata: designou
uma comissõo internacional

para discutir o importante

ptoblemo

USO PACIFICO
DO ESPAÇO

SIDERAL
De acordo com o prin-

, cípio da política de coe-

.xistência pacífica, a As-
li

sembléia Geral da ONU
adotou um projeto de reso-
lução apresentado pela
URSS, Estados Unidos,
França, Inglaterra e outros
países, para o uso pactfi-
co dos espaços interplane-
tários.

E' um projeto que cor-
responde à nova época em

que vivemos — o da con-

quista dos espaços siderais

pelo homem, que já atin-

giu a Lua com seus fogue-
tes teleguiados. E' mais
um terreno comum para a
colaboração internacional
em proveito da pax. O do-
mínio dos espaços pode de-
cidir a sorte de uma guer-
ra, se por desgraça ela de-
flagasse hoje. A unanimi-
dade com que a Assem-
bléia Geral do ONU apro-
vou o acordo sôbre o uso

pacífico dos espaços inter-

planetários, é uma demons-
tração das possibilidades
de entendimento completo

para, acabar, de uma vei,

por todas com as guerras
e empenhar os esforços

conjuntos da- Nações pelo
progresso da humanidade.

Em resumo, a Assembléia
Geral da ONU desempe-
nhou, no essencial, um pa*
pel positivo em favor da
coexistência pacífica, não
obstante as resistências ain-
da notáveis no seio da pró-
pria ONU.

Foi uma Assembléia que
refletiu o novo espírito de
substituir as soluções pela
força, pelas soluções pací-
ficas, mediante entendi-
mentos, Paro os resulta-
dos alcançados — que não
são muitos p—¦i Já são ani-
madores — influíram deci-
sivamente a viagem do Vi-
ce-Primeiro Ministro soviéti-
co Mikoían aos Estados
Unidos, em janeiro, a pos-
terior vinda de Koslov, ou-
tro estadista soviético, à
América, e, finalmente, co-
roando os esforíos pela
paz, a visito do Presidente
do Conselho de Ministros
da URSS, Kruschiov, a suas
conferências de Camp Da-
vid com Eisenhower.

Que êstes esforços contl-
nuem a dar seus frutos —

é o qua desejam todos os

povos.

KADAR NO VII CONGRESSO:

%J%000 FugiiLvüsJJúngaros
No Exército Americano
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Na presença dos represou-
tanles do 4(i Partidos Comu-
nistas e Operários, janos
Radar expôs, perante o VII
Congresso do Partido .Sócia-
lista Oporário Húngaro, a
situação atual da Hungria,

Perene Munich- presidente
do Conselho, presidiu a pri-
meira reunião, tendo a seu
lado, na primeira fila, Krus-
chiov, Thai Sen Lin, secre-
tário do Partido Comunista
Chinês, Jacqucs Duelos, sc-
cretarlo do Partido Comunis-
ta Francês, e Wnltei L'l-
hriclit, primeiro secretário do
Partido Socialista Unificado
da Alemanha.

Era a primeira vez que o
Partido húngaro se reunia
em congrosso, npós- ii tenta-
Uva de contra-revolução dc
23 de outubro de 1956.

— Ainda por muito tem-
po — afirma lindar sob
aplausos — o Partido deverá
ter em mente todos os ensi-
namentos e todas a.s experi-
Êneias do levante contra-re-
volucionário. Podemos afir-
mar, porém, quanto á pró-
prin contra-revolução, quesun derrota é to'ai em todos
os sentidos p quc jó perten-ce ao passado,

AMANHÃ...
A contra-ruvoluçSo causou

grandes prejuízos à econo-
mia húngara e as ruas de iiu-
dapeste o comprovam pela
reconstrução dos imóveis des-
truídos e pelas fachadas (*ua
revelam estragos já repara-
dos, No entanto, a situação
já estava normalizada em
fins de 1957. E, no corrente
ano, o aumento da produção
industrial, a uma progressão
(le 12',í, é do me-siiio ritmo o
mesmo um pouco mais eleva-
do do que na União Soviéti-
ca. De hoje até; fins de 19(15
o plano prevê um aumento
mínimo de C5 a 70% da pro-
dução industrial em relação
a 1958, Uma vez que o con-
junto da produção lo campo
socialista deve ultrapassar,
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Janos Kitdar, primeiro-secretário do Partido Ope-
rário Socialista Húngaro.

naquele ano, a dos países ea-
pitalistus, a Hungria contri-
Imirá com sua parte paru os-
sa vitória, cujas conseqtiòn-
cias políticas scráo consido-

"o 
QUE HOUVE

1'", porliinto, como repre-
sontante de uni pais consci-
ente de sua coesão o do sua
força, que Kmlar analisa os
acontecimentos de litõti.

¦— Voltando-ao contra o po-
der da classe operária, o Ks-
tado popular e as conquistas
socialistas do povo húngaro,
a sublevação foi, por essa
mesma razão, do r.aráter con-
tra-ruvolucionário e burguês.

Kadar expõe, a Beguir, as
causas da contra-rovolução:

1. Representaram papel
importante os erros cometi-
dos por Rakosi o seu grupo.
Essas falhas so traduziram
no desconhecimento das no-
cessl(lados nacionais o na vio-
lação da legalidade socialis-
ta. A gravidade dessas deít-
ciências e a incapacidade de
corrigi-las, provocaram pro-
funda crise na vida do Par-
tido e do governo.

2. A traição cometida por
Iniro Nngy e geu grupo é in-
qualificável. Pela aliança se-
ereta, e depois franca, com a
burguesia, Nagy excedeu ot

próprios limites da felonia.
Deu uma máscara de legali-
dade ao conjunto das fôr-
ças camufladas da contra-re-
volução. Com a boca cheia
dns palavras socialismo, de-
mocracia, liberdade e revo-
lução, ns forças contra-re-
volucionárias so lançaram ao
assalto contra as instituições
populares e assassinaram
centenas de comunistas e de-
mocratns fielg no povo e à
liberdade.

3. A classe constituída pc-
los antigos senhores de ter-
ra e capitalistas se reorgani-
zou para restaurar o sistema
capitalista e fascista.

4. A principal força da
contra-revolução foi o impe-
riallsmo e, em primeiro lu-
gar, ob reacionários dos Es-
tados Unidos. (Cerca de
5,000 fugitivos húngaros ain-
da estão hoje alistados no
pyAvfii0 americano i
AGORA ESTAMOS MAIS

FORTES
O poder popular está, hoje,

mais forte do quo anteg do
levante eontrn-revolucionárlo.
Corrigiu os erros. 0 Partido
so livrou de tudo o que suja-
ra sua pura bandeira, o culto
a personalidade e a vergo-
nha dn tralçfto revisionista.

Novos métodos estão sen-
do empregados no campo. O
sistema dos entregag obriga-
tórias do produtos agricolas
foi substituído, om fins de
1957, por compras realizadas
polo Estado a preços favorá-
vais aos camponeses. Atual-
mente, 51% dng terras cultl-
vadas sao administradas por
cooperativas ou por emprê-
sas estatais. Teremos, dora-
vante, como tarefo decisiva,
rematar a transformaçíio so-
rhjlista da agricultura. E' ne-
cessário, porém, que nos di-
rljamog tog camponeses co-
mo a irmãos, e com tato, pa-
ciêncln í* humanidade.

A LUTA EM DUAS
FRENTES

0 Partido está renovado,

agrupa, hoje, niafj do 400.000
membros e luta em duas
frentes: contra o revisionis-
nio e contra o dogmatisn.o.
Na Hungria, assim como em
plano internacional, o desvio
mais perigoso é o revisionis-
mo, que falsifica as teses bá-
sicas do marxismo, nega o
papel dirigente do Partido, o
da ditadura do proletária-
do, a importância do campo
socialista o termina na trai-
çfio. No entanto, o dogma-
tismo é também capaz —
Kudnr o demonstra — de
causar grandes maleg ao Par-
tido da clagge operária. Com-
bntondo-o, o Comitê Centrnl
restabeleceu a democracia in-
terna e reabilitou todo» os
que Rnkosi e seu grupo ha-
viam injustamente difamado.
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Prestei im MitrtvMa eilt-Hvi

Homologação De
Vitória Popular

ForaDeKumos
Lott

RAIMUNDO NONATO

D»fl»«t« a palestra que
manteve com os jornalistas
na última terça-feira, a
propósito de sua recente vi-
iita a República Popular da"hina. 

União Soviética e
outros paises socialistas, o
lider comunista Luiz Car-
los Prestes respondeu a vá-
rias perguntas da reporta-
gem. politica relacionadas
com" a atual aituação do
liais.

SUCESSÃO
PRESIDENCIAL

Referindo-se fc sucessão
I residencial, Prestes lem-
brou que, há trás meses, o.s
comunistas deram ã publi-
«idade um documento em
(|ue caracterizavam as duas
candidaturas que deveriam
disputar as eleições de
1960. Afirmava-se nesse
documento qua enquanto
lã nio era o candidato das
forças mais reacionárias e
cintava com o apoio dos

monopólios imperialistas,
cm torno da candidatura

io marechal Lott devem
.(Klutinar-se-sa as forças
tacionalistas • democráti-
ns. O documento reco-
neudava aos comunistas a
arefa de denunciar ao po-
u brasileiro o caráter an-
inacional da candidatura'ánio e contribuir para o
eforçamento cada vez ma-
or de uma candidatura na-
¦ionalista.

— Os ao ontecimentos
icorridos nesses três meses
- disse Prestes — vieram
•omprovar o acerto de nos-
a orientação. Nesse perio-
lo. enquanto a candidatura

de Jânio se debilitou, o que
e verifica é o fortaleci-
neiilo crescente da candi-

datura do marechal Teixei-
a Lott. Podemos afirmar

que a atuação dos comu-
listas muito contribuiu
nesse sentido. Hoje, muitas
nessoas que estavam cer-
tas da invencibilidade da
candidatura Jânio, come-
çam a vacilar ou se con-
vencem mesmo do contra-
rio.

A candidatura do maré-
chal Teixeira Lott já foi
.ratificada oficialmente pelo
PSD em sua última Con-

enção Nacional. Esta foi,
sem dúvida, uma importan-
te vitória do povo, pois co-
mo sc sabe, os setores mais
'(-acionários du síIiulíuiií»—
mo e os políticos do PSD
comprometidos com os trus-
tes tudo fizeram para im-
pedir a oficialização dessa
candidatura. Foram venci-

110 BONITO

CONFERÊNCIA
NACIONALISTA

RealiZOU-ss em Rio Bonito
(RJ) no dia 13, importante
conferência dos deputados
Neiva Moreira e Fernando
Santana, sobre o tema "So-
lução nacionalista para os
problemas do Brasil".

O ato. que foi patrocinado
pelo Centro Nacionalista Rio-
bonitense, teve lugar na Ca-
mara Municipal e contou com
numerosa assistência que su-
perlotou o recinto c se aglo-
merou nas imediações da
Câmara.

Inúmeras autoridades locais
prestigiaram o conclave com
sua presença.

dos, porém, pelas forças na-
cionalistas. O entusiasmo
que dominou o encerramen-
lo da Convenção pessedista,
sobretudo quando os orado-
res faziam alusões às rei-
vindicadões nacionalistas,
mostra que há todas as
condições para uma grande
campanha eleitoral de con -
teúdo patriótico e popular.

FRACASSO DA "UNIÃO
NACIONAL"

Respondendo a unia per-
gunta sôbre declarações fei-
tas pelo ministro Armando
Falcão a favor da «união
nacional?, disse Prestes:

— Se não foi posivel a ti-
les a «'união nacional', será
muito menos agora. As
duas candidaturas já estão
ai formalmente lançadas.
Para que o marechal Lolt:
fosse um candidato de
«união nacional», seria ne-
cesário que êle tivesse o
apoio das forças entreguis-
1as. Mas como se admitir
tal coisa? Nesse caso, o
marechal Lott teria de rom -
per os seus compromissos
com o programa nacionalis-
Ia que constitui a essência
de su» candidatura. Não
vejo como isto possa acon-
tecer, pois todos sabem que
o marechal Lott é um ho-
mem antes de tudo honesto,
íirme nas suas convicções,

O que se dá é que, sendo
« sr. Armando Falcão um
dos homens mais reacionà-
rios do atual governo, não
deve estar satisfeito com o
fato de a campanha eleito-
ral estar colocada em 1êr-
inos bastante claros: uma
candidatura nacionalista
contra uma candidatura
dos trustes e da reação.

GOLPE NAO t SOLUÇÃO

«A solução para os di-
fíceis problemas do povo
não pode ser encontrada
através de golpes contra o
próprio povo» — afirmou
Prestes, em resposta a uma
pergunta acerca da lenta-
liva de Aragarças. E acres-
centou o líder comunista*.

«A situação éi terrível
para as massas, sobretudo
para os trabalhadores. O
descontentamento popular
contra o goyêrno é cada dia
maior. Nem pode ser de ou-
Ira forma: até 19"iS o custo

i.i ¦ nescende-
20% ao ano.

rigem exatamente contra o
povo, como revelaram os
documentos em poder dos
oficiais que sc sublcvarani
na Aeronáutica. A solução
está na unidade dus forças
nacionalistas e democráti-
cas para exigirem do no-
vêrno uma politica inde-
pendente e progressista, isto
é, uma politica externa de
relações amplas e normais
com todos os países e, in-
ternamente, a adoção de
uma série de medidas, eco-
nômicas e financeiras pre-
conizadas pelas forças pu-
trióticas e democráticas
lendo em vista libertar o
pais das imposições colo-
nialistas do Fundo Monclá-
rio Internacional.

Pode-se afirmai que ja-
mais houve condições làò
favoráveis,para que o go-
vêrno brasileiro enverede
pelo caminho de uma po-;
lilica verdadeiramente in-
dependente e voltada para
os interesses do povo.

AVANÇO DO MOVI-
MENTO OPERÁRIO

Observando que talvez a
Imprensa brasileira não ii-
\esse compreendido em iô-
da a sua extensão a im-
porlància da recente Con-
ieréncia Sindical Nacional,
declarou Prestes:

A Conferência foi o
mais importante .êxito ai-
cangado pela classe oporá-
ria em nosso pais nos úlii-
mos anos. Nós, comunistas,
que contribuímos para a
conquista desse exilo do
movimento operário, ao la-
do de outras forças, pode-1
mos nos sentir satisfeitos.
Deve-se assinalar que essa
Conferência colocou o mo-
vimento operário o sindical
etn um novo nivel, mais
elevado. A unidade dos Ira-
lia lhadores so reforçou con-
sideravelmente. A Conte-
rência criou condições iam-
bém para a realização, pró-
ximamente, de um Congres-
so Sindical Nacional, no
qual poderá ser criada uma
central única dos trabalha-
times brasileiros.

REATAMENTO DE
RELAÇÕES

Outra questão abordada
por 1'roslês em sua entre-
vista foj a que se refere
ao reatamento de relações
entre o Brasil e a 1 HSS.
Declarou n lider comunis-
ta:

Km todos o»; pulses
or de estive há um grande
interesse pela America La-
tina. particularmente pelo
Brasil, Quanto à União So-

dc vida vTnT
num ritmo de
enquanto êste ano já atin-
ge a W'r. O desespero não
é ainda maior porque,
através de suas lutas, ns
trabalhadores lèm conquis-
indo alguns aumentos de
salários, que, entretanto,"ogo anulados pelo in

aumento de pre-

" S&V-*--*':ítjí J*r«>*^ mmamW- V' MM

i p*»'"* « m iv..m
m m:LmmtÊÍÊÊ

jr*mk
•^rwp.&tfi. § -mm

mm*.'¦-¦'¦ <MK T-v !¦
\*'MMMM* -'m"'{'-s Mm] ^^M- Ijmm' mm mWL-''-s'-?''¦'-¦'-'-- mm WÊLiJ-~':^i^m* \>Le* fmm

Mrm WÊÊÈÊÊ'- "" *"¦¦'¦¦ :NIM fcli,;Jl I
üf WWÉiÊmWÊ-*• & mtâ•'••"¦- <mm m&f-T<M\w /liP-i"' lm. ¦¦*>*-», m] m. ' m)
B»s mmWMS&lSmmB^íZ , ''f*mm mwi^.'Mm

ii^^SI I ;=H ¦» -- m
tmmm^mwÊ m 

'"¦^'¦1 
HU- - -^m¦§

m^-^mMt Wrjm^m mit 
^^^^Mmwmw

11 ¦bbí-IÍbW^i i¦ rü ¦¦ m á
imfâW í

mg WÈÊÊtla flfll

^Êãmz^éf^^KÊWMmmmWi'' wflflVmmWí' ^^^W&^^^W^mY^mWMfmmmrf.i' t<íwmÀ&!-'llsW«lpr^^^S^^^^R^HP, yn*M»&
^^t^^^^^^^^^Mmm^cI: ?LZ':-. i

sao
cessante
ços.

Mas a solução não pude
estai' em golpes, qne se di-

Prestes quando lin sim declaração n propósito da
recente ciatiem que efetuou ao» países socialistas,

durante n entrevista concedida fi iniprens(i

JÂNIO INSULÍA: DIRIGENTES SINDICAIS
SÂO PELtGOS E DESORDEIROS

Em seu.*, sonhos de eleição
para a prc-idènci!? da Repú-
blica. o sr, Jânio Quadros ar-
quitetou mais uni dc seus gol-
pes costumeiros, com o qual
pretendia aproximar-se e ga-
nhar as simpatias do movi-
mento operário c das forças
progressistas.

, Andou de namoro com nu-

JOÃO CÂNDIDO E Á MARINHA
Hoje, passados 50 anos da revolta da chibata,

só pude sèr recebido com estranheza um gesto como
o de alguns oficiais da Marinha, entre os quais o
titular da pasta, que ameaçaram retirar-se do recin-
1o da Câmara, à simples alusão ao nome de João
Cândido,

Efetivamente, que pode havei de mais nobre n
humano cin que a corajosa atitude desse homem
tio povo que, como simples marinheiro, chefiou uma
revolta para erradicar da Marinha costume» bár-
baros?

O povo brasileiro, que alimenta com homens
e com recursos suas forças armadas, nào pode con-
cordar com uma Marinha aristocratizada, desvin-
culada da alma brasileira, da formação histórica
da nacionalidade. O povo, que tem em táo alta
conta as melhores tradições de nossa força naval,
que sabe dos feitos da Marinha para resguardar a
integridade do pais e vidas brasileiras durante a
última guerra, não tem porque voltar as costas
m êste outro feito heróico que se Inscreve entre
as mais belas e altivas páginas da Marinha na-
cional.

merosos dirigentes e lideres
sindicais, e. conseguiu com
muito esforço uma viagem a
União Soviética, de onde vol-
tou fazendo declarações dc
amof ao socialismo ...

As coisas, no entanto, não
têm andado como èlc deseja-
va. Tanto os dirigentes e lide-
res sindicais como n.s forças
de esquerda conhecem muito
bem o sr, Jânio Quadros.

Falondo a semana passa-
da a um grupo de operários
cia Fábrica de Cimento Pc-
rus, em S Paulo, o sr. Jânio
Quadros manifestou-se fu-
riasamente contra as sindi-
catoi: e a atual organização
sindical do pais, acusando os
líderes e dirigentes operários
d« pelcgos e aproveitadores
do Fundo Social Sindical.
Condenando os movimentos
reiYindfcatórioss da classe
operária, disse serem os mes-

mos provocados por "extre-
mistas" interessados na "de-
sordem", Como vemos, a Un-
guagem do sr. Jânio Quadros
em nada diferc da usada pe-
los patrões mais reacionários
ao qualificarem como ilegais
a« lutas dos trabalhadores
por melhore» condições ds
existência.

Por fim, para ser coeren-
te- consigo mesmo e com os
Interesses dos grupos econo-
micos tfBrt Mpreaoula* o m.

Jânio Quadro.» investe contra
a União Soviética onde exis-
te. secundo ele um "regime
duro e terrível' e o.s traba-
lhadores "náo tinham os ml-
niuios direito? ', «Sacando ve-
Ihos chavâes anticomunis-
tas do bati de Pena Boto. o
sr. Jânio Quadros revela tucio
o seu desespero diante do tra-
casso de sua viagem-cavação
à União Soviética. Suas clc-
durações, ao regressar, favo-
níveis ao Intercâmbio com ii-
quele pais e de elogios às
grandes conquistas cconómi
cas c cultura! clo.s trabalha-
dores soviéticos, publicados
cm todos o.s iornais, nã fo-
ram suficientes para apagar
da memória uos trabalhado-
res o seu conhecido anti-so-
victismo •f

Com o seu discurso ao grú-
po de operários da Peru», o
sr. Jânio Quadros não se co-
loca apenas entra os comu-
nistas, mas contra todo o mo.
vimento sindical c seus co -
nhecldos c estimados dirlgen-
tes, .por cie i lussif Içados de
pelego»,. Des!., 'orma, 0 cao-
lho revela-se «orno cândida-
to o que sempre fora à. fren-
te do Govérn" de S. Paulo:
Inimigo dos forças progres-
sistas o serviçol consciente do
que há de mais reacionário •
antinaeional cm nossa Pá-
trta.

O
viética, esse interesse é e.i-
dente. Aliás, isso nãu é de
hoje: já em entrevistas a
jornalistas brasileiros, Ni-
kita Kruchiov havia assina-
lado a disposição em que
se acha a União Soviética
de reatar as suas relações
diplomáticas e comerciais
com o Brasil. Há a consi-
derar, porém, que tendo si-
do do governo brasileiro a
iniciativa do rompimeniu
dessas relações, a êle ca-
be naturalmente a inicial i-
va de propor o seu resta-
beloeimento.

Esta ê, por sinal, uma
pxitíéncia huje feita pràti-
cameiitc por toda a nação.
Sc há alguns anos era uma
reivindicação dos comunis-
tas apenas, atualmente o
restabelecimento de rela-
ções com os paises socialis-
tas è exigido por inúmeros
deputados e senadores, or-
ganizações de industriais e
fazendeiros e mesmo por se-
tores do governo. E' uma
medida, sem dúvida, que
não pode ser mnis protela-
da. Esperamos que o acôr-
do comercial agora conclui-
do com a União Soviética
seja um passo concreto
nesse sentido. Tudo favore-
cc a adoção dessa medida
por parle do governo do st*.
Juscelino Kubitschek, iu-
clusive a situação interna-
cional. A verdade é que
depois da visita de Khrus-
chiov aos Estados Unidos
e das mudanças havidas
em seguida à conferência
de Camp David. nenhum
pretexto mais pode ser ale-
gado para justificar o nns-
íw isolamento no quadro
Internacional.

Xa noite de 11 para lü, de sexta para sábado liltirno,
houve sessão na Câmara, Cerca das 11,110, ¦> sr. limito
Gonçalves, presidente da Frente Parlamentar Naciona-
lista, recebeu uni cartão de Lacerda, pedindo-lhe que
fosso à sua casa, no já famoso edifício Cidade do Sul-
vador, da Praia do Flamengo.

O sr. Ilonto Gonçalves comunicou o fato io lídi r da
maioria, sr. Abelardo Jurema, e este pediu que seu irmão,
o deputado Aderbal Jurema, acompanhasse o sr. llenlo
Gonçalves. Suspeitava-se que Lacerda, mordido que anda
de remorso*, desde que delatou o golpe dc Aragarças,
fosse pedir ao Govêmo medidas do segurança pessoal.
Também seguiu para a residência do misterioso persona-
gem o líder da UDN, sr. João Agripino.

Lacerda explicou o verdadeiro motivo daquele couvi-
te. Não se tratava de nova alcttgUelagem. Estava de
viagem para Londres, onde tomaria parte cm reunião da
Conferência lnterparlantentàr, Não queria que essa viu-
gem desse motivo a «interpretações maliciosas. . Fa/.ia
também questão de frisar, diante dc dois homens ligados
ao Governo, que desaprovava qualquer orientação golpista.

O morador do apartamento do Flamengo não se limi-
tou a insistir que está contra q golpe. Reiterou a ponde-
ração de que ao comunicar, dia.s antes, ao mesmo sr.
licnto Gonçalves, que ia haver levante na Aeronáutica,
não praticava delação. Repetidas vezes, na conversa,
afirmou que não era traidor e que o coronel Vcloso o
desobrigara de qualquer solidariedade.

Torça dc uma hora da madrugada, regressaram à
Câmara os embaixadores. Ali ainda estavam, apreensivas,
as pessoas depositárias do segredo da visita. Houve um
sentimento de desafogo quando se soube do verdadeiro
objetivo do apelo do homem que arrumava a.s malas para
seguir viagem, cantando «Eu sei que sou covardes, E
horas depois (vejam a coincidência), enquanto o Corvo
voava para Londres, o rádio anunciava um levante...
no 'araguai!

Mus náo se pode acender uniu vela a Deus e outra ao
Diabo, e por isso o câmbio do Lacerda está baixo uns
rodas golpistas. Principalmente por ter sido a denúncia
do «putsch» de Aragarças, uni caso da atribuição da Ae-
ronáutica, invada ao Marechal Teixeira Lott e não ao
Brigadeiro Melo. F.ste detalhe í que amargura oa colegas
dessa outra vítima de Lacerda, que foi o major Vaz.

Se deixou de «pi jçolpista, por que Lacerda nno expli-
ca ns razões políticas dessa mudança? Ou nào se trata
de razões políticas e sim dc mais uma deserção em ma
carreira de trânsfugn iniciada na juventude, há uni quar-
to de século?

»*••¦-* >

CONVENÇÃO DO PSD:
LOTT REAFIRMA
POSIÇÃO NACIONALISTA

('om a sua homologação
peln Convenção Nacional do
PSD, realizada na última
semana, a candidatura do
marechal Teixeira Lott su-
peron a fa.se daa protelações
e manobras na cúpula pps-
sedlsta o se reforçou) consi-
deràvelmente. A decisão dos
i^in-nirinii-iii, ,if» partido nm-
joritáno foi, nesse sentido,
uma siuhilicativa vitória dos
nacionalistas que, dentro «
fora. do PSD, vinham du-
rante longos meses denuii-
liando c combatendo os ar-
cli.s que, sob váriog preto.-
los, especialmente o da.

• união nacional», tinham por
objetivo o afastamento da,
candidatura de Lott. Pre-
1 elidiam os) setores mais
reacionários e entregulstas
do siluacionlsmo, dessa mn-
neira. impedir que as alei-
lões de J960 tivessem como
divisor de águas o naciona-
lismo, representado pela can-
didatura do atual ministro
<l,i Guerra, e o entreguismo,
personificado em Jânio.

Deturpações
da entrevista
de Prestes

Alguns jornais cariocas de-
turpariiin grosseiramente as
decla rações feitas por Pres-
tes, dando assim mais um
odioso exemplo dc desonesti-
cinde política e profissional,

O "Jornal cto Brasll", por
exemplo, atribui a Prestes cie-
clarações que o líder comunis-
ta não fêz, absolutamente, e
segundo à,s quais a volta rio
PCB à legalidade era uma con-
dição Indispensável paru o
apoio dos comunistas a Loü,

O "Correio da Manhã", por
tua vez, diz que Prestes teria,
manifestado apoio à cândida-
tura Lott por ucr "a que mais
nos oonvém", E' outra nrossei-
ra mentira.

As declarações feitas por
Prestes são aa que estáo divul-
giidas nesta ediçfio de NOVOS
RUMOS. Outros' Jornais, aliás,
como o "Estado de São Paulo",
reproduziram sem deturpa-
çOes alguns dos pronuncia-
mentos feitos polo lider co*
munista em sua ultima t-nir-a-
vista ootetivik

ISPBCTOS DA
CONVENÇÃO ...

O aspecto mais saliente im
Convenção pessedista, foi o
tom que dominou n, sua ses-
sáo solene de encena mento
Todos os oradores, sem exce-
ção, insistiram nos temas
oue dão á candidatura do
11 ia rechal Teixeira L«ott o sen
conteúdo nacionalista e de-
mocrátlco, em oposição »<>
caráter abertamente entre-
guisi.i o antidemocrático do
agrupamento político forma-
do em torno de Jânio Qua-
droe.

o plenário clu Câmara do»
Deputados, onde se encenou
a. Convenção, vibrava toda .
vez que os oradores se refe-
riam às reivindicações nu-
cionalistas — particular-
mente a necessidade de mun
politica exterior Independem-
te e da exploração dos nossos
recursos naturais cm bene-
ficio do próprio povo brasi-
leiro,

ftsse entusiasmo atingiu o
ponto mais alto quando, cm
seu discurso de candidato, o
marechal Lott reafirmou sua
posição nacionalista, ¦— de

intransigência com relação
a lodo. espécie de abdicação,
ostensiva ou disfarçada, dos
valores nacionais cobiçados

, ou em perigo >. Durante ai-
guns minutos, os aplausos
ensurdecedores do» conven-
cionaig e da massa popular
comprimida no Palácio Tira-
dentes deram á solenidade
um calor <» um entusiasmo
como jamais se vira em
qualquer reunião anterior do
pa.r.Udo majoritário.

DISCURSO DK LOTT

Km seu discurso, de agra-
deelmento pela escolha do
seu nome como candidato do
PSD, o marechal Teixeira
l>)tt. além de abordar vários
outros problemas, ressaltou"
o.s seguintes pontos:

fidelidade à legalidade
democrática, expressa ínelti-
«ivo no respeito aos partidos
políticos;

politica dirigida no sen-
lido de assegurar o desen-
volvirnento econômico do
pais, Inclusive procurando
superar o desnível entro o
avanço Industrial e o atraso
da agricultura;

enairio primário obri-
§aiMa « Rrotuito;

«tm faiillwnli ém Wl» «fe.

varta linha moral dos amei-
lia res do governo;

— orientação nacionalista.

CAMPANHA NAS
RIAS

\ enchia a etap-i •!,( •¦»"ia
oficialização pelo PSD, e en-

¦ummlf, » PTB w« Dicpaia.
para homologá-la em auu
próxima Convenção, em ja-
neiro vindouro, a candidatu-
ra do marechal Teixeira Lott
entra definitivamente nn fu-
se da campanha de massas,
uns ruas. Deve intensificai*-
se agora a criação doa i o-
milòs pró-Lotl. Na ultima
terça-feira, instalou.sc. num
movimentado ato mi ABI ¦>
comitô dos estivadores Ou-
tros comitês tem a sua ms-
tal.-içào programada para us
próximos .dia»*.

>K quando Jânio quer
incutir, jura alé sobre a
honra da família . ( Tii-
Iniiií- da Imprensa» —
2-G-.1955).

¦ A demagogia mais
deslavada é a regra.
Quem dá a nula é .lànir»
Quadros — que em No-
va Iorque, cm discurso
d i a n i e de numerosos
americanos e brasilei-
rus, bateu nu peito, 1 ite-
ra Intente dizendo:

Penitencio-me de ler si-
do a favor da PETRO-

BRÁS'

Sc|a n tiivor oll i-un-
Ira, im caso não impor-
ta. Mas não soja cínico.
Nfio engane o povo aqui.
dizendo o contrário do
que foi dizer lá, ondo
náo devia, quando não
devia, com quem nno
devia». («Tribuna da
Impren*a» — 3-8-1033»).

—
(
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'iSTROillOO 
PICflRA

A guerra dc Canudos, que foi em
boa verdade uma guerra de campo-
nnaof, contra o latifúndio, nüo teve
atí hoje um historiador a altura dn
sua Importftncla e significação. K'
certo que ela pròduelii a epopéia «le
<>s Sertões; mas a olna tle Euelitles
nfto é uma história, * propriamente
uma epopéia, mal» obra da arte do
que de ciôncitt.

A passagem do cinqüentenário dn
morte d§ Euclldea da Cunha propor-
cionou a publicação de alguns livros
• ensaios, mas nenhuma história em

profundidade, obra »o mesmo tem-
po documental ê intcrpretatlva. Kn-
tre os ensaios podemos destacar or de
Rui Facó e Nelson Werneck Sodré,
estampados em revistas, e por sua
mesma natureza de feição e objetivos
limitados. Entre o» livros convém
lembrar o de Henrique Duque Estrn-
da de Macedo Soares — A Guerra
de Canudos, cuja primeira edição
data de 1902 e foi agora reeditado
pela Biblioteca do Exército: como
obra documental possui grande in-
terêsse.

•Vos domínios da fioçfto romanos-
ia, o drama dê Canudos produziu til-
timamente dois livros consideráveis:
Jofto Abade, de João Felicio dos San-
tos, que saiu em lf*.í8, e O Capitão
Jagunço, de Panlo Dantas, publica-
do há pouco. Sôbre João Abade mu-
nifestou-se a critica com aplausos
gerais, ao tempo do seu aparcclmcn-
to. O Capitão Jagunço , esta ainda
quente. n sôbre êle podemos alinha-
var algum brove comentário.

O CupitAo Jagunço está estrutura-
di sob a forma de- narrativa colo-
quial. cm que n personagem contrai,
que (IA o titulo ao livro, vai contando
no seu típico linguajar ds sertanejo
o que vhi p o que sabe da luta ti'e-
nrnilii. O Capitão Jagunço existiu na
realidade, e sua narrativa é uma mis-
tura «le depoimento objetivo <> dc con-
fissão lnt crespada, que o romancista
soube captai com habilidade de re-
portei • transformar em obra de bom
corte novellstlco. E' leitura que pren-
de o leitor do começo ao fim e que
nos transmite um quadro verídico —
necessariamente cheto «le horrores —
da nspérrlma luta entre oa chamados
jagunços e as forças governamentais.
E a par diaso, que constitui o núcleo
central da obra, numerosos episódios
laterais — alguns de inspiração mais

ou menos sentimental, outros dc Um-
bre mais ou menos picaresco, e ain-
da outros de colorido absolutamente
sórdido. N&o esconde o romancista,
nem havia por que osconder, os nobres
aontimentos de solidariedade seita-
neja — e de pura piedade humana
— que lhe suscita a evocação de ten-
tao calamidades,

Nfto esconde tampouco unia cov
ta compreensão do caráter social da
guerra de Canudos, sem contudo aa-
lientar o que havia nela de mala pro-
fundo e essencial — a expressão tio
unia verdadeira luta de classes, deter-
minada pelas condições sociais impe-
rantes na região. Nfi0 se trata de pc-
dlr £to romancista uma interpretação
sociológica do fenômeno, mas isso
nfto Impede que êle busque Impregnar
a sua obra do conteúdo ideológico que
se encontra no âmago du realid".da
social de onde foi retirada^ & ma-
teria-prima do romance.

Pela Anistia Aos Presos
Políticos Espaiiliois ¦

'Instalada cm novembro, n
Comissão Coordenadora da
Primeira CVr.le.eneia Sul-
Americana Pró-Anistia pata os
presos e exilados políticos da
Espanha e Portugal vem rea-
lizftndo um grande trabalho
de propaganda em torno dessa
importante reunlfio a ser rea-
lizátfa em Janeiro, A campa-
nha tem sido «.colhida com
raiide entusiasmo pela popu-
laçfto de Sim Paulo, cidade-
sede da fcómlssfto.

As máfll.festações rie solida-
riedade recebiuas peia Comis-
são, velo juntar-se agora a
adesão dos professores da Fa-
culdade de Direito de S. Pau-
Io,, através dc manifesto que
cal abaixo publicado:

Os professores cJa Facttlda-
e dc Direito da Universidade

de São Paulo subscrevendo
esta mensagem manifestam a
sua adesão a movimento • in-
telectual que eslá sudo coor*
rienario na Anuriii do Eh.il. no
senliOo de se reunir em 8áo
Paulo, a "1." Conferência Sul-
Americana Prn-Anistia para
os Exilados Políticos da Espa-
nha e Portugal'

As tradições dr. liberalismo

du direito hispânico foram •
muitas vezes postas em real-
ce por grandes professores
desta Casa, comei Reynaldo
Poohart, João Mendes Júuioi
e Waldemar Ferreira, ao fa-
zerom o histórico das nossas
instituições civis e criminais.
Muito contribuíram para exal-
táçfio d-a nosso culto h Llbcr-
dttde e para sedimentação da
organização democrática, en-
tre nós.

Custa, assim, compreender
- quo---passados—qtie— sfto—mais-

rie dois decênios desde a vi-
tória tfu movimento roVÓlli lo-
nárlo e da implantação do
novo regime, continuem exlln-
dos grandes estadistas, pro-
fessôrea e intelectuais dns
mais notáveis do Espanha,
ameaçados dc processos cri-
minais, c que ainda haja pri-
sõss e processos por crimes
políticos contra os adversa-
rins da revolução Ôominonte.

"A anistia, segundo a expies-
são de Aloysio Carvalho Filho,
c medida dc concórdia e con-
ciliação. muitas vezes b única
medida Indicada para desanu-
viar o ambiente social e po-

litico, rcstabcle rendo a paz
uos espirilosViDnUirbados por
profundas desinteligénçlas de
natureza polhlca", 'Niincla de
]iaz e conselheira de concór-
dia, parece antes do céu pru-
dente aviso que expediente de
homens", como dela escreveu
Jnão Barbalho, o granci-e co-
mentador da Constituição de
lflfll. "O fim da anistia — se-
çumclo as palavras de Ruy
Barbosa — é o esquecimento
dos fatos criminosos que o Po-
der Público teve dificuldade de
punir ou achou prudente não
punir. Juridicamente, os fatos
deixam dc existir; o Parla-
mento passa uma- esponja sô-
bre eles. Só a História os re-
.colho".

Os professo: es da nossa Fa-
cul lade, cpie vivem em conta-
to riluturno com os livros dos
granetes juristas espanhóis c
portugueses e com as obras
primorosas dos seus excelsos
pensadores, sentem-se no ric-
ver de formar np lado dos in-
tclectuais latino-americanos,
promotores da Conferência
Pro Anistia, a fim dc que, sem
i.udança, desça dos céus de
Espanha e Portugal aquela

mincia tfe paz e de comórdift,
pa*sanuo-.se a esponja cm to-
dos os processos e julcamen-
tos, deixando-se tudo pura o
sereno e imparcial jülzo da
História.

Sfio Paulo, 28 de novenibro
de 1056.

O manifeste foi assinado pe-
los seguintes Prof.: -- Walde-
mar Ferreira, Braí de Sou-
za Arruda, Cartioso de Mello
Netto, Noé Azevedo, Llno de
Morak Leme, Honório Mon-
tetro, A. Almeld* Júnior, Ba-
slleu Garcia, Sylvio Marcon-
des. Luiz Eulállo de Bueno
Vidigal, Miguel Reaie, Joa-
quim Canuto Meudes de Al-
melda, Moacyr Amaral San-
tos, Ooffredo da Silva Telles
Júnior, J. Pinto Antunes, Al-
frecro Btizald, Theotônio Mon-
teiro de Barros Filho, Alexan-
dre Augusto Corrêa. Alberto
da Rocha Barros, Lula Araú-
jo Corrêa de Brito, .Phllome-
no da Costa, LourelnrJúnlor,
Celso Neves, Luíe Ambra, VI-
ueute Marotta Rangel, Renato
Czema, Geraldo tíe Uttlôa Cln-
t s, Oscar BaTreto Filho, OrH-
lon de Araújo Qrellet e Dl-
mas dc Oliveira César.

PROFESSOR LUCAS NOGUEIRA ÍÜ; d í-5* t*rVP'•

DIAS MAIS FELIZES PARA A ESPANHA
O Prof citrdiiitieo dn Universidade de Pâo Paulo

c cx-Govertridor cio Estfido, sr. Lucas Nogueira Garcez.
solIdariEando-se coni os objetivos visados pela CONEE-
R$NCIA Pk« .'-ANISTIA, enviou ã Comissão Coordena-
dora da mesma a seguinte declaração:

«Og bi asileti os que pe orgulham de sua ascendeu-
ela nuropéiii desejam ver estabelecida nn Espanha a con-
córdia entto todos os que tôm como preocupação supre-
ma o bétn-estnr do povo espanhol. »

Num inundei que lula heróica mente por eohdlçOe.q dc
,'ii''i inats humiiuns não pode faltar '-< decisiva contribui-
ção (lti Península Ibérica; isso está a exigir a confrater-
nizaçâu de todos op espanhóis, esquecidos de suas tli-
vcrR«'nirl-.s «lo passado, eom os olhos postos no futuro.

A anistia para ns 
'presos 

e exilados políticos será
nm pocíoroBo estimulo para a convivência fraternal de
todos "s espanhóis: oxalá possamos saudá-la como o
prenuncio de dias mui» foliz.es pura a Espanha,

BRASÍLIA
Bem pomas criticas têm

tratará c o m objetividade o
assunto Brasília. Propomo-nos
a dar, dentro das limitações
de um simples artigo, algu-
mas indicações criticas e a
levantar umu serie tle pro-
blemas que nos parecem fim-
damentais dentro dc èlretrl-
zes objetivas, evit.mdo as
costumeiras especulações llte-
rárias que o assunto tem per-
mi'ido ultimamente.

Trata-st de demonstrar
umn realidade sensível, ob-

jetiva em sua função. Abof-
dá-la integralmente significa
compreender sua essência so-
ciai e estética, analisar seu
conteúdo, que é a própria
vlrta humana com seus pro-
bl?tnns e suas relações riire-
tas e objetivas, realidade in-
destrutivel • Indlsfarçável,
isenta, por natureza, das mis-
tificaçõcs com que se compraz
grande parte dc nossos "en-
lenciidos e eruditos".

Em que sentido tfeve ser ro-
locada uma critica a Brasília?

TEATRO

3

«PROCESSO EM *AMÍLIA
E IDADE PERIGOSA»

As estréias continuam se multiplicando, de tal modo
que a única maneira de so estar, mais ou menos, em dia
e juntar mais de um espetáculo em um só comentário.
A Cia Teatro do Pio que se abriga, provisoriamente, (cs-
tá construindo teatro próprio em Ipanema, no Teatro
Sio Jorge, sito à Rua do Catete encenou diríamos per-
penou essa coisa, esse equívoco, que se intitula "PRO-
CESSO EM FAM1MA", dc Dlego F.-bri. Equívoco ínjusli-
flcftvel por se trotar de um grupo dc aente nova, muito
jovem mesmo, rapazes afeitos a ver e IQZC1' teatro dcclc
a adolescência. Comparecemos íi estreia por dever dc ofí-
cio, já sabendo, entretanto, que Iríamos assistir a um
teatro decadente e de mau-gosto. Mar o espetáculo exce-
deu à nossa pior expectativa, Custa a crer que ainda exis-
ta alguém com um mínimo dc conhecimento do teatro que
se aventure a encenar as peças desse autor, "Processo
cm Família" é um drnmalháo rm que entram todos os
componentes do mais lacrimogêneo piegutsmo. E como se
tal náo fosse suficiente, temas ainda o personagem rude,
érosselr&o, malvado, que esbofetein a comnniihelra e cuja
conduta é explicada com o epiteto dc "comunista", Hou-
ve tempo em que tais recursos surtiam saus efeitos. Ho-
je, porém, quem lance mfto deles só pode cair no ridículo,
pois ninguém que raciocine, pouquinha coisa, aceita mius
a lenda de primitivismo e barbarismo atribuída a uma
imensa parcela da humanidade, que adoti tais idéias c,
com elas c por melo delas, realiza grandiosos feitos no
terreno da cultura, das ciências e das rclnçfle? humanas
Estas as considerações sôbre a pevn. Quanto ao espetáculo
em si: cenários bons. belos efeitos dc iluminação. Inter-
pretação ruim. de um modo geral, esp^clolmente a da
atriz Aurora Aboim, que consegue, com várias décadas de
atuação nos palcos brasileiras, falar como se vivesse cie-
gado ontem de Portugal

"IDADE PKMQOSA" no nintixllco

O Teatro Brasileiro de Comedia lêz Dem em convidar
Mariame Morineaii para dirlgu n sru elenco. E', inegável-
mente, uma grande diretora. A peça, dc autoria' dns i.i-
vens autores James Herllky e Willlam Noble tino possui,
sob o ponto-de-vista teatral, grandes méritos. Possui, en-
tretanlo, um conteúdo positivo abordando ric maneira
muito humana o problema da mcomunicabilidadc entre
pais e filhas, ou seja, em um sentido mais amplo, a difi-
culdade dc entendimento entre dua*' gerações Nao há
juventude transviada; há alguns jovens que? desejam r
buscam chamar a atenção e despertar o «nterfsse do> pai»
para seus problemas, pedindo-lhes solução, E li* os pai»
do Jovem protagonista que ai^esar dt amoroso» • dedi-
endos, demasiado absorvidos em seus próprios problema*
continusm vendo nos filhos criancinhas Inocentes, alheia»
às preocupações decorrentes da Idade. Bela direção horr,
desempenho, (com restrições quanto a Suznn» Negrl, «*in-
at, multo imbuída do personagem c'.r. peça anterior).

BEATRIZ SANDÜIRA

E A C-.RI. 11C-A
Que raciocínio deve conduzir a
apreciação dos méritos ou dc-
feitos de semelhante planeja-
mento urbanístico? Por en-
quanto, limitar-nos-emos a for-
mulnr respostas a essas per-
gttntas, para. oportunamente,
fazer uma síntese da signlfl-
cação e do valor do plano do
arquiteto Lúcio Costa, con-
frontando e clvbatendo critl-
cas sõbrc a qupstáo.

Uma cidade freferimo-nos
àquelas que se formaram sem
planejamento) nâo nasce por
iTRHcer. Não resultado simples
vontade dc alguns homens en-
cantados com a beleza tlc uma
rcglflo nu cnm o clltiin dc de-
terminado lugar. EU. se pro-
põe. antes de mnis nntín. a
servir de abrigo a um núcleo
humano organizado- segundo
Intenções Sociais. A palavra
abrigo c empregada nfto só em
seu sentido físico, mas slgnl-
ficando, também, proteção as
atividades humanas no: .vos
mais diversos aspectos. Umn
cidade, portanto, representa e
reflete unia organização so-
.-tal E' t-liro que paia a sua
formação contribuem outros
fatores de adaptação .clima-
ticos, regionais, ctc.i na medi-
da em que concorrem física-
menti; paia o elesenvolvimen-
to das atividades caractrrislt-
eus do grupo humano qur se
estabelece, o dosctivolvímon-
to e o-aspecto formal da.* ci-
dactes irá portanto refletir .t
natureza das relações i-oclais
dos grupos que r; constituem,
A caótica organização de nos-

sas atuais cidades exprime
claramente « adequação de
um conjunto .lt formas de
morar e de trabalhar n uma
contraditória e anárquica ur-
ínniznçfto social.

"Kn perspectiva histórica
a cidade é o resultado do tra-
balho humane; acumulado em

MILTON FERVITiS
milhares dc anos. Ela é o re*
IUaO mais flél, tanto cm sua
forma plástica como cm seu
cnntçiido social, dn vida cole-

. tiva em cada etapa da evolu-
çáo humana, Sua história é a
história da sociedade. E, na
história dn sociedade, a pro-
duofio social é o índice básico
da relação entríros homens •
a natureza e, também, um in-
ditre das relnçfieB dos homens
entre si, dns relações soclnls
— O riu a de desenvolvimento
dns forcas produtivas soclnls
determina as relações entre
nv homens em cada «tapa ria
história, uno só ss relneõrs
do produção ¦— estrutura e«-n-
ii.iuilea • como, também, e
determinadas P"«" <"dH. T^n'
ções jurídicas c políticas, e

• alé uniu consciência social
«Marx. cllacto pelo auton. A
cidade, rxpresr-áo mais per-
feita tia vida coletiva em «ra-
cia história, não., poderia dei-
xar também de .ser dete nu-
nada em r-cu sentido e em sua
plástica pelo grau de dosen-
volvimento das forças produ-
Uvas sociais". (Prof, Edvaldo
Pereira Paiva, em sen profun-
do trabalho "A Urbanística c
n Realidad. Brasileiia" In
Caderno* de Estudos do Cen-
tro cie F,1-Vidos universitários
dn Arqi.iicíira, tia FacnldfKle
ne Arquitetura do Rio G an-'
ne do Sul)

A ntiáli*. objetiva de qual
quer plancamento urbanistt-
co devr in sempre presente
que êle sr destina « rtetermi-
nadas condições sociais e que
assim, o ginu de aborto que se
lhe deve iiiribiilr será função
da mnnclrn pela qual o ur-
banlsln conseguiu — usando
de um lado conhecimentos da
modernii técnica e dc outro.
sensibilidade artística e lui-
mana - em primeiro lugat
apreendei o caráter das con-

V\ BRASIL DE HOJE"
•lá esta circulando o n &n dessa revista, que pu*

blica, enlre outros, Os soguintes trabalhos; Nfto Inte-
grallzaram ainda o seu caplldl as Cias. de Carris e
Jardim Botânico; Nova,.» perigosa Investida 'do ,esta-
usino; CrS 21t> jiil.lhOc» para o comprs de 15' aviões
usadoB, ot, gaúchos querem ú encampuçfio Imediata cki
Cl» ,le Energia Elétrica; O cinema é bom negócio (v)l
A Indústria aeronáutica nacional (II); Por que a carne
continua « ser boicotada; Um plano original e simples
para Intensificai « arrecadação municipal; Os para-
doxoj da nossa evolução econômlco-soclali Panorama
do café no Brasil; Desde 191!8 nfto pertencem à Jackson
os dlreltog autorais de Machado de Assis.

iradlçOrs cie um determinado
tipo dc soclotíade cm doterml-
nada época histórica, para, cm
seguida, propor uma estrutura
formal que permita o pleno
desenvolvimento das necessi-
dades sociais. Uma suclcdnde
de tipo capitalista, ou, mais
adequadamente, numa sócio-
(fade tlivldida em classes anta-
gônlcas, o problema cresce cm
complexidade. A estruturo
proposta pelo urbanista tem
que levar em conta interesses,
diversos e fundamentalmente
Irredutíveis. As contradições
e os otitagonlBinos cia soclcda-
de capitalista geralmente"pfii^"
põem problemas e, ao mesmo
tempo, Impedem muitas de
suas soluções, uma vez que
sfto essencialmente resttíliin-
tes da própria estruturação eva
sociedade. Dai resultam todas
ns principais falhas e defel-
los atribuídos loco pelos ob-
fe vadores superficiais, n ca-
racteristicas própria.'- eu, pia-
nejamenlo urbanístico no caso
de Brasília. A simples análise
de resultados objetivos deve
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(niiclii em HiiiMÍlin, projeto do nn|tiiU*to Oscar
Niemeycr.

M-r. portanto, relativa. A tun-
cão il-a critica deve ser a tle
Verificai até que ponto esses
resultados s&o capuzes de
amainar a violência dos con-
trastes humanos nn cidade no-
va. o planejamento deve ter
como mérito n capacidade de
servir cln estrutura ativa, imi-
paz rie permitir e facilitar o
desenvolvimento cias idéias e
aspirações mais justas cias ge-
íuçôiri a (|ur; se declina.

Unia análise do plahcjftmèn-
to de Brasília deve, pois, ser
coVífíirla uns seguintes tèr-
mus: no julgamento de nlé que
ponto a estrutura formal (es-
tética, té"ti.ca e humana) pro-
posta pelo urbanista será ca-
paz de adaptar-se e resistir
à natureza' das relações que
nela se desenvolvei ão; enqua-
cirando -ns dentro de dimcnsõís
profundamente humanas.

O MUNDO OUE EU VI f ÉNEIENEIDA

«SHANGAI
Quando eu crljt-guci em Shangal,

levada por um avl&oülnho chinos dol-
«Io, doido, encontrel-ii cin flO] Paz,
Paz, pedem os anúncios i»tminosos e
oa ciiiIiízcb. Paz, Puz, QueremoR
construir e, portanto, queremos paz,
grita a China Inteira Oito horas «!«•
viagem, parando aqui c ali, num
passarinho chinas Olha-se pura bal-
xo r lá ertiá a terra plantaria, as os-
Iradas enormes ligando Comunas Po-
pula.es o traço dns estrntlaa de fer-
ro,

Shangal. depois de Leningrado ''
a cidade mais linda qile conhool.
Quem nfto lembra Shangal aprosen-
tada pelos filmes americanos? Cn-
lor, móscus, vícios variados. lano tudo
acabou. Ela é hoje mna cidade mo-
rlerna, clara, limpa, ujjui cidade onde
outrora os chineses eram tratados c
chamados de cães e que possui agora
seis milhões de habitantes só no cen-
tro urbano e mais quatro milhões re-
Identes noR subúrbios. E' a maior ci-
dade da China. Aqui tudo é do povo,
povo, para o povo. A Avenida do Povo
è ampla e clara. Vou ouvindo: —
aqui era o quarteirão do comércio
francos, aqui ora o do inglês, Sfto
geralmente oasas altas e bonitas.

Hoje, nquéles palácios e Imensas ca-
pus senhoriais que pertenciam nos es-
trnilgoiros sfto habitações coletivas.

Movimentada,' Shangni é bela-
com sen porto, mar, gente -sentada
mm bancoM olhando o movimento mn-
rltimo. Os franceses possuíam um
vasto local para corridas de cachor-
ros, Sim senhores, cachorros. Os
Chlnnscs de Mno-Tse Tutig construi-
ram, nessa local, um teatro para M
mil espectadores, A -(>latéia 6 apenas
fechada em cima: aberta dos dois la-
dos, Chama-se «Encontro do pcivo>,

Shangal tem 40 teatros, A vida cul-
tural é intensa. Possui cinqüenta o
seis grupos teatrais. Antes da Llbor-
tnçâo havia dois milhões de riese.n-
pregados, chineses, naturalmente. Os
trabalhadores podiam somente morar
no subúrbio o num bairro onde não
passavam automóveis, bondesi I íicm
ônibus.

O problema «ia habitação na Chi.
na ainda nfto foi Inteiramente reaol»
vido. A populnçfto aumenta, o go-
vérno está empenhado em dar mora*»
diu condigna à toda gente, mas ainda
nô.0 fot possível levar *• prática essa
tarefa, Mas a Shangal de hoje é um*
cidade Industrial, com um mllhfto t
seiscentoa mil operário8 e seis mil em-
pregados em diversos ofícios e pro-
fissões.
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Fato inédito na história do sindicalismo brasileiro — 0 Presidente da União dos Portuários do Brasil
foi afastado do cargo 9 meses depois de eleito.

•rtvt Vitoriosa
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18 MIL AEROVÍÁRÍOS ROMPERAM
(A JATO) A BARREIRA DA FOME

Os trabalhadores pofluá-
.'os do Rio de Janeiro, fl me-
«M após a eleição da Direto-
m ria sua entidade de cias-
se. concluíram que tinham
votado muito mal, porque o
presidente eleito, sr, André
Alves da Costa, logo que foi
Investido no cüiro começou
« agir contra os interesses da
numerosa classe. A deácober-
ta da traição levou os por-
tuários a introduzir uma
Inovação no movimento sin-
dical — o plebiscito para
confirmar ou não o mandato
do dirigente qup não corres-
pondeu a, confiança do» seus
companheiros. A realização
do plebiscito foi cle-ícUtín
num* grande assembléia da
TJniio rios Portuários do Bra-
sil. * os trabalhadores, no
último riia io. foram chama-
ilos a votar a favor ou con-
tra s permanência do sr, An-
dré Alves da Costa na pie-

JOÃO MASSENA. MELO

sldênòla da UPB. Pouco dc-
pois, sob calorosos aplausos
dos trabalhadores, era conhe-
cido o resultado da votação;
1.258 votos contia a perma-
néncia do sr. André, 234 a
favor, e 161 anulados. A elei-
ção de um novo presidente
.-cr.i realizada dentro de 90
dias.

Esse acontecimento s? rc-
veAle rle grande significação,
Pela primeira ve:. tal pcor-
rénciji é registrada na vida

—tl"3 entidades r-tttr.cn i» cm
ii;*» ?.. i!"ivn,*-; profissionais
do tr.-i:,üiadnre.s cm nosso
pri*-.

Kão p'idi'iiios deixar de
sal Ien tar, nestns notas, o
progresso qne os portuários
experimentaram n:i terreno
te» r|i i--; últimos anos. quan-
da organização sindical dcó-

do i. sua entidade, s TjTB,
embora com 13 anos cie exls-
téncia, abriu as suas portas
para os trabalhadores, A
União erR um orgsnismc te-
chndo ao» as.-üc ade» üm
Conselho arbitrariamente es-
colhido era quem decidia,
alheio á vontade dos traba.-
lhadores, o que fazia ou dei-
:-:»va de fazer] i!.'-e Conselho
era. antes cio tndo, um ins-
triiniento nas mão» tia ari-
niinislrauao dn Pórlo pa'ra
pei'.-e<aiic?.o a~õs CrãMITiSfl )•
res.

VIGILÂNCIA
No pleno realizado no d'a

30 ri» março désie ano. p»-
ra a renovação da diretoria,
concorreram 3 chapas. sen-'.o
ei? ia a piü-aberacia pelo m.
André Alves da Costa. As
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A.spMp «.«"niesa q«e dinKinos trabalhos de apuração d» plebiscito. Ao
«entro o vice-presidente da União dos Portuários do Brasil. Davi« Joaetti.

que presidiu os trabalhos.

Funcionários Iguaçuanos

Querem o Salário Mínimo
O Conselho Sindical rios

T. abadiado:es de No\a Igua-
çu lançou um manifesto rie
apoio a luta rloi ltini lonarin.»
municipais, qu» ainda hoje
recebem vencimentos (ic 'J.ioo
cinzeiro.», e que ha mais cc
dois anos vém pleiteando o
pagamento rio salário minimo.
O documento, que c firmado
por inúmeros dirigentes sin-
dicais, condena, ao mesmo
t»mpo. as medidas adotadas
pelo picícito e alguns verca-
dores visando a elevar as ia-
xas e imposios municipais, A
elevação dos impostos, a pre-
texto de atender ãs reiviudi-
caçoes rio funcionalismo, so
viria, rie faio. agravar ainda
mais os problemas rios traba-
lhadores, inclusive o.s ria pre-
feitura, que teriam de enfren-

tar uma nora oncía de cares-
tia, motivada pelos novos im-
postos,

Os dirigentes sindicais cie-
muniam a demagogia (io pre-
í**ito Arruda Negreiros, e do
sc. Mário Guimarães, que
prometem pairar o salário ml-
iniiii) nos funciona los, e o::e
ai** hoje uso cumpiifiini a
promessa tci.a duram» a cam-
punha i Icitoral, Ainda li je,
os trabalhadores ca Prefciiu-
ra òc .Nmn Iguaçu ganham 3
mil cruzeiros mensais, t as
professoras 2.100 cruzeiros o
documento é assinado pc.o.s
dirigentes sindicais Antônio
rie Souza, riu construção civil:
Ulisses Joaquim da Silva, ri-*
produtos químicos; Oswal o
Vpienip pc ps, [• 'ddv:á Io; '•::-
zio l.ainall.i), da UNSP s.c-

ção municipal; Sebastião do»
Santos, metalúrgico: Watre-
Uno Coelho c> Olheira, eo-
mernlário; Walter M?:;es. p*-
(leiro, Waldrmi.o Valentim rie
Souza, iiíriústria rie coiislru-
cão: Walrill' ds Siiva Rocha,
(ia Indttairia de artefatos ne
borracha c oiitcis,

várias corrente; qtle atuam
, entre o* portuários n?o sou-

heram encontrar unidade
necessária parn **:°aer um
presidente à aílu a das as-
p.rações dos trabalhadores.
Com r dispersão de voios loi
pn ivel a viróna rio sr, An-
ri'p. com a pequena margem
oe 142 votos sóbre o segun-
rio rclocario.

Kleíta « diretoria encabe-
cs o'a p;lo sv. André os rr*-
balhadores do p.irto «guarda-.
c-i-i sua atuação com vipri-
l:,U".á. No dia ri» posse spii
ni-cur.-o náo auradou posto

_qi:« é> se coLo-ou-c-smo-fiel-
servidor náo «os seu» com-
Pinheiros, nia» das atttori-
dades ali presentes rio Mi-
Ptetèrio oo Trabalho e da
Admlnlstragio rio Pório. s.».iis
atos posteriores vieram con-
firmar o conteúdo rie seu
discurso de po, e.

Nr. a.»s.einble:a cin nu I! rie
novembro sua atiia(:Ro poli-c.?.le.c.ca ln: notória, a as-
.•emblfi», loi dissolvida pe-Ia. policia, oberi.cendo » i iu,
plano f'0 •: .\'irivc. que ;..•:h« em vina cloi-, objetivos
fiindáinenrals: «med.onrar
ns pori-iárirs para co:itinuar
traiiqiiilainente « frenr. ria
UM?, e impedllr qualquer
t»nrativa rie eorvocae.ão c.*
novas as-emble >¦.. j.ia» os
ip/npos são outros t rliMo
n*o se hfuia apercebido o sr.
André.

Nova assembléia foj con-
vòcaria pelos assoeiadoc, de
acordo com o.s Estatutos,

•No dia '"6 rie novembro cs
portuários realizaram a es-
parada assembléia, tendo nn-
tes tomado tória» as mediria.»
para a sua proteção: foram
p>.'pstildos coinit-*.- aos repre-
.ipiitanles di Ministro da
Guerra', a deputadoí de vá-
rio» partidos •> oun'a.s aulori-
dades. e providenciaram tam.
bém um sistema de vigilán-
cia contra qtialque. lenlati-
v« dp perturbação d'*s tra-
balhos.

O sr. André tsiubem tomou
rum.* providências", chamando
• policia que não encontrou
clima e meio., para intervir.
Foi precisamente nessa «s-
.embléia, com um compare-
cimento duas vêsres maior
fi» na anterior, que os ira-
balhadores aprovaram. em
i'-»io ii grandes * acalorados
d'bates, a realização do pies-
bi.icito.

Agora, depois «,ue aiasla-
ram da prfc-irièncis ria ÜPR
o elemento que tram r sua
confiança, e que deram uni
belo exemplo ri# vigilância
aos trabalhadores d» "ido o
pais. os portuários, dentro de
?0 das. serão chamado» a
eleger um novo presidente
pai), «irigir a í-na pn*.;d*de
d»* clu-tse - a União dos
Portuários rio Brasil.

Com a realização de uma
greve a jato, os 18 mil ae.o-
viáilos conseguiram romper a
barreira da iome imposta pr-
lo Governo e em pres:a': rc-s,
conquistando um aumento sa-
IrTial (,e :;»',¦ cr ni um i "i.u nu
ei? 2.500,00 t o in xuiio
rip 7,500 cruzei.os. O moviinen-
i.i (lurou apenas triis ül is,
cheirando a delermitiar o co-
bio.^o total em lá.ias linhpj
oe .no e a supief..são ri» mais
oe 70''^ dss viagens aéreas em
todo o pai.s.

Os empre.ac. res negH',-nn-
se x conceder o aumento piei-
taario pelos- aeruvlá.los, sem
qMe antes conseguissem algu-
rnf.s Vantagens do Governo,
entre as ouai» novas subven-
ções, p a diminuição do preço
rio dólar para compra tic pe-
ca» Impoitadas, O presidente
Kiibitschek. o ministro Fei'-
nanclo Nóbrega e seus auxilia-
res, por outro lado. resolveram
estabelecer o que se poc.-' de-
n'minar rie bí. relra (ia fume.
através da determinação ex-
pressa rie q*.;» náo se concedes-
se nenhum reajuatamento sa-
1-rial superior a 30*., que p a
p.ircentagíni corríspondente á
elevação rio cuslo ria vi:'.a nn
período cie cíezembro oe ífl.ií
a novembro rie IflüP, segundo
estimativas do SEPT.

O Governo, tegunrio afii-
mavam os Seus porta-vozes du-
rante os. entendimentos tom
os ae.oviários, náo concede,
ria nenhum aumeiiío superior
a 31";, sobretudo para niw
abrir precedentes a outras ca-
issorias c':e trabalhadores. A
infeliz argumentação (ias au-
toiiiiades teve a imediata res-
postas rios aeroviá ius que
não estavam pedindo aumen-
to para pagar as despesas rei-
tas no ano que finda, cuja
elevação do custo da viria, se-
ruiioo as ejilatlsticas duvido-
sas do SEPT. foi cte »0r?. Os
*• oviário.1 pleiteavam uma
elevíçâo salarial nâo para tn-
zer fAce ao custe, da vida em
noiemmo oe 1959, atas puraenfrentar todo o período oe
duração do novo «'cordó qty*ira ate ce/.inibro dn *nu vin-
douro. Daí a sua decisão rie
reieitRr um aumento relativo
apenas «os dados sóbre jciisiõ
(ík viria aié novenilno px.-sadii.
quinirin agora iiiesmu, eni ,ie-
Minoro, Io am brnialmíine
elevados os preços rio feijão er*a carne,

Mas os aeroviái.-os >.,,)».
iam rompendo » barreira an
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fome lnipo.«ta pplo Govêtno,
ultrapassando o linnir- t, s 30'i

e conquistando o aumr-nto nc'Mi',, cnm o mínimo rio 2.50u
p o máximo dc 7.500 cruzilros,

(traças á sua firmeza, e a so-
IJclnricdn.cle que recebe: um cie
toii').» os trabalhadores que,
como eles, se dispõem a colabo-
rar c' m u Governo cni todas
ns medidas tic defesa da tlc-
moc.acia c da emancipação
nacional, mas repelem com
energia tórir.s rs tentativas cie
.*» cescarregar sobre os um-
bros cias masnas trabalhado-
ri-.-- indo o peso das dificulda-_nés 

que o pais através.'-a.

NOVOS SÓCIO*

A greve dos aerovíáríos não
i-iiii- egtiui apen: - a vivaria- sa-
lariftl, out os í.-io.* dc un-
porláncia marcaram o graiiue
movimento paredistn cais tra-
balhadores ria nvlaçâo comei-
ciai, entre, os quais pocic-sc i-
tar a sindlcallzaçáo de cen a
de mil novos sócios, 41.0 des
qua « ingressaram na Capital
oa República,

o Departamento iie Dlvnl-
raeào c Publicidade r-.i greve
leve uma atuação relevante no
esclarecimento dos trabalha-
cloies, des atuo Idades e da
população acena dn movimeu-
io grevista. Diariamente sp
imprimia o Boletim da Gre-
ve. dando nm resumo (.os
acontecimentos, e a justifica-
cão da conduta dos aeroviá-
rios.

Centenas rie telegramas via
Western eram expedidos pura
tudo o pais, comunicando, a
iBria momento, o resultado
('¦e todos os encontros que sc
processavam com a» autorl-
dades e com os empregado-
rc». ftr.sp contaio pcrmauenle
do Comando com os ap,. upu-
mentos de trabalhadores es-
palhados por iodo o pais, com-

tiiiiiti fator inestimável pura
reforçar a tmldacVe du movi-
mento.

Os bolei ins da greve eram
"leiaclos. oiiuianiente. a tàdas
.es ei>'icujdeí sindunis. cario*
cas; "flos 

parlanieiilaiPs e a
imprensa, que se mantinham
devidamente Informados -ó-
bre a uiiiri-lia dos a - iiiteci-
mentos,

MANOBRA
DISSÍDIO

DO
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Um ÀAaíor e Mais Forte Impulso
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CONSELHO SINDICAL
DE SÃO PAULO

ttu reunião rio plenário paulistano do Conselho Rm-
dical dos Trabalhadores rio Estado rie Sao Paulo. re-aTuada
no riia 10 ultimo, deliberai am os sindicatos ria Capiti»!:

a i — Enviar telegrama rie protesto veemente ao Re-
nacio. ,icla aprovação, por uma cie suas comissões, oo pro-
jeto Jefferson Aguiar, sóbre o direito de greve, por coiui-
cipra-lo unia afronta ao pronunciamento rip milhai pt rtp
dirigentes sindicais, reunidos no II Congresso Sindical;

bi — Solicitar medidas urgentes das Conlnderaçõps op
trabalhadores, pura protestar contra a aprovação cio projeto
J. Aguiar:

C" — Solicitar reunião do Conselho Sindical rios Tra-
balhadores iplenário estadual i ps.a deliberai a respeito,

Suplemente Especial
de NOVOS RUMOS

Sôbre Inflação e Carestia
«•NOVOS Ml MniS . publii-ai», !>•••

flenieul» especinl, n n-siiltiiiio ila.» |ii'.-i|
|i'llli', i-lll su-

pplo (iiiipu d"- I..- .uni.» de Keuiioniiii Miir.si lil . '.-'|IP
cialniciitc eoiisiituiilo, poi iniciniiva de un,»»o jumiil,
paia tratar tic problema du inflncão •• ti» rmesiiii. A
INFLAÇÃO NO IIUASI1.: Kl.* AS CAUSAS, SI-TS
HKKITOS K MKIOS UK Ct).MI!.\Tl":-I.A será o título
dessa contribuição dos n-arxistu.» paia o debate (lcj.ses
problema» (io maírna importância, atualmente, para lo-
do o poio brasileiro,

Asuaiiloin portanto, piii ii: p pió.situa Pilição, esta
importante publicação dc «.NOVOS RUMOS»,

A Comi.«-3o rip legislação Sonai rio .»"-
nado !''."dr'ral aprovou, por maioria rie vo;o«,

o substitutivo Jefferson de Aguiar, que mu-
lila e anula o direito dp greve. Foram rejpi-
ir.clos o.s cios senadores Caiado de Ca.stio. Al-
tilio Vivacqtta o do falecido senador -So.i/a
Nave». spi"J.o oue pste. sustentou o pio.terooriundo <h Câmara cin.; Deputados. As.íiní
vai a plenário o substitutivo Jeíierson de
Aguiar.

Cre:ec. rt»-iia forma, a responsabilidarie
rie movimenlo sindical, principalmente depois
ru realiüRção ria -" Conferência Sindica! .Na-
cional, Torna-se necessário reunir toda-: as
lórças rios trabalhadores, em todos r.s íeean-
tos do pin.». para denotar o.» legisladores qup• desejam aprovar èsse mon&trenso na sessãri
e>:ti'?.orcimaiia cin Congresso Nacioiial, convo-
<<-*'k paia"o» rtii.s ih de janeiro a li.") e^ le-
v.''e::ii co ano vindouro.

I'.'*i3es senadores mautèm-se Irrediif-pis
eniiira o.s direitos e:.pre.1.-n. na Constituição •*
clesp.Jiani cx iraballiadore.», Alega, pc exeni-
pio, o síiiador Joiieraoi cie Aguiar, que pró-
(••'eu* dc acordo com o Conselho rie Spr.í:: nça
Nacionitl, o Min stério rio Trabalho e (••rtw
juristas. Nâo riiz, entretanto, citie ch»ri ce
tnruljptn, ás oi"tnni?.aeó?s patronais, qur i"in
Sitindc númeiii rie nenadores e ri'»putfir!iv r
.-"i serviço.

No .Seimdi), tanibem, ia loi apie-enudo
ii.o novo substitutivo ao projeto a* l.ei Or-
C/nuca cU Previdência Social. K1 uni*" ma-
neira de retardar a tramitação rio projeto e
complicar o seu contendo, K cada novo éiibs-
tittit.vo ija c mania dos senadoresj vai anti-
lancio o.s direitos assegurados no pioieio ori-
guiai. Agora ésic último, rie autoria do sen»-
nor Dix-ltult Rosário Maia, rio PR rio Ro
Grande do Norte, também anula * excltistvi-
riade rio seguro de acidente para as institui-
cõa* de previdpncia. retira vário- riiipito* ou»
foram ja consivgmdos no projeto originário

/

Ha Cà/llJtiK mw uepuiHU"* r j-ust^nt^itoi6 mo
substitutivo Lima Teixeira,

Termina esla Sessão legislativa cerni
ambos os ptújpios encalhados. A lòrça ria
classe trabalhadora nao conseguiu vencer as
resistências do poder econômico que lem tan-
tos representantes no Senado Federal. Ainda
não loi csle ar.o que vimos amlií.s p ; le..;
apiovada.s.

Ma», sentiram c* 'enaripre» a ri:.íjiiv:ção
ri» luta aos trabalhadores quanoo os rip|pf,a-
rii-.s a •_'• Conferência Sindical Nacional, em
termos veemente:--, protestaram contra as pro-
iHaeóe- • ^;iiea"'H; rie mutilai aquél»s direi-
to«, O senador .Iptie: on rie Aguiai pn ir usar
ne iodos o.» ineio-" pina se vingai ('« vaia qne
recbeu iipí.sk vi-iira, A ela -,e trabalhadora
i¦¦ 'ia. com apoio rio poi o e rio» air- ilieii,» i^-
pre.çuilanles rio povo. .-'era ,*,iorio*n.

O que nào se cieie la/.ti f c- -ai um »õ
in«ta:i'» a no.-taa lula. No oia 18 ne janeiro
próximo o Parlamento Nacional \ o 1 • r-1 a a ¦"
reunir, Poi convocado, especialmonir, para
aprovar varias lei." necessárias ao pais c no
povo, Knlie elas * r/>i 0:s^h..-m ou Previdén-
(•ih Sr«-isl e a Q«e regulamPOia o excieicio no
D,re io nn Gipt*-.

Nao pode » i'ln-»e trabalhadora n.ii.ie-
ver non triunlos obiino- é»te .ir.o a aprovação
(!p--as leis. Mas eom a lórea qne vai adqui-
rnirio. náo p*.s«aia na próxima .»e»«ao extra-
ordinária.

este » o compromisso rie honra qn» tn-
éc* c* trabalhadores e >• organizações ripvprn
t.sstimir. K wrtímo* eeelo* rie que xrii-ão Tl-
frvrKtwni.

A greve vitoriosa dos aero-
nénoà constituiu também um
volpe dp morte na lontutlvá
de sc ni'i.t:l'.ir a con e-.».'io do
HUiuento salarial nt-raves tia
liisi.atii'aç.io do d'r lei i cole-
ti\o "ex-oficlo". o sr Albertu
Lobato, diretor interino do
o.vj", atendendo a,:r nue-é'--
re» (íd* empregadores havia
solicitado aquela medida, nn-
le» cie* sc esgotarem as po:-sl-
hilitrtidss de um ciiicndini n-
tn pnia a renovacfto dn anti-
ço nco do salarial, que' só -e
exliiiguiriii no nia Ifi di e ir-
reme. A insüiurnçno do riU-
."•icli.') coletivo determinmi a
precipitação rins acont "cimeri-
tos, Of «crovifirios eslavaiu
ntspostos a ii('Mi-:,ii', mas não
" esperar indefinida mente
uma solução ra Justiça cio'I rabalho: Dai n dei letacnií da
p:e\p a ?ei'(i hora do di i fl, A
primeira unriicncia de cnnci-
Ilação (pie estni n m in ada pni a èsse mesmo dia, àf ü hn as.
havia sido •uspen».*.,- a pe.li-cio d i ;.i. João Cioulari, vi r-
tiresu cure da República Kn-
(|ii"nli, isso, íi greve pro-se-í.ui.1 cm todos os uc. i)|)nrii.is
nai ionals c cotitandu com a

s.ilidari«(iade rios alndiratoi
(ias mais inversas categoria»
representando milhões de ira-
balhadores,

AMEAÇA FRUSTRADA

Alguns jornal» reacionários,
entre èl.s 

""O 
Globo", «eram

destaque as ameaças rio sr,
Alyrio Salles Coelho .diretor
do DNT. afirmando ao co-
inundo acionário que a greve
cai. ia na ilegalidade so ná»
lóü.se solucionado o Impasse
antes da audiência de conci-
liação, convocam para às 16
horas di dia 12. Ao mesmo
tempo que corriam essas noil-
i ias. os aeronautas, os homens
do vôo, perparavam-sc para a
realização cia assembléia onde
umbíin resolveriam deflagrar
a greve ce solidariedade aos
seus colegas aerovíáríos, e de
protesto contra o vòo em con-,
nicòes ce insegurança. Novas
manifestações dc apoio che-
gnvam ao comando gre-
vista. A decisão cios trabalha-
dores de permanecer de bra-
ços cruzados ate que tivessem
as suas reivindicações atendi-
das pe manecia inabalável.
Náu havia sinal dc fraqueza.
Ao contrário, o movimento
crescia e ia lançando por ter-
ra todas as ameaças que con-
tra êle se fariam. Náo houve
a audièn ia das 16 horas. A
greve nfto foi considerada ile-
gal e os trabalhadores acaba-
ram vitoriosos com o estabele-
cimento dc uma fórmula con-
ciliatória. pela qual foi firma-
do o seguinte acõ.cio:

Cláusula 1.' — Será come-
dicío pelas Empresas um au-
meiilo geral dc 30 por cento
calculado sóbre os salários vi-
gentes respeitados os tetos de
Cr« 2.5OO.0O mínimo e de Cr$
7.500,00 máximo,

. Cláusula 'i.' — Respeitados
e não ultrapassados os referi-
dus trios as Empresas se obrí-
liam a, excepcionalmente, nes-
te acordo, conceder mais um
acréscimo de 5 pnr cento iam-
b»m calculado sóbre os sala-

iiioa vigentes a toda categoria
profissional beneficiada neste
acordo,

Cláusula .V — o aumento
Ciiu.-lnntc rias cláusulas pri-'íieiia e spMtinda vigorará a
,iai'tlr de 10 de dezembro de
JDr'1).

Cláusula 4.' — SerAo com-
pensadas os atimenios espou-
laivos concedidos pela,, Fm-
presas após 10 c>c dezembro de
lfOH exceto o* decor;entes rie
promoção de antigüidade ou
mere im nto.

Cláusula õ • — Os menores
aprendizes terá qiienia
pn cento do aumento fixo mí-
iiimo estabelecido na cláu.su-
ia p inieira.

Cláusula fi.' — Não haverá
deiui.-.sóo nem Mispcnsòes por
motivos de partlclpaçfto no
movimento de greve.

Cláusula 7. - o presente
acó.-do lorá.viyéncia ate i.i c>e
cici-cnibru de tnriti, sendo fa-
ctillaclos os entendimentos «mi-
tre as partes 30 dias ames do
sen término,

Cláusula « ¦ . scrftn descon-
lados ::ii por cento do aumen-
io i e -alui,o ora acorrrado no
més de fevereiro de 1900, eni
favo; dos respectivos Sindica-
i-i- ii ofissionais »alvo impug-
nação nianilc: nula por escrito
l'-rlo c npri mtlo ate 15 de ja-ncirn dc lflfiO.

Cin isuln !)' -O retorno an
in hüllio d.u-se-á nos hora-
i in.» i.iiinii''» a pai tir da zero
horn c|n cin 12 d\ corrente,
com mlcráii in de 24 horas.

FEDERAÇÃO DOS ESTIVADO-
RES TEM NOVA DIRETORIA

Com

I ÉbW''' '.¦ ..-1^1 m
H B té&'- '^ ií!S

tWmmm MML, ilSüf

np.cei lin.no de.
unia chapa única, realiza-
rnni-.se no dia 12 do cor-
rente as eleições pina a.
dlretoriu ou Federação
Nacional rins Kstivadore».
Vitoriosa no pleito, foi &
(Impa unitária 'constituiria
dos sr*. Osvaldo Pacheco
cia. Silva; presidente; Ru-
finsinno Nunes Ualváo,
secretario; Miguel Freire
da Silva, leso ireho; .in-e
Lopes dn Silva, Kiiclldes
l.ndiiKiies di Moraes, e Jo-
sé oa Silva Pinto, suplpu-
tes Un diretoria; Khotabolo
Pinto Coelho, l.iieri,- Car-
neiio ua Silva e .iii.r San-
los, Conselheiros; Pretes-
talo .Iii-i- da Silva, José da.
Cruz, Alclarico Soiiza ria
Silva, c lístimisliiu Rlol
Cardoso, suplentes, A c*-
riinõnia de posse realizar-
se-a no próximo dia rm. h*

.. , , ,, , ..-, L'° ho,',xsi "•* <*'rir da enti-Oi-Mtido I'{.checo dn Silva, dade,
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BANCOS ESTRANGEIROS
SANGUESSUGAS DA
ECONOMIA NACIONAL

Com pequenos capitais registrados, e xportam para o estrangeiro quantias
fabulosas — Bancos nacionais: para cada 100 cruzeiros depositados, em-

prestam 110; bancos estrangeiros: em cada 100, emprestam apenas 79 —

Solidariedade continental só funciona contra o Brasil — Luta pela nacio
nalização dos bancos de depósito.

Os bancos estrangeiros oye_oi)eraiií~nô^B7__Tt_c1oirsnTTiTeTn

uma das principais válvulas
por onde escoa para fora clu
pais parte ponderável das ri-
quesas criadas pelo trabalho
rio nosso povo. A nacionaliza-
ção doa depósitos bancários,
isto é, a proibição ao,- ins-..-
cos estrangeiros do recebi-
mento de quaisquer depósitos
em cruzeiros, constitui, por is-
so mesmo, um dos principais
pontos levantados no progra-
ma das força* nacionalistas.

A propósito do assunto, lol
pronunciada recentemente uo
Instituto dos Advogados Bra-
slleiros. Interessante conferiu-
cia pelo dr. Ivam de Ainorint
Araújo, na qual foram desta-
oadoa alguns aspectos do pro-
blema. Depois de tnn bieve
esb_.o do surto rie desenvol-
vimento que o pais atravessa,
o oonfereneisia situou a im-
portância da rede bancaria,
em geral. Km relaçào aos ban-
cos estrangeiros caraclerlrou-
os principalmente como apa-
relkos carreadores paia o (•--
t rangeu-o do-» depósitos ani".-i-
lliados peio povo, nas suas
poupanças, Constituídos uò
Brasil com o mínimo de ca-
pitai legal necessário, e-es
bancas moviiueiitani, realnien-
te, oapuais brasileiros, aqui
coletados; e os lucros auferi-
rios com essas operações, di-
versamente do que ocorre cum
os estabelecimentos nacionais,
em geral, sao remetidos aos
gittpos diretores desses ban-
cos, nos paises de ungem, sob
a forma de dólares, libras etc

que desfalcam duramente »-
divisas obtidas pelo nosso co-
niérçio exterior,

CAPITAL FICI iCIO

Silo aa próprias estatísticas
oficiais que fornecem os ele-
mentos reveladores do absui-
rln da atuaçáo dos banco.- es-
tiangenos no Brasil. Assim,
conforme o estudo menciona-
cio, em novembro de ltiãH os
bancos estrangeiros retinliniii
14.f> bilhões de cruzeiros de
depósitos nacionais, isto ¦'. 3.5
por cento lio lotai d ia depo-

s;tos de todos os bancos qne
operam no Hr_.*il e uue as-
ceiuiia a 411,5 bdliòes ue i*in-
tetros

KnuetuntO, se •**. porceuta-
gem dos depót>ii_« em bancos
estrangeiros era de 3 i em ir-
laçáo a touoií oa depósitos, nu
ipie se releie i-o operações de
emp! est uno- leitus poi* ftsseâ
bancos s porcentagem é bem
liienur, cailldu pina 2 4 baú
numero.-, absoluto--,, teuios que
u- bancos estrangeiro.*, recebe-
iam em deposito H.ã bdliòes
de ii .c.i"- inaf concederam
euipie-iam»* no montante de
aumente 11 5 bilhões, i*'.o t.
deixaram de emprestai cer-
u ue -I bllllóe* ue cruzeiros
dfixtôiiKtlos luMes 110 BrR.su,
Ksia última Importam ia, pa-
ra que se tenha Idéia da sua
grandeza, supera em sei* re-
*/e.«. o valor do capital.que és-
ses bancos tém registrado uo
bi.i-it e aa respectivas ic.-ei-
vas.

Supondo qu* todo o capilal
registrado >e;. oe procedeu-
i ;;i estrangeira - - o qur lioie
in não e ceiio - - vê-se que,
auualnienle, uni» quantia ia-
na.- \e/.es ina.oi* é levantada
¦.o Brasil e carreada pm» o
estrangeiro em prejuízo do
desenvolvimento aconíuuico do
pais,

I.KPÚfil loS Y. KM1*
I'1MÜS

Ftí:S-

^ explicação par» o tato ir-
ode em (pie os banco, estran-
geiros vinculaiu-se menos uue
os nacionais iis atividades do
comércio e da Indústria t ua
lavoura. c>s estrangeiros estão
quase atisentesi, tleveiid. res-
saltar-se, ainda, que as rela-
enes dos bancos estrangeiios

• no estabelecidas preferencial-
mente com »* empresas es-
tra ligeiras que operam uo
Brasil.

A -uu. conforme revela o
estudo do dr Ivanl Ainorini,
enquanto os bancos nacionais,
em 1958. emprestaram 110 cru-
/.eiros paru cada um cruzeiros
recebidos em depo-Uo. os ban-
cos estrangeiros, para us mes-
nin- llm cruzeiro* dc depoM-

'.os einprestiiram apenas tu
cinzeiros, Us "_1 cinzeiros res-
tantes tomaram rumo dl ver-
so: lambem roíam empresta-
dos. mas para atividades tora
Uo Brasil, pelas matrizes doa
bancos estrangeiios.

DKFESA DO PAIS

Tal silttaçáo, tnz o conferen-
ci-.m. uliamoii a atenção uos
brasileiros, que, notadameute
a partir de lírio, passaram a
estudar medidas \isando a
pur i,iu a es.sa perniciosa ali-
vidade contia o Brasil, ,)a a
Cousiituiçáo de |9;M reconien-
dava a nacionalização pio-
gresàiva dos bancos Ue depu-
sito e n Carta de 1.9S7. que a
substituiu, Ioi mais taxativa,
uo declarar que só poderiam
luncionar uo Brasil oe. ban-
cos ue depósito cujos acionis-
tas fossem todos brasileiros.
liu decreto-lei de ItMl o de u.

_ ia::, regulamentava o texto
constitucional, realirinando-o.
1' niretalilo, a pressão dos bau-
ios nolle-aineiiiat.os lêz-.-e
M'ut.1 e pouco* llie.-es depois,
lllll o.ilro decreto-lei. de llú-
nino 3.786, abria exceção p"-
ia ns bancos norte-america-
nu.* e canadenses, em nome
riu principio da solidariedade
continental,.

Com o advento da Ciaria de
liMti. houve um certo retro-
ce.-so, pois se bem que nho
tivessem sido revogado*, aqué-
les decielot-ieis. estabeleceu a
CoiiS-it.uiçfio em vigor que a
lei ordinária disporia sóbre o
regime dos bancos oe depo-
sito.

PKOJKIX) l.UTKRO
VARGAS

Foi nu obediência íi Con--
tuu.. ,o e visando a preserva-
mo uo.- Interesses nacionais
que ó deputado Lutero Var-
gas. em 1951, apresentou um
projeto de lei proibindo aos
bancos estrangeiros que fun-
cioualll no pais 0 recebimen-
lo de depósitos, iwclendo ape-
nas realizai* as operações co-
merciais e Iüi»""*"*" admiti-
das clu lei.

O mencionado projeto de
lei. que nada tem ue radical,
objetiva estabelecei critérios
iguais aos existentes nas le-
glslações bancárias dos paises
mais desenvolvido». Na maio-
ria deles, assinalou o dr. lva-
ui Amortni, salvo na política
de reciprocidade tie UKiamen-
to, nào é admitida a exlslén-
cia de bancos eslrangeiros.

Km lelaçáo mesmo ho Bra-
sil, há um caso recente e. bas-
tante expressivo: o do Ban-
c«o da Lavoura de Minas Gi-
rais. Tendo instalado unia su-
cursai em Nova Iorque, nfto

Attilio Vivacqua no Senado:
im___¦__¦__________mmammmmm^mmmwmmmwmmmmmmmwmmmmmmmi

Depois Do Acordo: Relações
Diplomáticas Com URSS e China

No dia seguinte a assinam-
/a do aròrcfo comeu iai entre
o Brasil e a Uniáo Boylètlea,
o senador Attlilo Vivacqita
pronunciou no Senado uni
discurso em que elogiou u
Governo por ter dado o prí-
meiro passo nu. sentido da
nm niiili/.icái) de nossas te-
lações diplomáticas e cuinei
ciais com a U8SS e os demais
países socialistas t cliainuu .*»
atenção paia a necessidade de
ciue êsle se.ia realmente um
primeiro passo, seguido logo
de Iniciativas semelhantes em
relação à Clima.

Depois d>« salientar a hu-
MUI ' W hei A iio »i*M|l|l) tlIMl.Illl)

oi. ..ru a elopr..l Uus.-UU
Moscou observou o sniadm
do K-piiü" Santo que 

"quais-

quer cpie sejam o.- ponto.- ue
vista ideológicos em que êsle-

Jiiinos colocados perante •*

regime soviético, teremos que
nu,.-a ci iu* u Importância his-
ioi ii a diste evento"

11 mbioii o «rnadoi a.- nos-
__.-, tradições de pais |ji"*','ií-
lo e democrático e acentuou
a.- amplas perspectivas de

progiesso que se abrem dian-
le do Brasil, 'for tuclos estes
motivos, a oplnli-ia pública já
não )iistificava a ausência de
relações eid e ile e a União
goviétiua, como tainbeiii nao

lhe r* possivel. entretanto, re-
rebrr depósitos em conta cor-
reme de norte-americanos. As-
sim. a solidariedade continen-
tal só funciona a favor rios
Kstados Unido», do City Bank
of New Yorlc e outros: mas,
deixa de existir quando se tra-
ta de beneficiar o Brasil ou
um dos seus banco*.

A iiftcion»liz*.i%"to dos ban-
uns de depósito Ioi um do."
pontos firmados na recente
reunião da bancada lederal du
PTB e na luta pela sua apru-
vação estão euipenbadas as
forças nacionalista*.

M ¦' ^^^_^fc
Jr :'*_____
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O aihiigiulu l/mil AnilVju, i(iie deniiiiclim a esjMilla.fto ite
Itriwill in-lii» J-tiiueii*. •..•slraligelros.

o ju.siiiicu «um referência à
República Hopular Ua Cliitia".

1NCKNTIVAR o INTER-
CAMBIO

I lepu!.- de «itar us tírinos
do a. oiiio pa is » lioca de
produtos entre os dois países,
lrN.it o senador uue nftu po-
demos nos limitai' so pliiiio
V u iimente comercial mal
devemos considerar "tanibcnii
i, polilico, e c di esperar que
esti seja um pa.v-o para o
leaiuinentu das relações po-
IÍIíchs com aqueia grande po-
léncia",

(Conclui lia IU.* pai-intii

ASSIM FUNCIONAM AS BOMBAS DE SUCÇÃO
(Cr.. I milhão)

]_..;./ 1-H..5) Balanços em 31-12-58
i

H A NCOS KemesíMt
Lucro paia Capilal DepoAito*

Kxterioi*
j

HaiikofLondc.n and South América 241.101 2-40.411 100.000 8.056.164
Banco Holandês Unido S.A 83.295 12.582 40.000 I* 853.510
Banco ítalo-Belga 70.017 51.912 75.000 455.524
The First National Bank of Boston 59.792 56.85(5 110.000 1.413.265
The Citv Bank of X. York 822.907 603.000 200.000 7.081.078

The Royal Bank ,.f Canadá 1.09.230 73.535 80.000 1.339.336

Total  1.386.230 1.088.289 605.000 14.178.879

O quadro acima, qnc reptodinsIniOg da revista < Câmbio** periódiio •*¦ bas. de dados do Serviço de Eat.tistlo* Be*-

com a devida «.oma, foi elaborado pela redação daquele nômica e financeira do Ministério da Fazenda,

PEDRO ALVAREZ NA ASSEMBLÉIA DO R. C. S

Imposto Territorial
Contra o Latifúndio

'"* o deputado estadual Pedi o Alvarez vem de apresentar à
Assembléia du Hio Grande uo Sul um projeto modificando
radicalmente a incidência do imposto territorial, com o ul>-
.letivo de incentivar u deâíiivolviiueiiio da agricmlluiH, prin-
cipalinente uns propriedades médias c pequena», Segundo, o
projeto do deputado do RR. uaurliu, an piupnedadei até ali
lieciares íxrii.m gravadas eom um impôs 10 de 0,6.í Sfibrí o
valor da |/-im: aa de 61 a aoti litctftieii com UU*,: a. de aül
a íiüü com i ¦*)»(: a.-i de 6t)l a '.'uüu com _.»',: ax d» *J Oul a 5,001)
imu ft.U', ; « ns de mais üe 5.000 lieclaic» nom um iinpôslo ue

Caleuiu u deputado Alvarez, na juslifinaliva de seu pio-
jeio. ipie a leceil* Ioi iiecidt. mo.* colrefi thiaduflh pelo im-
po.sio territonal aunieniaii». uo nivel mu.-il de l'2S millioed d«
cruzeiros piu» doii e meio billrões Cimu isto, eitmia o governa
estadual apio a ia/.er lace às lle^|).._li n.cessai iui* para te*. *u

a cabo iiii*osu progrima de IndustriHlizaoao e .llbbei-i?.ai.i.o
e paia eiupregai' rectiiao. nu próprio desenvolvimento ua a*_n-
cultura gaiii.i.i

COMBATE AO LATIFÚNDIO
Na jllStiíicaUva de leil piojelo. o deputado Hi-Ciu Ah jir/.

chama a aiem;ao para a necef*idade de combatei o hiiilnn-
dio, respon .cel principal pelo atraso de nossa agricultura
e ixdo baixíssimo nivel de vidu dos camponeses. Unia dn.*
maneiras cie coinbalê-lo consiste exatamente em colocai a
serviço don ru ni poneses pobres e médios, e nao a serviço
dos latifundiários, a politica fiscal. A llxiicão de impostos cie-
vados sobre ns grandes exiensòes de terras iinpiodntivas uu
dc baisa proc .'ividacle tornara mai.* diticil a especulação com
as tei ias e ;__iliiara a compra de painel..-*. |k*Ick- campone-es
pobres,

I.eVai.uc fui COUSideiavá*. *> uecessiliálie ile uii*eiil:'ai *.i

l«.i|iiena prupriedade e as expl_.i_.i*.«s de alio reiicimieniii, o
projeto pi-evè ainda a IsenoSo de imposto territorial \r,n;\ n.«
propriedades até '25 hectares efetivamente utilizadas pelo pri.-
pneiaiio ciue nao possua outro imóvel, e a redtiçío de 50',
em relação . ¦¦ áreas aproveitadas com o cultivo de produtos
agrícolas ou de pastagens artificiais, bem como a.s proprie-
dades do exploração pecuária consideradas «pela Secretaria de
Agricultura como estabelecimento, pastoris adiantados.

Prevê anula o deputado Pedro Alvares que se.la feita lll
junho d«t lHtili a atuáliKac&o do valor das propriedades ssrri-
coia.s paia tini de taxação. Ca.so uKo ae efetive esta atuali-
r.hi.'_o «té a data de entrada em rigor do projeto de lfti açora
apresentado, e visando a evitar a burla por part* do* lati-

luiidnii ios. determina o projeto que te.iain multiplicados por
8 o* valoie.-t declarado, atualmente.

Em Breve: V Edição De 
"Capitais

Estrangeiros No Brasil"
lut,, iiicdilii. certamente, em nussu mui uueiilo edito*

rui em Iii ru- üe tal gênero: lendo imiilu. há pouco mais
de três meses, será lançado cm üegiiiula edição, dentre
em breve. «Capitais e-traugeiio. no Brasil», do «cono-
iu islã A i isliitelis Moura.

Obra paiienleiiienle elaliiu acla, cnni enorme riqnest
de dadas suhre us investimento, de capitais entrangeiroí
-in nosMi pais, ii liiiluillio de Aristóteles .Moura desper-
Imi jiistili adii hiler.nse, Tritla-se de um livro nâo sò-
mente para especialistas, mai. accessivel au vtrande pú-
tilicn. a nu.iiiius >>e interessa iu por um <lu_ anNiiiilon mais
enlieitiiiiiciilr ligailut «ns -jiuikIcs problemas que eu-
tremamos, os, |>ro!ilctiias do de>envo1viiiieii*(_ econômica
nacional,

A lapide/, com i|tie «Capilais eslrangeiros no Brasil»
leve esgol.da u suir primeira edição é uma prova _o
quanto o leilin cum um procura c-iar em dia com a rea-
lidade brasileira, ciiiu os estudos sérios que a retratam
e rei ela sobretudo u mérito de valiosa obra de Ari»-
lólele. .Moura.

•,*•••»:»¥»»¥»¦,¦,**, *,(•••..?*.?. *..f NOTA ECONÔMICA *********************ntt******************* f+t»?•*?+***?•»»¦**•?*»***?* + * + ?+??*****+*»¦*#•»•»*?*•»

A revista "DeseinolViinciito «V Coiijuultlla" ui-
gáo da Cnnleuci.icHo Nacional da Industria, vem h-j
Euniindo, ulüiminicnlc, pnsii;úes de tranca lula, cu
defesa dos Interesses da burguesia industriul Ura.*,
leira contra o lutiluiídio u o unperiolisuio, da cm seu
numero cie outubro pussiido a revista se rebelou
conlr» intcrpretacòes cju_ se e-*_u oliciali/.audo, s-ó-
íue o íeiiôineno un ci;*.--!..i e da crise de ubasieci-
mei lu, c iruc letitlcui i ;'.|H(-.-(.|ii.i io i i,:uo resultado

•ii ,ic.;i de lelldll ua a_l icill
I enibruu eni.io * Desenvolvi-

cie uma suposta liau
tura p.na a llidu.-ltla
menti. iV (.'oiii.iüui a

* D,'!r'ie ».'. . .« : li'
concorrem podei
produçüo i agrícola ¦

grande, ftv'"*. da Inad»
brasllelr» «oo*- ler cai*-'
dn terra -laobret a- ti

.t*

Ul pei nittlieiileS i| ,e i.o tíla.-,;
mentir para a. alia uixs nulos dc

¦ quase lòdus dei ivam, em
.>¦ .,(, _,l c-l 11,11.111 agiáns

^-..i iiiunopulizaçíio virtual
0 it » te! lll «• plo.Mlilu uu*

centro» o» eonsuin* *. «u >ís» cu eoiiHinicacaoi em

poucas mãos, mod* d*, produc&e arcaico » relações
dc trabalho anacrfinlcas A remoç&o d» tal» causa.s,

que determinam tuna subutilização dos laidre» pro-
dtiüvos e configuram uma Indisfarçável crise agra-
ria, depende, obviamente de modificações profuti-
•d.i.i no asro brasileiro. ,ic nem todos aceitam, ixrr
tuas Implicações políticas e sociais".

Na mesma ocasifto, :i revista denuncia a estru-
1

_4 -, 4 .«) . f f , f tf » f ».**?? t ? •**.?-*.? ..»..l •».***

INFLAÇÃO E CARESTIA
lm., inonopoii.-ia de cumercializaçüo da «fia |gri
ciola, e alinna: "Tudo i.--su demonstia a iiupori-ftiicia
,i ue du süpie.-siio de intermediários, numa i>o
IiIich de aba.stecuiicuio".

l-.iu
sl_

edição de lioveinbio, a leuíta aoeuiua
u(,ao Ue lua conlra a .U**!* lulfi pinta

vão ipie o impei-ialiainu e o latltinidio alirnuiiii p«iir
o tenuiiiciiii »u inllavao e da carestia, "A eus*, ur
superproducio de café — diz a revista Qa CM
o ,ui arll.o Uc tundo denominado "O Cate e a lulla ¦
,¦,,,** que pei dura hu três ano». \eiu sendo um
dos fatores mais violentos dc agravamento do le-
iiímieuu inflacionário uo Brasil". K explica poiqne
as emissões do Governo, paia at-snder ao setor cal.-
eiio, "deixam ue ser periódicas e extraordinárias
para entrarem, praticamente, na rotina das autori-
dades monetárias (...i, representando, portanto,
um peso muito na atividade econômica nacional .,
em conseqüência., um típico e poderoso impacto .»-..
flacionárlo",

A revista, em seguida, ataca as hesit»vftc« * a

'.lia, de uma politica de conjunto du Governo, para
ruiiunar a situação criada com a -mparproduçâo ue
,:.te. "Nao è p«*sivel levar a cabo uma politica ele-
!,n de café ct>m preconceito» políticos, quando se
,hi* de iiiceniivai' as exporia cot»*, e com timidez

.iiniiiiiâtrativa, quando se enlieuiu os problema.* do
<*-.'__nieino do» estoques e oo* gastou governitiiiBii-
iiilS".

Como .exemplo d« hesitaífio e pieconiieito poli-
ti.o, a revista eiva a questão das islacoes com »
t USS. "(.nando eeoreveinos é.ste trabalho, t*,ilii-*e
outra ven no reatamento de relações comerciais uo
Miasil com a UH.88. Quantas v_*_es o Governa dis-

poe-se a er,»» medida primaria de aumentar ex-

poctaçôes, qual a de fazer relações com outros mer-
i;udos'í Por outro lado, muitas vezes também o Go*-
\--rno tentou dar regularidade ao seu dispéndio em
cnízelfOSi procurando normalizar e dar realidade k

!uci.uçSo de café, mas encontrou neste intento vio-
lenta réplica dos produtores. nést# sontido quase
;*empre apoiados nos governos estaduais".

''Desenvolvimento _< Coii.iuui.ura" critica enUo
a aliei nativa que o Go\.iuo teni adulado para a po-
Ilhéu de iiiiui/.ii junto aifc. produtores e para a ex-
pansão do comercio com o. socialistas, qual seja, a
baixa dos preços do café, com a esperança de au-
meiitai' a _uuiitid*td- exportada, "Ocorre", diz a re-
vislu, 'que o aunienlo quantitativo das exporta-
(.ik-s do Bi a.-:! jene pi iuclpaliiieiile para foi*talecer
os estoque.* do** Bslados Unidos" — isto é, o contró-
le dos monopólios ianques Sobre o iio.smj comércio
exterior "e. nao sào suticieiites para reduzir o
enorme estoque interno",

A...-.UU. ao aluai suiio siists exportações, em nume-
io ue sacas, seguii-se.-a luevitâvülnienlV unia queda,
l>ois os grupos monopolistas ianques, com .«réus esto-

qnes abarrotados, cieteiao uma força decisiva pata
manobras baixistas, Isso e o que reconhece a revi»-
ta, embora com outras palavras, ao veniicar tam-
bélll que a politica do Governo, de agrado ao seloe
caleeiro e aos intermediários exportadores, tem re-
suliado no contrário do que deveria ser uma poli-
tica dc combate á superprodução, ou seja, o estlmul»
ao aunienin da prodtiçfto e. consequentemente, da
Impacto inflacionário representado pela crise caft*»
pira.
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NA ROTA DO ABASTECIMENTO DO DISTRITO FEDERAL

Produtor e Consumidor "Pagam o Pato"
Enquanto Açambarcadores "Comem Solto"
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Atualmente, já nfio adianta a dona da cosa k à fww paru cumpra* mais
barato. Também lá a ea réstia «t fu* presente.

P« nlgwm tempo para cá.
.rinripalmente por meio do*
ornais, velo a público a dis-

Comitê Lott
na Ilha do

Governador!
No próximo dia 19, às 20

lioras. será realizada a ce-
rimónia de posse da pri-
meira diretoria eleita do
Comiiè Popular de Volun-
t a rios do Marechal Lott, k
Pita Gaspar de Sousa, 10,
sp. 101. A solenidade deve-
rão estar presentes, além do
ministro da Guerra e can-
didato à presidência da
República, o deputado 1)1-
limo rie Carvalho e outras
personalidades do Comitê
Central p r ó-caiididatura
Lott.

A diretoria de mais ê«se
núcleo nacionalista esta as-
«ini constituída: presiden-
te. Otávio Gome*; de Cai-
valho; vice-presidente, An-
tõnio Elias Barça: 1» se-
cretárto, Amaury Pinto Ri-
has: 2i secretário, Tvete de
Castro Rosa; 1» tesourei-
ro, Flávio Pedreira; 2" te-
sourelro, Walber Pedreira.

posição iía Secretaria 6a Agrl-
eultura d* Mliuguir m fei-
ras-livres do Distrito Federal.
A noticia, vária» vèses aeu-
mentida, volioti a ser veicula-
du na ipinana passada • foi
novamente desmentida pelo
sr. l.opo Coelho, aluai secre-
tário da Agricultura. Segun-
do apuramos, trava-se há
multo uma grande batalha oe
influência em torno do assim-
to. nâo tendo havido vencedor
al« o momento.

Nessa batalha, dois grandes
grupos se chocam: por um la-
do os "dono*" do Mercado
Municipal, que com os tuba-
rôes da Rua do Acre sio ot
maiores açambarcadores do
mercado de gêneros alimenll-
cios do Rio, e, por outro lado,

grande comércio de mercea-
ias • supermercados, Disco,

Ca*as da Banha, Mercearias

Nacionais & frente. Os açam-
barcedore.* cin Mercado Muni-
cipal oontrotem quase todo o
comércio das feiras-Mvres,
quer pelo íorneoimento de gè-
neros, quer pela atuação dire-
i-a de preposlos. As grandes
empresas comerciais, dep ils
de terem esmagado os concor-
rentes do pequeno comércio,
•ó tém pela frente, como obs-
táeulo áe vulto contm seu
monopólio dos gêneros ali-
ment-fetos, u feims-ltvres, qus
ainda fornecem mais da me-
tade dos alimentos consumi-
dos pela população do Rio.

Nmhs longa novela que é o
abastecimento do Distrito Fe-
derel, com seu enredo dos mais
eompliciuki.s, dois personagens
fazem "triste figura": o pro-
dulor « o consumidor, que são
os que menos influem e me-
nos se beneficiam. E' sobre es-
ta novela que iremos falar,

procurando mostrar suai ln«
lligas mais Importantes.

IMPORTÂNCIA DAS
FEIRAS

A-populaçfto da capital do
pais consome diariamente cér-
ca de três mil e quinhentas
toneladas de alimentos, sen-
cio que. desse total, mais da
(ruas nill toneladas são forne-
cldas pelas 150 feiras-livres
que se realizam diariaiin me
em todos ou bairros. Três
quartas parte dos legumes,
verduras e frutas consumidos
sáo comprados na feira, o mes-
nio acontecendo com metade
do pescado,

A maior parte das feiras,
três quartos, se concentra nos
bairros operários c/a /.om*. .
Neste e do Subúrbio, serviu-
do aos trabalhadores que não
tém recursos para adquirir
alimentos aos preços oobrados
por armazéns e mercearias.
Exatamente por isso, é no do-
niingo que sc verifica o maior
movimento nas feitas. Nc.:»
dia, cerca de 30 mil feirnntes,
servindo-se de mais de 4 mil
tabolciros, vendem alimentos
á população.

E nas feiras-livres que o
consumidor encontra os nieno-
res preços para a.* verduras e
frutas, cerca rie 20% ou mais
abaixo dos preços cobrados
pelas quitandas, mercearias,
etc. Diante disto, torna-se < Ih-
ro que não p possível acabar
com uma fonte que abastece a
maior parte rios consumidores
a preços relativamente com-
pensadores, sem provocar um
colapso de grandes proporções.

SEMPRE OS
AÇAMBARCADORES

Acontece, porem, que tam-
bém as lelras-livrea são oo-
minadas pelos 'donos'' do
Meicado Municipal que >n es-
pecializaram no tipo de co-
mércio mais atrasado e mnis
explorador possível. Com-
pi .ndo dos agricultores a pre-
ços extremamente baixos, os
açambarcadores revendem ver-
duras, frutas e outros aliinen-
tos a preços exorbitantes aos
seus "comissários" e propostos

p. a outros feirantos, festos, por
sua ver, segundo cálculos do
Departamento rw Abasteci-
mento ria PDF, tém quo tirar
mnis 50'n para eles. a fim de
qua possam ganhar alguma
coisa. Desse modo, os dois ex-
treinos da carteia, o produtor e
o consumidor, é que "pagam o
pato",

Segundo dados oliciais, mais
de três quartos rtos produtos
vendidos nas felras-ltvres sáo
comprados no Mercado Muni-
clpal, isto é, dos Intermedia-
rios exploradores quo riomi-
nam o casarão da Praça
Quinze quo nem a Avenida Pe-
íimetral conseguiu pôr abaixo.
Pouco mais cte um quinto é
que é comprado diretamente
dos agricultores do subúrbio
do DF; assim mesmo, esta pe-
quena parte ainda sofre ss
conseqüência,*! rio mesmo me-
oanlsmo acambarcador, pois
pouquissinios sáo os feiranten
lavradores, a maioria de suas

um rosto NÀitiWie

PRESTES:...
(ConcliMãn da 1!.* página)

mão de realizar palestras sô-
bre nosso pais, seu desenvol-
vlmento econômico, político a
• 'icinl e a.s lutas de nosso po-
vo pela paz, a democracin e
o progresso. E é evidente que
.i carinho e a deferêncla com
nue nie receberam r o vivo
nterêsse coiii que me oini-

,.im traduzem apreço pelo
nosso povo * admiração por
«ua coniballvidade. 'Iodos
vêem em nos.*a lula pela
completa «nianoipaçfto nncio-
nal poderosa contribuição á
iiandc causR dn defesa da
,>?u no mundo Inteiro,

Como ^*t.rtpt*. de^eiana
iu# no-.vxi honvns públlcoi
vlnJ'.f>A'i'in <m maior mime-
ro a União Soviética, « Re-
o*''!ok, }'opular da China e
m e.*vriftü peif-iM do campo

<col*..!ist,&, talvez pudessem
vrapreeuder o erro que co-
*-,»ttm bo ooncordar com a
,tuM política externa de su-

bordlnaçfio so governo dos
Cslados Unidos, política que
•wlrlnge nosso comércio ex-
'erno e qus veta o eslabele-
¦imento de relações diploma-
ilras com Estudo» M« pocl»
•osos f cu]Os pov* IncontM-
t&vclniente J» «onstlnv»™ «,
larcela mnis «van<*i.0i da
liiinianicmde en todo» os ter-
renos, Esperemos <u» s
.icOrdo aomeiclai qut a«aoa
'le ser «-ssinndo witv» o Bra-
<ll e a União Bovléi-ioa con-
trlbua pnr.' mn*. mais rápida
uorreçãc A» polllln» l/ilo in-
i*»iii*r.ia * pib.iudiclni ao nos-
f.í paiu".

D>!p('JÍs í* iKia a declara-
çáo, Pre-nw plissou a respon-
der M perguntas ám jorna-
UstM, vtretndo principal-
mente nôbi* problemas poli-
tiroe brulleiroa do momemt-o-
Sôbre esta paste d» entoes*»

ItMÊmmWÈmWÊÊmmmtfMWmmmmmtom^^

\:m Ko»to Ka Noite iLe
Noi li Bianchi i e O lança-
mento mais Importante da
semana cinematogtatira. Tra-
to-se dn adaptação de uma
novela de Dostoievski feita
por Luchino Visconti, um
dos mais compleios diretores
teatrais ria Ttália e realizador
tle übsesoêo e Sedução da
Carne i Senso I, aliás, seu.-i
únicos fllm»s exibidos no
Brasil.

tm KokIii Hn Noite é unia
pequena jóia onde se conju-
gani a historia, a excelência
das interpretações, o ambien-
te e a belíssima cenografia.
O filme servirá mesmo para
ilustrai' o estilo (te Luchino
Visconl-i, que é quase defino-
iiliccido enti« nós. um iiiiia-
vel pesquisador foriunl mus

que nem por isso descuida do
aspecto humano dos argu-
mentos.

A novela de Dostoievski foi
edaptada livremente por Vis-
coni.i, que a transportou pa-
ra a época atual tazendo de-
senrolar-se num modesto
bairro de Lívorno. Estas alie-
rações, porém, longe de des-
vutuiirein o original reforçam
o traço mais característico
das obras (Io grande escritor
russo -- a poesia da solianu.
Praticamente, limitada a dois
personagens (Maria Schell •
Marcello Mastroianni) a bis-
tinia mantém sempr» o cli-
nu di poesi» ¦ ternura, de
um romantismo envolto íiiinia
bruma m solidão Seus dois
herói? perambulain pelas rue-
in.' estreitas cortadas pel.is
canais buscando anslosamen-
ie um momento ds felicidade.

Vlsconw tomou ds Dostole-
vskl a Imensa tarefa det dar
"vida Interior" ao» persoim-
{¦eus Oi olho» melancóllcofl
di* Mana exprimem a solidão
ot sun vieira t despertam em
Maroello o desejo de par-
tilhar e seu destino. Também
él» m senle só. Segue-a por
1'ôrias m parte* at« poder
ialne-ftA. dte*r dee sbim io-
atas, Ammrmmt o rmmkiie

GENNYSON AZEVEDO

maravilhoso eleito de criar t-
exteriorlzai' o mais intimo chis
sentimentos de seus dois hn-
róis. Por isso. é um lilmo
Invulgar * de rara beleza.
Paia muitos, talv«z, parecera
algo estranho quase incom-
preensivel.

Man ello Mastroianni ns-
segura com seu desempenho
um lugar enlie os mnis com-
pletos atores do cinema mun-
riial. Não hã exagero nenhum
nisso. Seu papel exige nma
gama multo extensa de enio- '
çóes e Mastroianni domina-o
completamente, Mana Schell.

bem dirigida, apresenta-H
num plano mais discreto que
seu companheiro Clara Cn-
lainai valoriza unia pequena
ponta e Jean Murais compa-
r.¦(¦» também cm i urtas «pn-
riçoes. A cenografia de Ma-
rio Ciiiari e Muno Garbu-
gha, reconstituinciu em eslú-
dio uiii quarteirão inteiro, 4
cie grande autenticidade fun-
cionnnilo dentro rio espirito
(bi filme, O mesmo se porte
dizer da fotografia em preto-
e- branco.

lm Rosi» Nu Nnite e nm
filme que revela evi maneira
Insofismável o gênio de Lu-
chino VLsconti, numa obra
de bom-gôsto e elevado pa-
drfto artístico, que merece
ser vista e admirada.
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licenças é Utilleada por Inter-
me.íviários engrenados no sis-
tema do Mercado Municipal.

PROBLEMA I"SOLUÇÕES"

t'm dos maiores problemas
no que diz respeito ás leirac,
nlem do lato de serem contro-
ladas pelos açambarcadores an
Merendo Munirtpsl, é que elas
constituem um tipo de ro-
mercio cios mais atrasados «
condenai eis, porque não estão
em condições de fornecer
produtos agrícolas n. baixo
preço aos consumidores 1f-
to acontece porque as leuns
tém que empregar grande nu-
mero de pessoas miais rie 50
mil> para venda, tiansportf,
«condicionamento, ele; o. a-
retém grandes despesas com »
perda de produtos por riete-
rloração pela falta de meios
apropriados de transporte s
conserva; não tém condições

pm organizai em comercia
permanente e Intensivo, qus
diminuiria as despesa». Sstei
e outros motivo*, aliadas »íi
fato d9 Já cemprurem as mer-
cadòrias a preços elevados,
impossibilitam a venda em
melhores condições e por pre-
ço.s inferiores,

Diante õe problema ?Ao
complexo « importante, a. úni-
ca "solução" que. a PDF, £«•
gundo pronunciamento* do
Dcparta mento rie. Ahasfceoi-
mento e rio próprio se.:re-a-
rio ria Agricultura-, pretenda
adotar e a colocação rias fei*
ra* em recintos fechados ls-
to, rntretaiito, só viria re?ol-
ver os problemas menorer eo-
mo hlglenizaçáo, desflbstru-
ção rio trânsito, etc, poderia
i.inibem contribuir pari mo-
ralizar a. liscaliz^ção, mas cer-
tamente n-to são êí.*es os pvo-
blemas funchunenrals. nem é
p.«'-a solucin a ilnlca forrra de
sanar estas deficiências.

[^^^s^jsssp^r^ía^EHi'"^

yy^ralBmt í IF^Ç* *.-... à^^mm^MmWxm\^mmlí^^^'í^'*''"^reS '¦j-.ê

".":'-'-'iÀ'.!':'' '¦i-Wwsfí^^'¦'-;'*: ^^^^Ê^^^^Êr^^mm ^Bí^^SkÍÍP^" Iw^IÍ^H ÍíImJí 'HfÚ

l-foííÊítÊmüÊíiMíMft^&r' j mti í*»«^ uLíí Mmtur'mm\jSÊ KSEKUC -,

8:; ¦¦¦ •'!>¦' .y.'l^M Wm^MmMm mmimwí^tM MMm^A\t!K.i

JÊm. Wv-ALm''ffH ^^^Wim^àm ir- *• l£H^mWmmvmy^ í'-Í|r.':^| ¦¦ ¦ ¦ -^mm mm ¦ '>ll

O. il«ie«odoa ao Encootro concederam entrevista coletiva A imprensa cbil^na
(foto), ocasi'ã0 *m q«» »j»pa seteen an objetivo* rin reunião

EM HAVANA

PRIMEHtO CONGRESSO JUVENIL
DA AMERICA LATINA

Reportagem oe

jtmt. uailAa imÈm^mâ. L»-^ííj*, «¦ ¦BhilM IwPLJwMI bmbn Tmmm%wQi^m^mK&m^^

P.palipon-^e i-m Santiago rio
Chile, ne 26 a .'ifl rie novemòio
último, o primeiro Encontro
cias Omaiii^a^ôes Juvenis ria
América Latina. Cotn a pie-
sença de 160 delegados, repre-
sentando ns mnis diversas
tendências políticas, filosófi-
cas c religiosas, a reunião de-
liberou realizar em meados
rie Iulhü de líltíO. em Havana,
o Primei-n Conerer-sn da .Ju-
ventude Latino-Anieiicana,

LM CAMINHO COMUM

Falandii a nossa rep.mii-
gem (u*<i' o Joiein Ai cia
Crews, esturiaiue rre Ciência»
8o ims e representante da As-
sociaçâo Católica Universlti-
ria (ie Cuba;

-- 'Nossa experiência de-
monstra oue a juventude de-
ve s" unir para di.-i utlr sons
anseios comuns. Fl desse Inter-
cambio deve surgir também
uni caminho rniuuin para tor-
liá-los realidade",

fvie pensamento do eslu-
óai to ciibaiui representou o
pensaniento da malniin das
delegações presentes ao en-
contro do Chile.

Jovens democratas cristão»,
socialistas, .socialistas popula-
res. mnistns. comunistas, ur
i oilist ns. popular conservado-
res. peronistas, (ideiistas, ei
durante quase 4 dias, cm mais
oe 70 horas w Irabalho, dis-
cm iram apaixonadamente num
clima que ia rin alcgila c en-
iiisiasmo aio a violenta. <>
acalorada troca c>o palavras,
mas no qual sempre acabiiva
vencendo a idéia de encontrar
o caminho comum

\ IXHO SONHO

Os festivais Mundiais, a
Conferência Afro Asiática ria
Juventude- e oulra* Iniciativas
semelhantes sfto exemploi que
indicam que o caminho da
par, dn demoorae.la e da unan-
ripiçãn naoional dos povos

, passa kidÉsotit%vetapwite Dela' WS*'**» 9 W%ôm í^ssa Jy— "'*

mr num ponto qualquer ria
nosso Continente as cHferen-
tes organizações juvenis ria
America Latinn era uni velho
sonho acalentado por numero-
sos lideres juvenis. Primeiro
pensaram numa reunião em
Carnoa? Mas, pnr iniciativa
do Movimento :!1 rio Julho, es-
sa i-piiiiif-o foi convocada para
Santiago.

INA1'Gt'RAÇAO

No lerraco dn mnrm úr .*'«
Luzia (io niicle se flescoiuna n
noite mncniflca vista de San-
tingo Iluminado, foi roaiiZH-
cin o ato inaugural ria reunião
dos jovens latino-americanos,

o palanque nrnamentfldo rt»
bandeiras rie todos os palies
abrigava os representantes rta-i
nn(,('ie:-. presentes ao encontro.
A noia d'- aiif f''i ciada rola
\"i/, o polo Melão ãr 1/fliT-l
Parra lilha da íolclon*ia rhi
ifi:.i \iole'a Pana Prin Bra-
sil falou d reprcsenlpnte da
União Nniionnl rio Estudan-
te*

Al.li.ItlA. Jt^ENIL

A licteiogeiiciilarie rias diío-
;o:i!c* tlelCKi1(;Õe.< varias IP/o,*
esquentou ns (i»*l).<'c- Ma a
alegria r a fraternidade dos
(ioicind,,- ioatii multo Imnni -
lautr* pina "aliviar" a tensão
que i*nr vezes reinou no nm-
bleiuc. Bastante agradável loi
» noite do fila 27 qi ande oi
brassleu ns canl ni mu maui í-
nhas carnavalescas nroinua-
nhado.-, por um Improvisado
coro de chilenos

K.STtDAN II S I Mói. \s

Tel numerosa a rielesatáo
do estudantes secundam-n-s
piesente ã reunião, ciiqiianio
iiii.*' a ..participação rias "mu-
chuchas' oi a de epe-f as' .13
Pn- essa rn/.an os primeiros
reiiniram-se e resolveram efe-
tiijnr «tu «neomro no Rio rio

r» prõntmo nnn. Tio
pwit-e. a»» «*-(».*, vehrib bue

.l.E:k^ ALAWBERT
mesmo, com um objetivo lilfa-
renio; u*6iP'ir *m que flju-
m.-.se no irmano do próximo
Congresto nm ponto .ífcteii-
ic ^.'"riioças.

\ DF.I.EOAÇAO
BRASILEIRA

1' B.a.nl <:empnr»o»,i íe en-
n-i-.'ro ifrnve-. de espreíilvas
eni idades rrimn i tTnlío N«-
- nnal rie Estudantes, fcMES
liBES, Mocidadé trabalhlrU*
Km uma riele;,içío díí mais
entrevistadas quer por sue ré-
pie.-ent.ntivíriaris quer pnr í't«
i-impaiia. rresidiu uma daa
sessões a ira ves de um de seus
representantes, causando mi-
nilestaçôcí rio apreço » ndtni
-.íçãn poln imparr.ialtdaríe *
i-Qi.iilfbiin rom qui* «nfrenton
(llf^TP)ltPf P i;o^-plir-^n^t; qung.
tnos surgidas ein plontri,*

BESOLt'Ç(.ES .4PKOA'AO»5

An smaíiheceT dn íjli 10 ::*r*
p nhado t* i^1 fi*!r ^irtsa^ftj,
snnolrnioí mal allmeiitjidc'1
aplaudia com entitstsfn^o tm*
portantes resoluções que ?brl-
rãn n caminho -i um c-n-

ço.s nr Inlho, »'i* Havnni.
^provaralll u«i '-c>\¦>*;., i-i" (•
p iní-os i oníenrin õfirf íâp« '¦'«
piufuiirio interéii"! pira e? |i-
\rrs um regiilamenfn --ip -o.
t'i'i c trabalho.* ?.** <¦• fon-

g o:-o c uni apóln à- 'iv^m
juvenis do Cnntinc-it**

F-nrain eleito! paia o Cnml
io Cnorcionurior ria pfósJm»
n .nião as s^i:';,-,!",. nrgflhlía-
çóes: Movimento 2ii dp Ju-
lü i 'Cubai. Açfin Democrntl-
' a i Venezuela i .Iiivontude Pn-
'•,! ta, .liiveiiturfe Comunista
o CU'I 'ClnVi Ji.vrnfiicre Co-
pfi.uia iVcnezuelaj, FV-\ i -.*-
K1 ii ma i.

APOIO I NA.VIJlí A
REVOLUÇÃO CtBAX.-)

A. finalizar » reiiaMo foiapuaria por unajnlmldoria a.n nçftn ria solirlartedade eo
'i ).*a*'«fi».
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Generalização Dos Problemas
Da Construção Socialista

Vam s«*ndo objeto da

fetonçào dot estudiosos so-
fièticoi, com freqüência
•«da v«i maior, o probk-
ma ia estruturo interna do
liava sistema internacional
socialista constituído no
•pós-guerra.

As razões para esse
«MMttle interesse cienlifi-
co sêo bastante evidentes:
trata-it, sobretudo, do ai-
«anca objetivo que assume
não apenas a cooperação
Internacional socialista —

ro quadro mais vasto da
•ooperacão mundial, <—

mos também o próprio pco-
bleana da especialização e
éa divisão do trabalho, de
•cirdo com « disponibili-
dade am recursos naturais
• das necessidades especí-
ficas de populações em am-
biente que te caracteriza

pela ovoluçõo coordenada
de sociedades socialistas
mm construção. Embora

questões desse gênero le-
nham, os vizes, sido foca-
usadas em conferências
oficiais, em organismos de
cooperação econômica ou
•m contatos puramente po-
llticos, agora, a sobretudo
nos últimos anos, esses pro-
blemas exigem uma análise
mais rigorosa pelos estúdio-
sos, aos quais já se pode
eolicitor .— terminado o

período da emergência —

qm encarne de perspectiva
mm «desenvolvimento eoor-
danado do sistema econô-
mico socialista internado-
nal. Acrtscente-se, além
disso, o fato de que o de-
senvolvimento multiforme,
ocorrido no passado, dos
organismos econômicos na-
cionais pudeia, de certa
maneira, progredir sem
uma profunda coordenação
Internacional lambem pelo
foto de que grande parle
dos países de democracia

popular tinham que supe-
rar uma penosa situação de
atraso econômico. Assim,
bastante difícil deveria ser
um esforço de coordenação

para o qual faltavam, (re-

qüentemente, as premissas
econômicas objetivas. Ho-

je, porém, quando há uma
sólida aparelhagem indus-
trial em quase todos os

paises socialistas, quando
as exigências de especial.-
xação e diferenciação da

produção se impõem iam-
bém por motivos internos

em primeiro lugar pa-
ra «tender à crescente pro-
cura de bens de consumo

inaugura-se um período
novo da construção sócia-
lista em que a coordena-
*ào e a cooperação inter-
nacionais se tornam oo"i-
veis • eada vez mais ne-
cessaria!.

E' eerlo, de qualquer mo-

do, que na UR5S os estu-

UMBERTO CERRONI
(Da revista italiana Rinascita)

tempo,
intensa

do«r científicos do sistema
econômico socialista inter-
nacional têm se enriqueci-
do constantemente, Não se
trata apenas, atualmente,
de artigos comuns de jor-
nais e revistas que visem a
apresentar o panorama
deste ou daquele país á luz
do progresso econômico,
mas de volumes inteiros que
passam em revisla lodo o
sistema, ressaltando sempre
a conexação interna do

processo. Citemos aqui —¦

entre os volumes mais re-
centes — a coletânea de
ensaios publicada em 1958
em Moscou sob o titulo O

Sistema Econômico Socialit-
ta Mundial, a antologia.
A Cooperação Econômica
e a Ajuda Mútua Entre a
União Soviética e os Paises
Europeus de Democracia
Popular, e o documentado
estudo de B. D. Zólov O
Comércio Exterior Dos Pai-
ses Europeus de Democracia
Popular a Serviço da Cons-
trução do Socialismo, am-
bos publicados no mesmo
ano pela Academia de
Ciências da URSS.

Podemos citar mais ou-
tros volumes que compro-
vam, entre outras coisas,

que esse novo motivo de in-
terêsse cientifico não fica
limitado à economia e se
estende progressivamente a
outros campos: editaram-
se, por exemplo, coletâneas
de estudos sôbre vários

problemas jurídicos, textos
de lei, e monografias rela-
tivas a problemas do di-
reito internacional que re-

gulamenla as relações en-
tre os paises socialistas,
etc.

Quanto òs revistas, é
sintomático o falo de que
os últimos números dedi-

quem muita atenção a esses

problemas. Além disso, os
ensaios que analisam pro-
blemas nacionais parti-
culares procuram, cada vez
mais, relacioná-los ao siste-
ma geral do socialismo. Ve-
mos, a este respeito, no nú-
mero 9 de Questões d.e
Economia, uni artigo de lu-
Pekschov, em que se anoli-
sa o desenvolvimento eco-
nàmico da China e I. Olei-
nik passa.em revisla a in-
dustrializacão dos diversos

paises de democracia po-
pular.

Colocando-se na ordem-
do-dia o estudo global do
sistema scialisla, é natu-
ral que surjam à tona — e
sob diversos prismas — os

problemas de fundo relati-
vos ao desenvolvimento
econômico socialista, assim
tomo as questões teóiicas

n- ==~<,
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mais getoi» despertem a
atenção dos estudiosos em

perspectiva histórica mais
ampla .

Exemple, nesse sentido,
é o debate travado nas pá-
ginas da .evista Ciências
Econômicas (Ns, 1 e 2,
1959) sôbre a lei econòmi-
ca fundamental da forma-
ção económico-social soria-
lista. Ao mesmo tempo, a

própria multiplicidade dos
aspectos nacionais das

questões aWoidocias exiç.e

que se tenhe em conta, ca-
da vez mais, a contribuição
cientifica des vários países
socialistas, multiplicando-
se os arligei dos cientistas
estrangeiros que colaboram
nas revistas sevieticas.

Entre os ensaios mais re-
centes que doo idéia da
importância dessa nova di-
mensão internacional dos

problemas do socialismo
devem-se deslacor dois ar-
tigos publicados no Anua-
rio Soviético de Direito In-
ternacional, 1?58. O* pri-
meiro, um ensino de E. A.
Korovin. O Internaciona-
lismo Proletário e o Direito
Internacional — focaliza
o alcance novo que deve
assumir o conceito de sobe-
rania nacional no quadro
da Gomwnidode socialista.

Um tal conceito, — afir-
ma em essência o estúdio-
so soviético, — deve ser in-
(«grado por uma compo-
nente «material¦¦¦ desconhe-
cida pela doutrina e pela
prática internacional bur-

guêsa, isto é, a importan-
cia igual de todos os Esta-
dos socialistas também eni
relação ao desenvolvimen-
to econômico, no sentido
de que o respeito pela so-
berania não pode exaurir-
se nas formulas políticas,
devendo oprofundnr-se po-
ia revelar a contribuição
concreta que o conjunto cio
sistema internacional pode
e deve prestar c. cada país,
para evitar que èrle depen-
cia economicamente do ex-
terior, Esra pre«Dectivc. —•
continua Korovin — com-

PARAGUAI!

STRO

porta, oo mesmo
uma uoirlode mais
e operativa de esforços de
todos os Estados: a sobeia-
nia nacional reclama, por-
tonto, o unidade do sisle-
ma, e e'la — se nào qui-
se, ser meramente formal -

deve constituir-se a base
das necessidades reais de
cada Eslodo e de todo o
sistema em seu conjunto.

O oui.o ensaio, de M.
M. Boqu^ovski e A. A. Ru-
bánov, A Cooperação Ju-
ridica entre a URSS e or
Países de Democracia Po-

pular, — examina, por ou-
tro lado, uma série de quês-
toes al.nentes à regulamen-
lacão orgânica das rela-
ções jurídicas entre os Es-
tados socialistas. O artigo
aborda, em essência, duos
questões A primeira diz
respeito c. disciplina da tu-
tela jurídica exercida sòbie
os cidadãos de outros pai-
ses socialistas: os autores
examinam, a propósito, os
vários acordos estabeleci-
dos entiç os nações sócia-
listas, pagando em tevista
os comentários de vários ju-
ri?ta e piocurando fixar ai-

guns princípios gerais, co-
n.uns em matéria de direi-
to civil. A segunda quês-

tão aborda, por outio lado,
a cooperação jurídica enlre
os órgãos de justiça e
abrange unia série delica-
da de telocões, sobretudo
no campo do direito peno!.

Parece nos, independeu-
temente de seu mérito, im-

possível de avaliar, que a
intensificação, em todos os
campos, dos estudos das
relações entre os países so-
cialistas é sintoma impor-
tante do conhecimento que,
ano após ano, vai adqui-
rindo o mundo socialista
c,¦-:'«itc à sua inteico.iexóo
e, po.lanto, também ã va-
riedade de sua vinculcicoo.
Pode-se afirmar, em geral,
que no sistema socialista in-
ternacional o próprio pto-
blema do internacionalismo
só doravante poderá en-
contrar soluções que te-
nham por base a conside-
rarão concreta e profunda
daj questões nacionais.
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1 'iu exemplo dos cuidados médicos que ti V, alado presta a,,» trabalhadores tchecnslovn-
imis é a :ts*isw*ii(-iH (pie tui prestada ans qua tt-igêmroii nn»cltli.s eni ntiliibr., nu cidade <'"
lv ni tiá Unia e n sua nine. ,1» nnlo« do porl o * sra. Mai-ip Hiuuová foi cercada dr» lodo

i. i-.mliirtd c cuidailu. li incnm aconlecend n com «ven* filhos Vária v. .Inua, l_yn.ll e Mi-
costa ia. Nu foto, » mae, juntamente «-«un «•* i«tiatri|_*meo«, quando recebia ;) \i«dta do

pai, sr. Václav Moura, acompanhado de quatro medicou do hospital local

8°o para a defesa; o reste para estem urer a felicidade do povo

!Trabalhador Tchecosiovaco

é Dono Do Orçamento
\ melhoria dn.«r eondic-ôej

de \ .cia e de trabalho rto po-
vo lehecoslovae.o é nma cln*
preocupações centrais (!<> r.o-
vérno do pais, Um indicio rir1?-
se esforço è o tato cie oi: • 3 ',
o., orçamento ue nc '..ti a as-
sislèneiii de iodos os tipos
pura os u-abalhadores r o po-
vo, enquanto apenas >'>'• -au
dedicados a defesa", declarou
a NU, o sr. Josef Valo. presi-
rient? dn Instituto rios Segu-
tos Rociai." cia Tcheeosloviiquia,
e eliefe ua delegação pai'l« -
metuar daquele pais que vi-
sitou o Brasil.

Iís>-cs 36*í do orçamento
Irhf-voslovaco. correspondentes
a mais de .10 bihúes de coroas
«oficialmente cotadas em CrS
i.TO'. sao empregados na ma-
uutençfto e tonsirucão de lios-
pitais, maternirtades, creches,
|***nsôes e seguros sociais oa-
rn iicidentes, velhice, invall-
i' / c (!. ".•'. ¦. .- i,. uianiuen-
i ,-.ii .- (-.'.: • u •. o ii" > .-,;.s de
t - -; i. i - ¦» i-,,:. i*s tif.ufiüudores
e suas faiuilias, Incluem-se ai,
também, cerca de dois e meio
bilhões de coroas para subven-
cão de aluguéis, Con. isto os
t rabalhariores f-hecoslovaros
ficram fi i n iri . õm ri * pagai-
ii alu!:-t"l . ia - '¦', " "i «!n
mundo, isto e. pou.-o mais dc

r»
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RÂBâLHOS

REGIME

PROFESSORES

STSIO
FORCADOS PÂRÂ
ESTUDANTES!

Aumenta o terrot no Pa- «.a- ii.
iüi.;iiii. iMualmeuie, «- uma proi-i"
tpmei-idace andar pela.* ruas ni.*!,'-
dp Assunção clenoi.s cias .ü ;sfiiirif
licnris. ü povo paraguaio vive
i-in trompleta insegtinintra
som a de[-"-a de iienh.unii
garaniia e.onstilu ionnl. Su-
ceciem-se as prisões e a* t n-
tnras contra todos cuja voz
ss hw em p'roiesto contra
ns desmandos .lo sancuinário
«mai or Stroessner e seus as-
kPf.rtS.

As nolicias chegadas rio
raianiiii! trazem enemes lis-
tas com os nomes dos patno-
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STROESSNER, o ditacbr da
Standard Oil, no Paraguai.
A eliminação das liberda-
des democráticas não impe-
de que um número crescen-
te de patriotas lutem conlra
a tirania dêtee lacaio de

capitol eetrarMfteiro.

OOS sem motivo irem
, em condições nl'a-
lierigosas para a su i

a superlotação dos ean-e-
; e- c i. requisitos oe tortura
dos ''"!,ciais rie Siroessnci
provocam inonslniosiOacles eo-
mo a prisão rie 89 estudantes

em 1'iruide de nn.a greve
ntin. i.alabouiM oe '2 mr-

i <"'* por 5, onnr ns Jovens
ma, -'- iindiani nicsri, ai nui -
manecpiK.o duranie cinco
dias.

Os prisioneiros --- professo-
i^s es' itiantes. lideres sincl-
cai; e intelectuais— na maioria
sãt metidos a regime de
t-rübiilhi» forçados, obrigados
¦i pn -!;u serviços en. gi'a.i-
ia.*, lazer a linipeza «Ia* pri-
soes r outras atividades dos-
si. iiiiiii ezn,

Ná.. uiiiieiite eom prendei'
o» t-iiia(,-,\os arbitrárianienie,
., goi , ainda obstaculiz.n,
sua lii-iiiição apo? o r.iunpn-
mento ria pena. Um proles-
•or riu curso normal, Antônio
Maictiiiiiii, depois de 13 meses
«ie ri-. Iiiniio, fui Inocentado
p. lti .1, i/ que expediu uniu
ordein |j;i|-a a sua soltura, A
políi i.i negou-se a c-.iimpi ir a
ordem iiideial e o protesso;'
'"iiiiui,,i detido,

Ame a impossibilidade de
coni ii,Min ¦ vivendo lio Paia-
cuai, tu;:::os são os patriotas
que .f wcni «brigados a dei-
sai o pais. E «em é.sse direito
«t reconlienido pelo ditari-or.

Ma pouco tempo, no ri.a 3f!
de setembro, a Embaixaow do

Uruguai pra Assunção, ourip
Fe asilavam 12 perseguidos
poli ic; s. foi vilimn cie uni a.s-
s?lto visivelmenie organizado
pelo g^.vi rim paraguaro.

C".i,i cie láil i»'. ..nas reuni*
i?iii-sc em li'*i.tt' ao eilifietn
(.•a Embaixada c, aos bradou
de "abaixo os uruguaias cn-
inunistas", "morram o.s reíu-
giados e r. embaixariot comu-
nista", "viva a democracia,
paraguaia e o Ilustre pre 

'•-

tienie Stroessnei-", eemoçaram
a atirar pedras, não deixando
nenliiiin vidro inteiro Cons«v-
guindo ii i acii. o prédio de*--
l.ruiram tudo que puderam
alcançar,

Quando a.« torças policiais
chegai am ao Im ai 'ia iisi|.«-
çâo, lêrca «.«- uma hora n.,.',s
tarde iuoísn estranha num
regime policial) dissolveram
brandamenle os inaiillKst-au
kf. sem efetuar nenhutiu*.
prisão,

O governo lançou a rulps
dos iic-oniecinienlos aos co-
iiiunlsias e a elemenlo.* crissl-
dentes do partido sltimcío-
nista «tri lorado., Ê itiiere.*-
sai.le notar t|tie esses cIIsm-
licnlis batiam sido presos
lioius antes do lu.sallo,

Hiiralelauienii' a e**e no-
mento tie violêiiciii.s e arbl-
trarledades da ciiaihua. crês-
cem a consciência, o grau oe
organização e a vontade riu
libertação cio po\o paraguaio,
qiir* espeta dentro em breve,
apear do poder Stroessner e
soa camarilha, a fim cie. en-
ífibeleeer um reiíiirip du »«-
Eiirança .-in sim terra.

t

:>.'-, oe «ci salsrio. t\ue ««, piii
média, «ie 1 .D 12 eoro«í. A.s
pu-r-.s po.- acidei i.es, velhi-
r-p, enfermiffades, etc, vão a
ma s de 18 bilhões oe coroas,

PROTKÇÀO A MATKR-
NIDADE

Muiio antes do nascimento
começam os cuidados do Ks-
lado para coni as gestantes.
Df taio. a.s mulheres traba-
lhadora.s na Tchecodluvánulu,
tem d retio a dezoito semanas
tle licença remunerada. .s».iiin
pr-!o nipiios qualro .semanas
obrigaiórias. antes do parlo.
Com o nascimento, o Rstado
coooede um prêmio de H50 oo-
roa*, isio e. cerca da metade
do saUrio médio no pe.s. por
cada criant.-K. iiiisi-id» nu-smp
que a tnae nao .s'j.i.« traba-
II.adora.

Quanto á- criaiu-ii*, u Ksu.-
do da tftcia n «íençào a ciin.s-
t.rucáo ti.-- creches, jardins r.a,
infância e institutos paia cri-
amas laclenl ';. Assim è qite,
o número destes estabeleci-
méritos aumentou, em eom-
parac-ão c-om o jx»: iodo ante-
nor à guerra, em líi vezes,
para as creches e jardins, e
em oilo vezes, para or* iiisti-
Mitos. Como resultado d.=«o,
\orifiea-se t|ue melhorou eon-
x.cleriiveliiienie a situação sa-
iiitaria e higiènic.a oa |)o|in!a -
«". o hifaniil. A rn\.« de liiot -
talidade infaniil redtr/.iii-se a
um térco cio «vir- na autef ria
guerra, Por outio lado. o n"-
so e a aluíra da» crianças rie
K n IS anos aumentou piu
Cjttase dois décimos nos seis
primeiros anos depois da »•-
gunda guerra mundial, conti-
ruiniclo a melhorar ainda
mais dai em diante.

Alem dr.s cuidados gratui-
ios cnrii as crianças, o 'ssta-
co fornece a todas as tami-
lias rie trabalhadores uma
p-n.sáo familiar que varia
rom o numero de fiihos. A«s ni.
a pensão e de 7ll coroas para
mu filho, e, > :7ii para dois,
de HIO para ü. 490 para 4. 710
para S. 930 para «. 1.150 para
7. e mais 2^0 coroas para cada
filho acima ri» 7. Desse modo,
um trabalhador que .-pceba
um salário igual ao médio.
1 :itr; coroas, e ipHis 8 filhos,
passara a receber nia«* 1.350
coroas por mé.«. dobrando seu
-ala rio.

MÉDICOS

A população da 'fchc.-o-lo-

vaquia e de 14 milhões op ha-
b.ií.ntes, Paru atender com
cmdarios médicas a esta po-
pulat-ão, existem no pais c-éi-
ca de r!ü m:l médicos e céic.-a
tie CHi.i mil leitos nos hospi-
lais e clinicas rip todos os ti-
pr.s. Com isso. existe, na Tche-
coslovaquia, um médico paia

PALESTRA
NO SINDICATO
DOS
JORNALISTAS

Afudeiu.o a um convite do
Sincticato rios Jornalistas Pio-
lissionais do Rio rie Janeiro, o
escritor Astro.ulrio Pereira
pronuncia quinta-feira, dia
J", àf» 18 hora» a eonfe-rAnet»,
»a i«Mte daauela «nihid«rie.

rada 71 d habitante* * lim lei-
to ppra caria 14H habitantes.
N'-">s tiltimos anos, cada cida-
dão tchecoslovaeo reeorreu em
média der. vezes poi' ano ao*
I «/-;}.tnis. p um p.ure sete es-
i •• e liospitalisado.

Isto não quer dizer de mo-
do nljtun. que o po\o tchecos-
lovaco tenha piorada em seu
estado ri? saúde. O que acon-
tece e que a.s pessoas que nâo
tr.ihani condições econômicas
para se tratar nos hospitais
e recorrer a. médicos, passa-
ram a lart-\o coni a introriu-
ção da gratuidade dos cuida-
dos médicos e com o aiuuen-
to incessante do número de
hospitais c clínica. Apenas pa-
ra dai' um exemplo da melho-
ria d-.is. condições sanitárias
na Tchecoflováquia, basta di-
if< que o i úmero de mortes
l'-n' tiiben i In.*» p.-.s-«o'.i de
i,i,;¦- o- tülü o .¦ 100.000 habi-
i • ,ir**. em 1,'lin, p rie 150, piii
i'1-;!. a menos ii ¦ 50 em 1953,
i-'« ' .indo-se ainda mais dai
li- a ei..

A titulo de comparação, po-
demos ('.on fiou tar os dado*
fornecidos pelo sr. Josef Valo.
com a situação existente no
Israsil. Com unia população
mais de quatro vezes maior,
o lirasil posam pouco mais da
metade no numero rie medi-
o existente na Tchecoslovà-
«rua. enquanto que existe uni
médico para cada 718 habl-
tüiiles naquele pais. uo Bra-
..;! lemos um médico para
iiia.s op 4.500.

KÜUCACÃO

Outro seior em que s* eon-
i:»nti'a a preocupação rio go-
várno '1'clii'coslovaeo e a eriu-
cação. ri'ssp o sr. Valo. "So-
mente elevandi) a cultura e ou
conhecimento»* rio povo. se ele-
vara o seu nível rie vida''. R'
assim qne o número de estu-
dantes na Tchecòfilováquia t
lioje nia.s de três vezes supe-
nor ao existente em HK19. So-
íiisiiic nos curses superiores
existem 74 mil estudantes, O
F'*ia(to fornece bolsas de eo-
l.«icio a todos aqueles qne ne-
eessuani e. mediante a gra-
Mídarip rin ensino, abre as
portas rias escolas a todo».

jHt$.:': -í- 'fmiammawr¦ 
fl-aH

Wm** ' '-' '''J%

iÁfs' rt*!í-''*;-*; si-'.-' .'¦'¦ ':>¦¦¦'¦J ¦ ,¦¦<>,?'. ¦/>,%

u sr. .1jm'| Valo, presidente
rio Instituli) dos Seguros So-
ciais .ia Tcheeoslováquia «
c-hefe ria delegação paiiamen-
tar ('.aquele pais. em visita de
amizade pela América rin Sul,
e cuia entrevista sõbr» ».i
condições de vida do pov<>
tohecosloTRoo pi^iHtMKnM *
«eenlr

t

jt«sili,U*ai'lia'íiiiJi-üJail*a.i:.
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ão Deve a América Latina
esarmar-Se Sozinha

O desarmamento da
America Latina vem sen-
do objeto ile amplos delia-
les cui toda a imprensa
continental nas últimas se-
manas. O assunto surgiu
com uma entrevista do
Presidente; do Chile, |or-
go Alessandri, a um cones-
poiidcnle do "New York
Times", publicada a 21 de
novembro último. Umn se-
¦íiiiuia depois, o Presiden-
lü do Peru, Manuel Piado,
em carta a Alessandri, cia-
va-llie seu caloroso apoio o
sugeriu utiia conlcrencia
de países da América do
Sul para debater o pio-
iilemii.

Não levemos çtll eenla
a confiança Irrestrita -dè
i|iie gcraim em Wnsbiii-
u;loii os dois presidentes
aos quais coube a 'nieiii-

tiva., Us argunicntos por
eles usados iiiiprcssioliittii*. 

'

a miséria terrível em quo
vivem os povos latiiio-.uiic-
ricatlOü, os milhões de
analfabetos, a êlpvadissi-
mui" pdrceiitãgéiii de cri-
ançiis subnutridas e o
(|iiíinln poderia ser feito
coin as verbas destituídas
hoje a armamentos: cisas
baratas, hospitais, jseolas,
lotnonto da indústria, ete.
Tudo isto é niiiito certo

e muito nobre.
Mns a questão do «'o-

sarmameu.to não se limita
i América Latina. A paz
mundial é tini problema
universal, depende, em
grande parle, do desarma-
mento e o desarmamento
deve, portanto, ser leito
em Âmbito universal.

Nâo são os pobres e re-
lalivamenle seinldesanna-
ilo* paises-da-América La-."'
liim que jirbVtiCam gtier-.'
ras mundiais, Níio são eles
que põem em perigo a pu/ y
'litro o.s povos, De forma
dguiiio, O desarmamento
lepclide, sobretudo, tias
'raiides potências.

Hasta fazer-se umn li-
"ciru eomoitração entre os
",aslos militares Ias grim-
'les potências e <>s resi; n-
les paises do inundo para
vermos o engode* .pic.se
oculta por trás da inicia-
tiva Alessandri-Prado, que
imediatamente encontrou
entusiástico apoio nos Es-
lados Unidos.

Calcula-se que em tudo
o mundo são gastos apro-
iiuadiiinente I"" bilhões

!c diVares pura fins uiili-
'nes. Destes 100 bilhões,
n hi'hões correspondi in n
mu único país - os lista-
los Unidos. Despesas cou-

sideráveis. síio feitas nela
União Soviética, China, ln-
glaterru, Franca, Alemã-
nha Ocidental, etc. Por ui
se vô que, dentro daquele
total, os gastos da América
Latina (Brasil, 220 mi-
lhões; Argentina. 120 mi-
Ihões; Peru, 100 milhões;
Chile, 60 milhões - os que
mais podem gastar) são
relativamente insignifu an-
tes. Não são eles que põein 

"

em perigo a paz no mun-
do. As duas guerras mun-
diais deste século não fo-
ram desencadeadas nem
decididas pos (Mes.

Por que, então, o desiir-
mamento unilateral da
América Latina?

Mesmo sc ie chegasje a
um acordo para o desar-
mamento latino-americano,
nào estaríamos livres de
sermos envolvidos num con-
ilito mundial. O Departa-
mento de Estudo de \Vfls-
hington se apressou, sin-
tomàtienmente. a aplaudir
a iniciativa "desarmamen-

tista" de Alessandri e Pra-
do, sugeriu logo que a pio-
posta lòsse objeto de le- '

bate pela Orgttllizuçuo dos
Estados Americanos
(OEA). A sugestão do go-
vêrno americano foi feita
•KS horas depois da nui i-
(estação do presidente do
Peru. Mas não se cogila
sequer de liquidar o Ira- '
tailo do Rio de Janeiro,
pacto militar que os Esta-
dos Unidos impuseram aos
paises da America Latina
ná 10 anos, Nem Alessun-
dria, nem Prado, nem mui-
to menos o Departamento'de Estad.ü'aíildiü .stí^úcr a.
possibilidade de tleimnei-
ar-se semelhante tratado
de guerra. Ao contrário, a
nota do Departamento de
Estudo afirma taxativa-
mente que 

''a limitação dos
armamentos da América
Latina" (seria feita) "sem

prejudicar as necessidades
de autodefesa do Çonti-
nente. Só para os incautos
não liea perfeitamente cia-
ro que então os Estados
Unidos sr cncarrspftriam
sozinhos du "defesa" do
Continente.

Este o verdadeiro nlije-
tivo de semelhante mano-
bra "desarmamentista',

Mas não é o único. No-
te-sp ainda que não há
(tualquer indicação de que,
em caso de desariTituiii nio
latino-americano, os Esta-
dos Unidos abandonai iam

Rui Facó

suas bases militares em
nossos países, Iteaínina-
ram bá algum tempo que
não pensam em abandonar
Fernando dc Noronha. Há
poucos meses, lelorcaiain-
se na base dc Cuantánamo,
em Cuba, onde mantém
um verdadeiro exército: 25
mil homens num recanto
da "Pérola dns Antilhas".

O problema do -lesar-
mamento vem sendo dis-
ciitldo há anos, Mas os
Estados Unidos jamais sc
lembraram de propor de-
sarmamento da América
Latina quando suas posi-
çôes eram mais sólidas em
nosso Continente, Quando
tinham em Cuba tim lacaio
conio Batista, ou um Pé-
rez [iménez' na Vene/.ue-
Ia. Lembram-se disso quan-
do os povos latino-ameri-
canos despertam e come-
çatn a lutar de armas nas
mãos por sua independeu-
chi econômica, enfrenifln-
do Ironlalmentc as iras do
imperialismo norte-ameri-
c a ii o, Washington ven-
deu armas n Batista me-
diante pagamento simbóli-
co. Hoje, recusa armas a
Eidel Castro quando o
chefe revolucionário cuba-
no quer defender sua Pá-
trilt de aventureiros reltt-
giiulos na Elórida e que
lazein vôos de pirataria sò-
bre Cuba ou de ditadores
vizinhos. Washington pres-
siona Londres para (pie
não venda aviões a Fidel
Castro. E' um "desatina-

mento" que Interessa vi-
talmente aos magnatas açu-
careiros americanos ainea-
çttdos de expropriação de

seus latifúndios em Cuba,
Este tipo de desarma-

mento nos entregaria de
pés e mãos atados aos nos-
sos próprios inimigos, Ne-
nliiiin povo liiliiio-iinienca-
no pode esquecer que no
passado, por inúmeras ve-
zes, fuzileiros navais nor-
tc-americaiioi descinbar-
caràin em muitos tle' nos-
sos países, humilharam-
nos, tentaram-nos impor
sua vontade.

Não vale o argumento
de (pie, dispondo os Esta-
dos tinidos de armas ul-
tiamodernas, foguetes e
bombas atômicas, as nos-
sas dc nada valem. Ai está
bem vivo na lembrança de
todos o exemplo magnífico
do Egito. Agredido por Is-
ri" •* c poi duas potências
in'erialistas, a Inglaterra
e a França, resistiu valo-
losamente e o.s agressores
foram obrigados a recuar.
Não contavam eles nem
c o ni a resistência he-
róica dos egípcios nem com
com uma força nova queo imperialismo não coiine-
cera antes: a solidariedade
irrestrita dos países sócia»
listas v uma opinião pú-
blica mundial firmemente
ao lado dos (pie defendiam
sua independência e sobe-
rnniit.

As despesas com urina-
mentos pesam tle fato no
nosso orçamento nacional.
«S e r á o ns verbas, boje,
destinadas a elas um
grande retorço ao nosso
desenvol v i m e n t o e ao
bem-estar de nosso po-
vo. Mas não são cias
as det e r m i n a n t e s da
miséria em que vive a
maior ..parte dapuvo bra-

sileirn, como dos demais
povos da América l ,atnia,
A cansa principal dista
miséria reside na brutal
exploração de que sáo vi-
tintas por parle dos mono-
pólios estrangeiros poli-
cularmcnte os norte-ameri-
canos. Somente ,is lucros
exportados anualmente pe-
Ias companhias eslrnugei-
ras que operam no Brasil
superam as nossas despe-
sas com armamentos, A es-
te respeito não dizem unia
palavra nem os Alessandri
nem o.s Prado. Quanto ao
Departamento de Estado,
não quer nem ouvir la-
lar neste assunto. A sim-
pies proposta de limitar a
exportação dos lucros en-
che de fúria aos monopó-
lios norte-americanos e a
seus agentes.

Em conclusão, o desar-
mamento é hoje o princi-
pai problema Internacional,
um problema sério (pie não

pode ser objeto dc mai o-
luas escusas. Há sinçeri-
dade no desejo de desar-
mamento tio Presidente
Alessandri, do Presidente
Prado, de quantos us
aplaudiram'*' Então, ai cs-
tá o projeto de desarma-
incuto tolal e universal
apresentado pela União
.Soviética ua sessão dn As-
sembléia Oral da ONU.
Devi- si i modificado num
ou noutro ponto, deve ser
melhorado ou jonipleta-
do? — que se o laça na
ONU, contanto (pie se, la-
ca algo de concreto, pot
uma das mais altas aspira-
ções dos homens de todas
as nações, o desarmamen-
to que preserve a paz no
mtflido.. ,.

LIDERES ANTIFASCIST AS CONDENADOS

PORTUGAL: POLICIA PRENDE
ESCRITOR AQIMINO RIBEI3
Aquilino Ribeiro, um dos

mais célebres escritores por-
tug-uêses contemporâneos, foi
incriminado, pela tribunal de
Lisboa, dc "ntentar contra o
prestígio do pais, c;*e Instigar
a pratica clc atos contrários à
segurança do Kstado, de ofen-
de: o presidente do Conselho.
oa ministros e a magistrattua,
e de injuriar a policia poli-
tica",

O acusado, que contn 7i;
unos de ul-icr", esta, porém,
em liberdade, sub a dança
dc UU ()()() eseudus, cerca de 1
mllhfio fl-> fraiiíin.i nnu-a lm-*,
chatamente,

Ribeiro, um militante da
oposição, é perseguido por
haver publicado o romance• 'Quando Ou Laboa Ulvnm",
descrição da lula travada
pelos camponeses contra o
Estado, que pretende rxpto-
piá-los.

o eminente romancista lu-
so i passível dc uma pena
máxima de oito anos de pt t-
são, sendo ronsiilcrncto clr-
citnstAncln niiravnnlc, pelo
governo, o fnto de ter uni
filho nn magistratura,

Oa amigos de AquUlno RI-
beiro se cotizaram pura i*pii-
nir oa GO.000 enciictos da oau-

ção. Um representante da Di-
retoria dn Sociedade dos Ho-
mens tre Letras, compaicceu
à audiência do tribunal que
condenou o escritor. O prèsi-"
dente dessa associação, sr.
Jaime Cortozfto, solicitou uma
entrevista com o ministro da
Educação Nacional, sr Leltt
Pinto, paia tratar do pro-
cesso,

8ETE ANTIFASCISTAS SAO
CüNPKNADOS EM

LISBOA

o tribuni d« Lt.lbOn cnn-
deitou, a penas que variam

P '" *m*m*mmmmm*mmmmw

kmmmt, ô gsmuhisnh an
"O perigo seria muito maior ainda sc pretendêssemos

aprender gpsnas as palavras-de-ordem comunistas, Sc não
percebêssemos a trnipo a gravidade desse perigo,, se- iiào
llfiéascmós totlos* os eslorços possíveis para evitá-lo, a exis-
tòncla de meio milhão ou de um milhão de jovens de
ambos os s;:.os que. depois de semelhante estudo do cò-
munisnío. se chamassem comunistas, nfto causaria senão
um grande prejuízo à causa do Comunismo. ...

Freqüentemente, surge diante de nós a qtios.táo dc «a-
ber como devemos conciliar tudo Isso para aprender o
comunismo. Que devemos tomar da velha 'escola) da velha
camela'-1 • • • • •

A velha escola declarava que queria formar homens
instruídos un todos os terrenos e que ensinava as clên-
cias em geral, J.i sabemos que isso era uma pura men-
lua, uma vez que toda a sociedade se baseava'na divisão
dns homens em classes, em exploradores e explorados.
Como é natural, toda a velha escola, saturada de espirito
He classe, nfto ensinava senão aos UlhQs da burguesia.
Cada uma de suas palavras tinha como alvo favorecer ob
interesses tia burguesia. ' **''

Nessas escolas, o.s jovens operários í camponeses, ao
invés rie ser educados, eram preparados pnrn e maior pro-
vcito dessa mesma burguesia. EJas. .tratavam de preparar
.servidores úteis, capazes de aumentar os lucros do, bur-
guesln, som perturbar a sua ociosidade e repouso.' Por
isso, condenando a antiga escola, propusemo.-nos apro-
veitar drla unicamente o que nos é necessário para con-
seguir uma verdadeira educação comunista. ,.

O marxismo í tim exemplo de corno r, comunismo re-
sultuu da soma rie conhecimentos adquiridos p-íla lnima-
nidade, . , ¦ • ¦•. .

Tcrcís lido e ouvido que a teoria comunista, » ciência
comunista, criada principalmente por Marx, deixou de ser
obra de um socialista, embora genial, do século XIX, para
transformar-se na doutrina cio milhões e dezenas de mi-
lhões de proletários cio mundo inteiro, que a colocam¦ na
prfUlôn em sua luta contra o capitalismo, .. ¦¦¦

E se agora perguntardes por que pôde essa doutrina
de Marx conquistar milhões e dezenas de milhões dè có-
racõrs na classe revolucionária, tereis Uma resposta,: pór-
que Marx se apoiava na sólida bttse dos conhecimentos
humanos adquiridos sob o capitalismo. Ao estudar as leis
cio desenvolVintBhtp da sociedade humana, Marx compre,-
endeu o inelutável do curso de desenvolvimento do capita-
lismo. que conduz ao comunismo' e, sobretudo, provou bssa
verde de, baseando-se exclusivamente no estudo mais exa-
to. mais detalhado e mais profundo da sociedade capl-
talista. E pôde fazê-lo porque assimilou plenamente tudo
o que ela havia dado até então.

Tudo o que fora criado pela sociedade humana-fbt
submetido á sua Critica, sem escapar uni -ponto. Tudo o
que o pensamento humano criara, íoi analisado, criticado,
posto à prova no movimento operário, tu ando as con-
clusões que as pessoas encerradas nos limites burguese*

,. on confundidas pelos preconceitos burgueses nào podiam
tirar.' ? •'•*•.••;¦- - - ( . .

" E' necèssàrid qup se tenha isso em conta quando fala-
mos. por exemplo, em cultura proletária. Se náo nos der-
mos conta dc que so se pode criar essa cultura proletá-
ria conhecendo-se exatamente essa cultura criada pela
humanidade cm todo o seu desenvolvimento e reclabo-
rando-a. jamais poderemos resolver esse problema.

A cultura proletária não surge de i;fto se. sabe que
fonte, não brota do cérebro dos que se chamam'especlalls-' 
i-.s em cultura proletária. E' uma tolice acreditá-lo. A cui-
tiirn proletária tem que ser o desenvolvimento normal do
acervo dp .conhecimentos conquistados ¦ pela humanidade
snb o iugo ria sociedade capitalista, da sociedade de lati-
fundiários, rie burocratas.

Ksies são os caminhos p as estradas qile nos cohdú-
zpin e continuam conduzindo ã cultura proletária, do mes-
mo modo que a Economia politica. reclaborada por Marx,
nos moslçou aonde tem que chegar a socieçlade.humana,
nos indicou a passagem á luta de classes, no começo da
1'evoluçfto proletária".

(VI. Lenln: rio trabalho "Tarefas dfts Juventudes Co-
munistas")

('-• 1 a cinco anos de p-isfln.
um grupo rif cinco opírárhis
ncusndba de "atividades poli-
ttens subversivas",

o in'- nn t Ibunnl tnmbéin
Cundtinoii, elli outro proeis-

sn, pnr pertcilcererrt • «ma
organizaçRo "subversiva lie-
uni' in Partido Comunista),
uni advogado e nm livreiro,
rcspeçtiynmenlf a. dois e um
nno de prisão.
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O que Marx e Engels cri-
V avam com mr.ior scverlcln-

•:• no .socialismo anglo-amc-
ricano, — objeto de nossa
atonçãe em capilulos recen-
'es destas notas nislórlcai, —

ra o í-ru Isohu.,ento do mo-
vimenti; operário, o seu rec-
arlsmo, Acusavam os sócia-'i:;tn3 Ingleses e n Tt.-anierl-

¦ ynos p rque,;— segundo pa-' «.vr.Rn dc Lênin, — "Iransfor-
aiivani o mn xismo em dog-

mn, cm "ortodoxia petrifi n-
dn", nele viam "uni slnibrlu
!o fé" " iii".«i um gula puu a

n«rão, t*n,i sabiam adaptar-se,
ui morimento upe.rtirio que
níarchava junto a 61es, linpu-
i'.'nt.p loòrlcninflnte. mus vivo,
de mnfcNii. podeiosn" Ii t.énin
conclui, referlncío-se a algti-
.nas cí Ações que luz sôbre
,i assunto, oe cartas clc Eli-
r.els n Sorgc: "Sc Engels m-
slsto desta maneira sobre n
organização eionônlica dos
operários cir semelhutllcs
condições, é porque se UaU
cl o s regimes democráticos
mais estabelecidos, que apre-
sentam ante o proletariado
tarefas socialistas-piiras".

Já com relação no socialis-
mo e oo movimento operário
alemães a situação se mos-
trava Inteiramente diversa,
Vimos, com efeito, que a
primeira revolução burguesa
na Alemanha n&o logrou
eumprlr por Inteiro os seus

objetivos (Ver Crp XIV em
NOVOS FUMOS, n." 14).
Apenas uma de suas tarílus,
— a ttnlflcaçSo estatal —
rfiallzou-se e -por cima", Iam
4, sob ii liderança cb» Juti-
k-rs e burgueses cia Prússiu
(Ver Cap. XVIII. rrn NOVOS
RUMOS, n." llll Assim, u úl-
limo tôrçó do aéctllo XIX o
o princípio dc noss-, século
conheceram umn Alemanha
que, se de um Inde lrgin i\
ser uni dos nviis f.'r(p* países
capitalistas, evoluindo ale a
condição de grande potência
ImperlaUs"*!, de otnro se con-
Bervavn ítnprígnntru dp su-
b cvivénclas feudais sobre-
tudo na.« leiTBf dn Prússia,
Reflexo doslu contradição
profunda, vigorava ali o regi-
me politico nionárciuico ' semi-
nbsoluflsta Os Junker» ilatt-
fundiários abuigueaadosi par-
lilhavam 0 poder com a bur-
guosln e ambos esforçavam-a»
por manl ei • classe operaria
privada dou rii eiins cremo-
craticos de nrganlwiç&oj de
greve, eto

Em tais condições o prole-
Uirlado continuava a ter dlnn-
tp ds ai. Imediatamente não
tarefas íocltillítfts, mns tare-
faa demo.rátlco - l»"guesiu*
mais que maduras, a atrai-lo
vivamente para a arena po-
lll Ica. Isso explica porque, na
Alemanha, as organizações
políticas da classe operaria

• «.«VI/ r.so do movimenlo operário e lula contra
o oportunismo na Alemanha

surgem qiiíac que simultânea-
mente com ns o ganlzaçòes de
luta pelas rcivindicaçõí.s eco-
nômiens As contrndiçôes cr
disse e n lll'0 de classe; as-
sumiram ali, formas mil lio
mais Bandas que nn Inglater-
rn uof r-?r-*"cios Unidos na.
Friu-çii a Alemanha tornou-
se. no período que estamos
estudando, o centro do movi-
menti, operário mundial

Pode perguntar-s» por que
a Alemanha e nãc a Itália,
pnr exemplo, que se unificara
nacionalmente cm 1870, — na
mesma ocasião, portanto, que
oa antigos Estados germánl-
cos. - sem completar, tam-
bun. as ta.efas da revolução
demorrático-bur gu a a, se
tornou o centro do movi-
mento operário. A rn-
zSo principal reside em que
noa anos seguintes a Itália
teve um desenvolvimento ca-
pllalista multo mais lento que
n Alemanha, contando, por
Isso mesmo, eom uma classe
operária multo menos nume-
rosa, menos concentrada,
mais débil do ponto de vista

ria capacidade de nção revo-
luclonáiia.

A natureza das tarefas rc-
voliiclonárlus imediatas ou
proletariado ..lemãn c a.» con-
dlções sociais em que devia
realizá-las colocavam na oi-
ciem do dln "a p eveiiçáo con-
tra a 'ala dl.cita" do partldM
operário a guerra Implacável
epor vezes dc morte, segundo
Marx em 1H77-79- conti a o
oportunismo na socfal-domo-
cracia" (Lénin, "Prefacio A.
correspondência eom F A
Korgei. Nem foi outra, com
eleito, a proocupao&o cons-
tante e central de Maix •
Engels em suas relações com
o movimenlo aoclal-democrá-
tico alemão, sobretudo a par-
tir de 1870. E que laso era
justo já se podia comprovar
em 1875. ano em que se fun-
diiam a União Germânica
deral de Trabalhadores",
fundada por Lassalle (Ver o
Cap. XV1I1. em NOVOS RU-<
MOS, n." IH) e o Partido
Operário Soclal-democrátlco
da Alemanha, de orientação
marxista, fundado t dirigido

pm- w Liebknerlit e A Pebrl
(essa crganlzaçüo era Iam-
l)-'iii conhecida como "par i lo
das de Elscnai h", por irr
aiiip.Klii ¦ em 18-!) na Cl-
dade aleiiiá deste nume),

A fusão se consumou nn
coiigrps o ieallzaci',1 na cidade
de Colha e nele foram apro
vnclns a designação cio novii
partido resultante, o Partido
Ho ialistn Opeiú Io dn Alemã-
nha, e o seu programa, o Ius
toricnmenle famoso Pi oui ama
<lc Gol ha A unificação res-
ponclia á exigência cias mas-
sus operárias, em seguida á
guerra franco-prusslana, e
constituiu importante acnn-
teclmehto ào pnnlo de vista
da luta pela unidade do pro-
lelarlado, Apesar, entretanto,
dos esforços rie Marx e Engels
'é (ie então o notável trnun-
lho teórico de Marx "Crítica
do Programa de Qotha"), a
fusão se fé/, em bases oporm-
nlütas, o que ae refletiu, em
particular, no texto do pro-
grama adotado. Os lassallea-
nos, portadores empedernidos
do mais torpe oportunismo

rie direita, tomaram a Intctn-
livn cia rccjiicIllBção c nn os
í.c lSIsenach porque estavam
pu denúo influência rvo movt'
insnlo operário, estava m'num he o sem salda", como
ül;sc Entels.

Oi.ii deveria ter sido a ati-
ti d: ri o » písenai hianos (j:i
iiciicorclai com a (usfto, sc
liouve»S( b; a vontade diia
l:i -.illi';ui"s cm lucilar os
ponte s essenciais do progra-
ma niarxista acíotndo cm K-
scuach i in 18(!9, nu então
concluir com cies apenas um
acordo rie ação contra o lin-
iniso euinnm, Mas em vez ur
a it as im, sòllriainente Insta-
lados em posições de prin |-
pm. !,T(i)kii"cli; e Bebei em
nome ua unidade, capitula
ram nnte ns lassalloanos O
Programa dc Gotha, cujo
I" incipal autor tora I.iebk-
nechl nle sua pena.ó que saiu
o pio.iito Inicial, denomlnacta
Programa dc Coallçáo), tinha
(umo medula náo os princi-
pios marxistas, mus as tese*
e palavras de ordem oportu-
nistas de Lassalle, "cuja acel-
tnção ficará eomo uma Igno-
mínia para o nosso Partido"
fEngelH, em carta dr 12 dt
outubro de )H7& a Bebei).

Em resumo, o programaera historicamente fnlso e
serlárin, nc, afirmar que
"diante da classe operária to-

eras aa demais classes nio
constituem mais que uma
massa reacionária"; negava
praticamente e por completo
o caráter internacional do
movimento operário; adota-

.Vil a errônea "lei de bronr.e"
dns salários, cre Lassalle ínpe-
sar de Marx. no "O Capital",
como lembrava Engels, ter
deiiimistindo nilnuclosnmenle
que a lei. dos snlárlcs "não
(- de mbclcj àlgiun de bronse,
mas ao contrariei bastante
elástica." e que "não e posai-
vel dur cubo do assunto oom
um par de palavras como o
Imaginava Lasnalle"); siisten-
leva como única reivindica-
vs» Inl a "ajuda cio Esl»a-
(¦')" isto e. rebaixava o so-
clallsmo ao nível do repnbll-
canismo burguês; era Inteira-
nieotp omisso 'quanto a or-
ganizaçâo ria classe operária,
por melo dos sindicatos, con-siderada, como classe em si",
pomo essencial, pois é nl qua" pioletarlado luta rriána-mente contra o capital, cetu-cancio-se e dlsoipllnnndo-se*
etc,

Aprovado o Programa deC-otlia, Marx c Engels publi-
enram uma brete declaração,
"firmando que estavam muito
'«'¦ge dos principio., contidos
Pni ,aI l"'0Ki'ama « q„e mám
tinham a vêr cofci'' êi-fc
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-frar// Comprará Petróleo
So vi ético Peta Metade Do
Fixado No Acordo Petrobm

Preço

«O «cfiiiln que acr.batiios
•a assinar »''¦¦ - pcispcctlvns
muilo cncurrj-.il.iia.-i de de-
sonvolvimenlo do Intci-câui-
hio comeicial piUio os nos-
sos dois paises ¦ declarou "
niiiusiio Barbosa da Silva.
em entrevista à impicnsii nu
cwpiial tovlética, após a as-
silialura do arónio comer-
ciai enlie o Brasil e a URSS
ü (hefe r'a Delegarão brasi-
tcii a. que negociou o acordo
COIll OS 

"HiVléUCOS, Pt.-li'-':*"-

lou: «A União S iviética, do-
Uda de uniu colo-sal produ-
ção industrial t possuindo
uni poderoso sistema do oi-
ganização da economia nã*?
nona!, dispõe ti,- ilimitadas
possibilidades paia desenvol-
ver o *-en coinéicio interna-
i* lin.ii . l'Pil,ni o. po • oiino
Ir.do, ao jornal • Ultima Uo-
i-ai, disse o "'¦'¦ Barbosa ou
.Silva que " aeoi_o é um pu-
uieiro e decisivo passo nn
icntido da iioimalização das
u'lai;6»s. econômica» e uiplo-
niáUca.-*, entre = dói.*, p„i--c.

IPsüs declarações do sr.
Barbosa u^ Silva parecem
refletir a opinião geral', nu
pais, sóbie o acordo assi-
nado no último dia fu, na

capital soviética O acordo,
embora modesto, tem o mé-
rito ile assegurar uma cor-
rente normal de comércio
eutre os <iois paises, que po-
tieiá desenvolver-se mima
amplitude sem limite.'*, e seja
naturalmente complem-tita-
ila pela- relações diplomáti-
,«.-. I.Jir.. por exemplo, u

.loi nal do Brasil . em i:m
editorial dedicado ao assim-
lo:

Ma*?, segundo o .pi.6p.iio.
,-iL-oido. o intercâmbio cie--
i ei a. Serão operaçõe.s ds
Ciovcrno, as <'o lado sovié-
tico, e dn lado brasileiro se-
tão mistas. K. para que as
compras sejam feitas de
. roído com especificações e
praxes habituais em cada um
dos mercados, será neces*-.i-
rio haver, eni cada um dos

¦p/Uses. uma missão do culto
país. Missão técnica, eviiien-
leniente Uai faltará pouco
para as lelações dipiomáli-
uas de tato .

NOTA OrilIAI,
Xáõ se poiie aji&Jisar. em

detalhes, o auõido. enquan-
io não ayá. divulgada a •"•
legru do -'eu texto oficial.
Adiantando-se a êste, e.ute-
tanto, o ttamaraty emitiu
uma Nota Oficial, no oia se-
gutnte à assinatura, expondo
as linhas gerais do acordo.
Diz a Nota:

-•ira os 7 milhões de dólares, ou sejam, 700 mil toneladas, fle
óleo b-uto: o ingo concorrerá com !) milhões correspondente
•n cento e cinqüenta mil toneladas; os qqulpanientos da indíu-
iria cie petróleo terão Mia participação eni cerca tle 3 mi-

Ihões, cabendo o restante aos outras produtos.
Poi previsto, lambem, uma Comissão Executiva para cada

pai* paia incrementai os entendimentos havidos, contando
i ..oa seção com três membros, i'sa's órgãos uoineçarão a. fun-
c.oi.ar depois que as Notas dc Aceitação dos termos do Acòr-
cio forem trocadas, entre os chefes das dua- ocicgai.oes, em
nome dc seus respectivos governos.

As Comissões Executivas serão 'esfcabelec.das no Rio de
Janeiro e Moscou e deverão niãnUít' contam permanente eu-
ire si, bem como com as autoridades correspondentes de seus
respectivos paises, com o fim de incrementai- o comercio eutre
o Brasil e a Rússia Soviética".

"Encerraiiun-se, rm Ml-íou. a. 9 do cone.*,te. a.s negocia-
çoec entre a Missão Comercial Brasileira, cheliada pelo Em-
balx&dor Edmundo Prima Barbosa da Silva, e a Delegação
Comercial Soviética, chefiada pelo Vice-Ministro do Comer-
cio Exterior, Sr. N. N, Smeliakov. sendo concluído uni Ajuste
cie Comercio entre o Brasil e a URSS, que entrar» em vigor
depois dc api ovado pelas autoridades competentes dos dois
pai.-''?.

O referido Ajuste, que vigoiará a partir de 19.60, prevê,
em seu primeiro ano de vigência, um Intercâmbio no valor
de vinte c cinto milhões de dólares norte-americanos em cada
direção, estando prevista a sxa expansão, para, respectiva-
mente, no segundo ano. imita e cinco milhões e, no terceiro
ano quarenta milhões de dólares.

Os prinemais produtos de exportação brasileira pa.-,, ?
t RSS serão o cale, cacau, óleos vegetais, peles, laranjas e
couros, A L'RSS fornecerá ao Brasil, notadamente, petróleo,
cru e derivados, trigo, maquinaria, metais e produtos químicos.

Do lado do Brasil o cale concorrera com o montante tíe ts
a lii milhões de dólares, ou sejam, 335.000 mil sacas dc SO
quilos, aproximadamente: ao cacau foi prevista unia partici-
pação de cerca dr _ milhões e 200 mil dólares, cabendo o
restante aos outros produtos. Do lado soviético, o petróleo atin-
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li .,-,;. observações desde
logo podem ser feitas, a par-
li;- da Nota do Itamarati, A
primeira se refere ao preço
pelo qual ns soviéticos for-
neierão petróleo à Petro-
mas. A Nota. fala eni 10 dó-
lares por tonelada, ou seja.
cerca" da"US$ 1,40 pof bar-
ril. enquanto a Petrobrás es-
tá comprando petróleo, do
mesmo tipo, á Esso por
!'.S$ _.flu poi- barril, ou eér-
, a de US$ 20 por tonelada.
VA-se, portanto, que os so-
viéticos, além de não oIiiií;^-
ieru an pagamento em dólar
por seu petróleo, o fornecem
a uni preqo inferior em ('>il -
¦ a. de fiOíé ao dos trustes in-
lei-nacionata. P e i g u nta-se
então: porque a Delegação
brasileira se limitou a com-
pi ar "OU mil toneladas de
petróleo soviético, que repre-
sentam apenas 10% das Im-
portaçôe-* de petróleo bruto
da Petrobrás eni um ano.
quando é sabido que a URSS
«-ia ein condições «> se dis-
põe a suprir a Petrobrás e o
país eni todas as suas ne-
i-essidades de petróleo bruto
importado'.' Ksta é uma per-

ginita. a que a Delegai-ão^e-
lá que responder, quando vol-
lar. embora já se nossa afir-
mar que a resposta a ela es-
i.i no acordo assinado entre a
Pelrobráa <•¦ a Essci, que
prende à empresa estatal ao
tiusie Rockeíeller.

A segunda observação fc
nota dn rtamaráti se pi ende
A questão das missões, co-
merciais, que deverão insta-
lar-á* uo Rio e em Moscou.

Há nèsle ponlo unia roniia-
diçâo, en.ii os (hversos
iiniiibros ca Uelegaçào bra-
sileiia. O Si Costa Lima,
em declarações à imprensa,
afirmou que as missões le-
ráo o Cuncionamento que .<•
poderia esperar vicias, ou se-
.1*. a missão brasileira ins-
la.liir-se-á em Moscou, p a
soviétic-a «o Hio, O..SI', B».r-
bosa. da Silva, entretanto,
também em declarações »
impi-ensa. tem insistido no
inverso: a missão brasileira
ficará no Ri", e a soviética
em «Moscou. A No;a do Ila-
mai ali 1'U-a no meio. não se
dei idiiuio nem nor uma i*oi-
«i nem por »ul ra. As Co-
missões Executivas serão es-
Labelécidás nn Rio de «lanei-
io e em Moscou, e devei ão
man lej. conta tu permanente
entre si-, limita-se a dizer a
Nota; «Vo que parece, n tex-
io do acordo ficou delibera-
¦ lamente vago Assim- seu-
do, o acóldri doca niiugeol
paia. que a questão seja de-
cidicla politicamente, no Bra-
sil, após a entrada em vigor
do documento,

Rk.im/.l.ln

De qualquer foritia, •
adòrjio repleçenU Um gran-
d,» pii>gresso, e esta sendo
saudado como tal. mt im-
prensa brasileira. Disse, por
exemplo, em editorial, a tt»!-
tinia Hora?: «O acónio com-
prova que o Brasil, como Na-
çâo senhora, du-* seus desti-
nus. seni prejuízo de siiasi
alianças tradicionais, já .«-.n.
condições para escolher <> ;«-
Ruir. no plano intornacioiwl,
n cfiiiunlio que mais conV?ru'
ao-* interesses nacionais .
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EM DEBATE
OS PROBLEMAS
DA JUVENTUDE
Quais os piublcn as |

diante dos quais sc dc
paia a jovem yenição?
Como sc explicam as
tendências surgidas oo-
tre o.s jovens dos tliíc- li
rentes paises'.' Do uno
modo devem nx-ii as fúr- ||
cas democráticas c a :
vanguarda (l() proleta- ,
riado em face da noces- n
sidade dc oriemnr. c<U\- j
car e organizai n jiivcn- (tude-' Estes sim alguns
dos problemas aborda,
dos no debate sõbrp us ;
problemas da juventude, ¦
publicado no ii-' H da
revista PROBLEMAS DA
PAZ E DO SOCIALISMO. '

Ainda neste número,
além da continuação i
dn dt batp sobre n Mer- I
cado Comum Europeu, 1
são publicados palpi-
tantes trabalhos do di- .
rigentes marxista.' de |
vários [iai.-Ps. cimo Cu.
existência pacifica o lu-
ta ideológica, tlc L. Illit-
chov, Problemas dn mo*
vinviito nacional hra Im.
de Kaled Bagdach, Ke-
rala, cie Ajov Ghosh e

outros. A revista publi-
ea também, alem de
suas seções habituais, a
condensação de um lou-
<-«o e importante estudo
de Palmii-o Togliatti só-
hio a história da Inter-
nacional e o significado
de sua atividade ao lou*
go de vinte e cinco anos.

O número 9 da revis-
ta itiarxista

PROBLEMAS
DA PAZ E DO
SOCIALISMO

Pode ser encontrado em
todas as bancas de J01"-
nais e livrarias,
FAÇA DESDE JA A
SUA ASSINATURA
PARA 1960. DIRIGI!*-*-

DO-SE A
Sua da Assembléia. 34

S/304 — Rio
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ÁNISIIADOS VOLTAM AO TRABALHO
Hepoi» de p('i-iHiiiii'ceri'iii mnis ''*'
IO «jk»- «lasliulos do Inilmlho. os '¦'¦'>

porttiárioK do Kio (le Janeiro, (lii-.peii--.t-
dim ilegalmente em l!"49, voltaram » *•'«
antii;:*. ..lividiulp ,- ao convívio dos seus
• d lio* companheiros fcssp.s t rillnillnulii-
rc» fórum dlspensiulos sob a ncusnçAo dc
lerem cometido o «crime» do lutnr pelo
enquadramento funcional, pelo repouso

rr-mline.rado, e outras reivindicações ile
llll<«r^*«»-»-^ «tos portiuirioH 'Desde ciltãii a

lula |M'ln sim reilltejiiacá» no servK'0
não pinou- 

"''inalmentc, em idiril de U"'"»9»
o sr. .loão (loiilnrt, vice-presidente d»
República, assinava o decreto (pie <w»
anistiava, proveniente da Cftnmru e da
autoria dn deputado ••<'*•'• litmies Tatu-
rico. Ã^ora, «pôs vencerem a má vou-
tade do certas autoridades, os Iribiilliiv-
dores anistiados voltaram ao trabalho.,
Ni, rolo. o,portuário -lose Jerftnlnin Dias,

em plena <<!" idado.

Depois do acordo: relações
diplomáticas com URSS e China

O iii.i»ru da Socitdadí Interplanetária esta diariamente ««beito i visitação publica.

iCo»c/i(sõo da S." pinv.

Disse ainda que era incom-
preensivel a atitude em que
permanecíamos no campo
das relações internacionais
"privandfo-nos do iníeKànibio
com a Unifto Soviética > -

Vão Ensinar o Povo
a Conhecer Segredos Ba Lua

V crescente o ime-èsse do
povo peles problemas cíentii;-
cos atuai'-., i'a, |M'.'va disso es-
t,i no aparecimento cie soei'
ciacies da amadores, que com-
pleta mente desampara das pc-
lo governo, e vivendo de ni i-
r-ras contribuições arrecada-
rias tio oomércio dedicam-se
ã dif.suã i da ciência uo pals.

Convidada pela diretoria,
nossa reportagerii visitou a
t,ede'da Saciedade Iuterplane-
tnna do Rio de Janeiro' íRua
dos Inválidos 57 — Terraço)
cujo presidente, José Joaquim
Salles Lemos, descreveu a si-
tuação c finalidade da atire-*
mi ação.

-DlFUNDl-R COKHEÍIT-
MENTOS
A Bociedftde t«* V* *« *

esludo e diiicáo de í-ohíipl-1-
mentes sobre Astronomia. As-
Ironr.utlca e matérias conexas,
pjuendo. para l-:so. realizar
cursos práticos e teóricos, cun-
ferências e palestras, destina-
cios aos seus associacròs ou ao
público eni geral, promoveu-
do, quando posivel, pesquisas e
experiências destinadas ao de-
••envolvimento daquelas ciéu-

ADMINISTRAÇÃO

A administração da locleda-
õe está entregue a uma dire-
toria, eleita pela Assembléia
CH-eral o cecolhida «iíCliisSva-
m«nbe entre «óclos. B' consti-
t.u-d» dos «f*in%i m*ni6«-«!
PresMtnlt- ie e w>* mtéêtrto*,

Técnico » Cluntifico de Cl-
COANI oo Brasil.

O GOVtRNO NAO AMPARA
A Sociedatí» vive somente

de subvenções arrecadadas no
comércio e de contribuições
rios associados; embora ja te-
nha conseguido diversas pro-
•nessas de verta, até hoje o

Rovêvnõ não '«Hes ajudou com
Uni tostão.

A luta que a MR.A tem en-
írentaclo par* -obreviner é
multo árdua «aproveitando o
«nsejo que lhe proporciona a
reportagem de NOVOS RU-
MOS, "anca uni apelo àa auto-
wdades para-qua nao »e es-

WugwMgo l*.- anet^m da aropM*-^, contrt»

tatiro -*«r«R!fe-5 w emaaa at> imm

1 * e .:.' tesoureiros, Diretor
Social, ei. e 2." biblioteca-
rios, o mandato • de dois anos

Trata-se de uma entidaoe
democrática, que não condicio
na o ingresso de associados, a
uedos políticos, filosóficos ou
religiosos, podendo ¦ qualquer
cidadão, em rózo dos seus di-
:eiíos civis, lazer parte da So-

MOVOfi BKFARTAAS_/N'i'D8

Pretendem fuadar noro- de-
partamuntos: o d* Sel-no_r«-
fiaé um deles, e contam--com
a assistência da pesqüte»*)
j«s como o 

~ "

c*»n -"remonrj, ^.
<*o Anii«ji'ftvi'«t«i*0

República Popular da China,
enquanto as demais Nações
mantêm com elas permuneu-
tes e importantes relações co-
merciais. O Convênio agora
celebrado devera ter cresceu-
^e desdobramento, e. de modo
especial, uo setor técnico e
cientifico, nos quais a Rússia
tu as mais maravilhosas con-
qiiistas, atingindo mesmo uma
irai primazia na era ato-
mlca".

"Cabe considerar esse açor-
do como um passo inicial
pava o estabelecimento de
missas relações políticas com
a Rússia, as quais terão que
estender-se também sem lar-
nança á República Popular
da China que. com o seu
imenso manancial dc homens
e de recursos, «om sua extra-
ordinária operosidade e mir
fervorosa confiança no futuro,
caminha acsleradamente na
sendo do progresso c pode ser
uma consumidora (*os nossos
produtos, Nfio serão apenas
os interesses mal criais que
uns conduzem a essa política
de aproximação e amizade,
mas a responsabilidade cada
vea maior qua cabe ao Brasil
do colaborar pana construir
r.ovoK fundamentos de u m a
política de ooeperaç&o e pa*/.",
wmt&in-A m aamdnr ***#«>-
\Xv«eqn_«.

ÜP

MANOEL
VIEIRA
DE SOUZA

MAKII.IA ili» Cov-oí-*
pondente) - - faleceu, no
dia o de dezembro pa»«
Riulo, nesta cidade, o co-
nliecido e estimado opprA*
rio Manuel Vieira de Sou*.
•/.a. Nascido eni União doi

¦ Palmarei, em Alagoas,
Manuel Vieua de _r-)Uü|l
foi inicialmente lavrado?
em sua cidade natal, indo
depois para São faulo em
vista da opressão do lfc»
tilundio que torna extra-
mamente difícil a vida do
pequeno camponês. Bril
Marilia, Manoel trnbalhott
durante vários anos, oomf»
tilub.do sua fmnília e fo*-
mando grande, circulo d*
amigos. Operário consor'
ente, Manoel Vieira d«
Souza sempre foi ex-O^ld
de combátividade e wttsr
têucia, sendo um òos ba-
talhadores mais • entusías-
tas da causa do nacion.a-
lismo. Em vista disto, lo-
-ro que se espalhou a 110-
íii-iii. de siui (norte, à nua
easa acorreu grunda irá-
mero da pessoas. Seu «i-
tèrrvi foi também a-oonv»
panhado pelos amigos, «o»
legas do trabalho e pei-
soa8 eonhecidas, tendo Wr
viou oradorefl unodo d» ¦tàr
lavía À bet-a do tíiütxàò.

t

. ,i__f-_-.*,«_*J_i*i_S_f_l ni i.irimiii»_ii-i ii íhé-M-I



¦«= 13 a 24- 12 - 1959 NOVOS RUMOS PÁCINA

Grileiros (Com Apoio Da Polícia)
Roubam Terras e Espancam Lavradores

«r*

A Associação dos Lavrado-
res de Ciiinpo arando c Oim-
raliba rcnlUmi, no último
dn. (i, num assembléia om
sua .sede, ondo furam trata-
dos nssuntos do Interesse dn
classe, lesada pnr grileiros e
ladrões do torra,

A entidade, órgão dn cias-
sc dos lavradores dn rcglfto,
vem lutando hn vários anos
para combater a calamitosa
situaçfio do* camponeses,
sem receber o menor atixl-
lio dos organismos feclernls
e .municipais quc existem
para osso fim,

Os grileiros, que contam
com o npolo dns nutorldn-
dos policiais e municipais,
usam todas ns espécies de"recursos, como a Intimida^
ção, a agrcssüo física, o cm-
preço de testemunhas fnl-
sas e a folsiíleaçfto de do-
cumontos para atingir seus
objetivos,

A lignçdo desses Incscru-
pulosos indivíduos com a po-
licia e outros autoridades pa-
rece evidente. A Justiça, por
véxcs Iludida e pressionada
prlos recursos sinuosos dos
ladrões, tem lhes dndo ga-
nho dc cnu.sft na maioria
dns ocasiões em que foi soll-
citada a intervir, Vinturas
dn Rádio Patrulha cruzam
Incessantemente ns ruas da-
quela localidade, ntrrrorlzan.-.
do spuk pacíficos habitantes,
enquanto nutras zonas da cl-
dade ficam sem policiamento
à merco de quantos asnaltan-
!"'¦; lá sc encontrem,
JUSTIÇA NÃO DEFEN-

DE O LAVRADOR
Um fato ocorrido recente-

mente ilustra essos nossas
afirmações. O Indivíduo Joa-
quim Rodrigues Por.o, conhe-
chio ladrão de terras em
Campo Grande, entrou em
Juizo com uma nráo de emls-
tão dn po.we contni o lavra-
dor Manuel Perroira. Este
informado do qt'e sucedia pe-.
Io advogado da associação,
Dr. Pedro Coutinho, abando-
mm o trecho reivindicado
pelo Riileir.o, passando a la-
vror em trecho de terra ane-
xo e não Incluído na ação
proposta pelo referido indi-
viduo. Tendo obtido ganho
dn causa, Joaquim Pazo,
acompanhado do investiga-
dor José Moraes, seu genro,
do oficial dc justiça e de
numerosa caravana policial,
rumou para o local. Não hou-
ve dificuldade cm ocupar a
terra, umn vez que o lnvrn-
dor já a abandonara. Depois
da ocupação do trecho espe-
oificado pela lei. Joaquim
Pazo pretendeu ocupar tam-
bém o trecho da terra anexo,
ocupado pelo lavrador e que
nâo constava do despacho /i-
nal do juiz, O oflclnl de jus-
tlça mandou dar cumprimen-
Io ao desejo dc Pazo, e o ln-
vrador foi expulso sob nmea-
çns, Não sallstclto. Pazo qulfl
ainda outro trecho portnn-
centn n Manuel Ferreira. Sob
ns vlstiw complacentes do
oficial dc justiça, n te»'"1 fnl
ocupada, sendo o lavrador

relra, a quem a terra peiten-
cia desde 11)01. por sentença
Judicial. O oficial dc Jii"l:ça
pareceu eatranhamonte sub-
mlsso ás ordens dn Pnvo.

teip (>. apenas um enlrn os
Inúmeros onsos dessa natu-

EMPRESTAM A LIGHT
E NEGAM AOS CAM-

PONESES
Com as autoridades muni-

clpnls, nfto é melhor a situa-
ção dos camponeses. A Se-
eretnrla de Abastecimento da
Prefeitura no rça-se a conec-
der carteira de fnirnnto aos
lavradores, Impedindo-os de
vender seus produtos direta-
mente ao consumidor. _0_~"trnst"~do abastecimento ca-
rioca obriga, assim, o lavra-
dor a associar-se no <rrt
lniro, pagando aluguei a és-
te, pois a PDF nfto compra

mercadorias sem * apre-
spiiluçfio do registro de
propriedade da terra. O
sr. L o p o Coelho, se-
orotnrlo do abastecimento,
parece nstar agindo de . co-
nv.im acordo com o "trust"
no propósito de impedir que
sn barateie o custo da vida
através da venda direta do
produtor oo consumidor.
Prova evidente dlwio é o fato
c'e a Prefeitura tomar me-
ri idas pnra acabar com a fei-
rn livre a fim do favorecer
os donos de mcrcftdinhos,

Também no Banco da Pre-
fri 1 ura acontecem coisas es-
tvonlins. A municipalidade,
sempre atendendo os desejos
dos Imperialistas, acaba de
conceder ft Light um omprés-
tlmo dc CrS 200.000.000,00.
Depois de fazer tal emprés-
tlmo, sem Juros c a longo pra-
zn, o Banco da Prefeitura ne-

gou-se a conceder Cr$ .. ..
38.000.000,00 p«ra Indenizar
os prejulíos causados polas
enchentes de Julho aos la-
vradores de Jocarepoguá.

O Ministério da Agrlcult.it-
ra, que deveria tomar me-
dldas para fancr progredir a
lavoura, também entrava ês-
se desenvolvimento. Para que
o Ministério conceda flnnn.
clamenlo é necessário que
um técnico examine o local
e dé pnrocer favorável oo
plantio. Ora, esses técnicos
tém condenado sistemática-
mente os terrenos lavrados
pelos camponeses, o quo lm-
pede a concessão dc qual-
quer financiamento, emprés-
tlmo ou material adequado

ti lavoura.
PERSONALIDADES NA

ASSEMBLÉIA
Além dos próprios lavrado-
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obrigado n procurar obrigo,
com sua fnmtlin, na sede da
Associação De nnda valeram
os protestos de Manuel Per-

COMITÊ PRÔ-LOTT-EM CAtüARÜ
Fnl criado em Caruaru um Comitê opcrárlo-Mtn-

dantil pró-Lott, quc conta com n participação (ie ele-
mentos de todas as camadas da população da cidade.
Durante a cerimônia de instalnqfto do comitê falaram
vários lideres estudantis, sindicais c, personalidades lo-
cais, assinalando o caráter nacionalista da cândida-
tura do marechal Lott, à qual so opõem os grupos en-
treguistas dc dentro c tio fora do governo, O vereador
Severino Rodrigues (Chico do Leite) defendeu o voto
para os analfabetos, que ainda constituem a maioria do
nossa população, nfto podendo ficar afastados do pro-
Ç08BO cloitoral Foi também chamada a atenção para
á política dn capitulações do Governo Kubitschek, como
no caso dos frigoríficos, com a salda do general
Uiiimhy Magalhães dn COFAP. Na ocasldo foi eleita a
diretoria do Comitê, rendo Indicado presidente o jor-
niilista WiindroRczIlo Noves e dcninln membros os srs.
Jonas Martins Clomos (estudante), Qonçalo Alves (líder
slndlr.nl), Nnpolcfto Júnior, Dclmiro kyra Filho (estu-
danto), Arnaldo Fustáquln tildar fclreiro), Carlos For-
nando ido teatro locali, Antfmlo Clniidino (eatudonte),
Luis Mendonça (rndlallrt.. e diretor do teatro) o Fron-
cisco Clatidlno (bancário), Na foto, um aspecto dos
trabalhos, quando falava o vereador Severino Rodrigues,

res, que expuseram suas quei-
xas e reivindicações, outras
pessoas fizeram uso da po-
lavra na reunlfto. O depu-
lado Lyclo Hauer, emprés-
tando-lhes apoio e solidnrle-
dade, prontlficou-se a acom-
panhar uma comissão ao
Chefe de Policia, cel. Luiz
Ignáclo Jftcqueg Jr., para so-
licitar providências contrn a.s

arbitrariedades seus coman-
dados e ao prefeito Sá Prei-
re Alvlm para reclamar con-
tra a administração do sr.
Lopo Coelho.

Outro orador fnl o Jorna-
lista e vereador José Pre.lat,
que conclamou os lavradores
a que se unissem em torno
de suas entidades de classe,
a fim de tornar mais eficaz
sua luta.

Falaram ainda a jornalista
Elza Soares Ribeiro, que
lhes ofereceu ajuda da aíse-
sorla sindical da vice-presl-
dência da República, e o cel.
João Faria, membro do Co-
mitê Pro-Lott da Zona Norte,
que levou aos camponeses a
palavra de estímulo c apoio
do candidato nacionalista,

*5&!&§S3iSl8Si9&xS8B&S&!&iS •SgSf&StS?,

Ser comunista
ij

BAGE', RGS -• iD.) Correspondente) - - Em nume-
ro de outubro do semanário DEMOCRACIA, desta cl-
dade o jornalista o vnresdnr Rodrigo Sllvn publicou lm-
portanto artigo sob o titulo "Ser comunista n?V> é cri-
met.,

O articulista, pertencente ao<< quadros do "artldo

Republicano, defende essa agremiação dos ataques que
a rotulam dn comunista, pelo simples fnto de se apro-
sentarem por sua legenda paru concorrer a postoR ele-
tivos cidadãos conhecidos por sua ideologia marxista.

Respondendo aos «consumados reacionários» qu«
investem contra o partido eni virtude dessa poslçfto
de acolher todos quo por éle desejem candidatar-se, Ro-
drigo Silva afirma: «Mal-intencionados e ignorantes co-
mo o são, pois o dinheiro compra tudo menos cultura,
reeducação social o política, desconhecem (entre ou-
tro» ossuntos móis importantes sobre a questão) o pro-
nundomento do Cel Raimundo Chaves, ainda no exer-
ciclo do cargo do Chefe do Policia do Estado, numa po-
lômica com certo Procurador metido a facão sem
cabo o de certo um oxpoente da Justiça brasileira, que

o chamou do comunista.
«O pronunciamento lógico e categórico do esclar«-

cido militar foi manchete do vespertino pArt o-alegrem»
FOLHA DA TARDE: Ser comunista não é erimoj crime
é perverter a ordem».

«Crime comete aquele que fonegs a cebola e a car-
ne. para elevar o preço e dominar o mercado; o que es-
cond" a farinha de trigo, para vor o povo sem pão.

lÊss» 6 o crime que se comete todoH os dias eim
Bagn: tontttr inotur o povo de fome. Os criminosos eetfto
ai (gordos e sadios) ganhando milhões com o sacrifício
do povo».

VITÓRIA DOS CAMPONESES DE PERNAMBUCO

ASSEMBLÉIA DESAPR0
TERRAS DO ENG wm

recife (Do Corrospon-
dente) — Em Ires sessões
consecutivas a Assembléia
Legislativo votou e aprovou o
projeto do deputado Carlos
Luiz de Andrade (PSB), que
dispõe sobre a desapropria-
çfto pelo Estado das terras
do antigo Engenho Oallléia,
no Município dc Vitória rie
Santo Ant&o, Ainda antes de
encerrnr-se esta leglslotura,
ou em convocação extroor-
dlnãrla, a Assembléia deve-
rà apreciar e votar três men-
sagena governamentais —

e-lnnáo da Cr.""innhla dn
Colonização, da fábrica de
borracha .- ntetica c nutorl-
znçáo. para um empréstimo
de 15 milhões de dólares a
particular americano, a fim
de fazer face ao plano agri-
cola. O governador Cid Sam-
polo, conforme disso no dls-
curso pronunciado perante
grante massa de camponeses
de Galiléia que recebeu nos
jardins do Palácio, conslde-
ra Impossível a concretiza-

çfto do projeto aprovado sem
recursos qu» aquelas três

"DIA DA OMISSÃO": JORNADA
ROPÜLAR CONTRA A CARESTIA

lARTA DO
tt PIAXÉDI ¦¦*£pjtom Wüeiro

Favela do «Canta Calo»,
Cumpade Mano de Lima:
Vo li <lú minhas nutiçn
Se não me farta as rima.

Já subesae do arregaço
Qui houve nas Aragaça?
Kizero ribuliçílo...
Dez ou doze valentão
Quinam fazê disgraça.

Foro prende on reborde
('uni tanque e metraiadôra,
Canhão de grosso calibe
Qui faz medo quando istóra.
Viro no campo da luta
Meia dir/.a de bassôra.

Mou cumpade, fique certo,
Qui o Brasi agora vai.
N(5k num samo mais tão cego
( Iijitih foi o nosso pai.
Generá Tcxôra Lote
.Iá derrubo um magote
Dessa gente qui num cai.

Uns dez ou doze sordado,
Meia du/.a de civí,
Num avião chêi de bassôra
Quero tumá o Brasi.

iJ.é!'!^

Nós samo suçuarana
Para briga e morde:
A vida inlêra cumendo
E seis meze sem cumô.

Rem diz o Mnné Vintura:
«Num sabe o qui tão fazendo'
Ottcre os home de partidori'ii'á um doido barrido,
Dutá um doiflo barrendo»!

f.le voto no .l.K.
Porém diz prij sua vez,
Coisas qui leva dez ano
O caba faz im um mês..
J.K., só tem de gente
Aqueles ói de chinês.

Daqui pru'de abri 'fim
Vem a Nova Capita.
Tudo barrido o burilo,
lnfcitado de meta...
O Palnço d Arvorada
Foi feito pra s-'1 morada
Desse grande Generá.

Cumpade Mane de Lima
Arroceba meu abraço.
Lembrança a toda fâmin,
Manezin dos Anastaeo.

Toda a populaçáo carioca •
fluminense será conclamada a
participar do Dia da OmissRo,
a ser programodo pelos lide-
res operários e do funclonalls-
mo público, e que deverá se
constituir numa calorosa ma-
nlfestaçilo de protesto contra
a carestia da vida, e em favor
da aprovoçfto dos projetos de .
lei que scráo discutido* na ses»
sfto extraordinária do Congres-
so Nacional. Essa foi a de^isáo
dos representantes dos traba-
lhadores e do funcionalismo
do Distrito Federal e do Esta-
do rio Rio, na reunião promo-
vida na última térço-felro. na
sede do Sindicato dos Téx-
tels.

UNSP F. RINDICATOS

O ato do Sindicato dos Tcx-
tels reuniu representantes dc

todas as categorias proflsslo-
nais do Dlst.lto Federal o do
Estado do Rio, que discutiram
e resolveram sc unir aos fun-
clonárlos públicos paro o de-
sencadeamento de uma lula
comum visando a aprovaçfto
de todos os projetos rio lei que
estfto em pauto para serem
discutidos na sessfto cxtraordl-
náiia do Congresso Nacional
de 16 de Janeiro a 20 de feve-
relro, e que consultam os Inte-
rêsses dos trabalhadores, rio
funcionalismo e da população
cm ge.nl. Encontram-se, cn-
tre ôsses projetos o da R-clus-
slfi:oçfto, ria regulnmentiiçfio
do direito rie (trevo dn l.ei
Orgânica ria Previdência So-
ciai, e rin Hmltaçfto da remes-
aa de lucro pnra o exterior,

F'eou decidido, nn movlrtion-
t-i-ln. rcunlAo, quc todos os sin-
c'.'icaios o entidades do fun-

clonallsmo público promove-
rfto assembléias gerais até o
próximo dia 10, para ouvir os
seus associados sobre a lor-

ma de protesto que preferem
adotar no Dia da Omlssáo.
Anés a rcollfloçfto das assem-
blélas gerais será realizada,

no dia 14 de janeiro, umo no-
va reunlfto geral dos lidere*
sindicais e das entidades do
funcionalismo, que estabelece-
rn a data para o Dln da Omls-
sfio.

REA
GALILÉIA

mcnsnftcns devem propor-
cionar no «rovêrno.

VITÓRIA DOS
CAMPONESES

Mais de «sll camponeses,
todos rendeiros de Galiléia,
acompanharam os debates e
voloçáo do projeto. Das ga-
lerias do velho Palácio Joa-
quim Nabuco, totalmente lo-
todas, tiveram oportunidade
de identificar entre a oposl-
çâo, encarniçada contra o
projeto, os mais veementes
porta-vozes ios latiíundlà-
rios e senhores d« engenho.

Antes do Inicio dos traba-
lhos da sessfto, reollzou-sê
em frente a, Assembléia um
comício Improvisado. Usa-
rom da palavra, entre ou-
tros, os deputados Carlos
Luiz do Andrade e Francls-
co Julião, lider da« Ligas
Camponesas. Polou também,
o deputado Pedro Alvarez,
iPTB) do Rio Grande do
Sul, ora nest* capital, onde
participou do V Congresso
Nacional de Municípios.

ASSINE !"NOVOS
RUMOS"

. - ¦

Em Greve os
Funcionários de
Belo Horizonte
Todos o.s serviços públicos de

Belo Mori/.onte continuam em
estado calamitoso em virtude
do movimento grevista do fun-
cionnlismo municipal, que re-
cln ma o pagamento do» seuo
snláiios ntrnsados desde o mês
de setembro. O movimento con-
tn com a unanimidade dos tra-
balhadores, os quais, segundo
a opinião de um dos seus lide-
res. sr. Geraldo Ernesto, só
voltarão ao trabalho após o
recebimento dos atrasado».

Marítimos Dão Prazo Até Dia 20
Para Governo Cumprir Acordo

O tronsporte marítimo es-
tá ameaçado de paralisar em
todo o pais, se até o próximo
dia 20 as empresas outárqul-
cas e partlculnres nfto tive-
rem cumprido os Itens rio Te-
márlo de Reivindicações, as-
ülnftdo no dln (l de novembro
do corrente nno.

Os oficiais rie máquinas,
que nfto assinaram o acordo
rie novembro, estfto com gre-
ve marcada pnra o próximo
dia 22, reivindicando entro
cutros concessfies, a grntlfl-
caçfto de 40% corresponden-
te ao risco de vida, qulnqué-
nlos, e o pagamento do dó-
lar a Cr$ 32.00, Idêntico ao
percebido pelns oficiais das
forças armadas.

A Federaçlln Nacional dos
Marítimas, em sua última
reunlfto, determinou que os
sindicatos o ela filiados se
reunam em assembléias ge-
rals, o fim rie decidirem -6-
ore a atitude a tomar caeo se
continue a protelar o cum-
prlmento dos Itens do Acôr-
do Salarial e do Contrato Co-
letivo de Trabalho.

Os navios do Ldlde Brasi-
lelro o da Companhia Nacio

nal de Navegoçfto Costeira Já
estavam sendo retidos nos
portos de lodo n pnis, mas ns
entidnde.-, sindicais dos tro-
balhadores do mar, atendeu-
do a um npêlo formulndospo-
lo Governo, resolveram re-
tirar a ordem de retenção
dos navios, nt"4 o dia 20 pró-
xlmo. 8e nlé lá as suas rei-
vindlcnçóes nfto tiverem sido
atendidos, o movimento rie
protesto poderá assumir
maiores proporções.

MARÍTIMOS socorrem
TUBERCULOSOS

Além da luta para lazer
cumprir de ponta a ponto to-
dos os itens do Temárlo ric
Reivindicações, a Foderaçfto
Nacional dos Mnrillnios cor-
reu em solidariedade aos
1.200 trabolhadore que se
encontram Internados no
Sanatório de Curlclca, o que
se encontravam ás portas da
fome, em virturic da absoluta
falta dc recursos financeiros
paro as despesas mínimas do
hospital. Como Inúmeros ma-
rltlmos se encontrem Inter-
nados naquele nosocômlo, a
Fedcroçfto resolveu Interferir

Junto á vlce-presldôncla dn
República, lutando pnra (pe
se providenciasse o pn-tn-
mento rie mnls de 40 milhões
de cruzeiros que os LAPs o

outras entidades devem «o
Sanntórlo de Curlclca. Uma
liou parte Já foi poga, e o
tratamento dos doente» co-
nieça a melhorar.

TRANSMISSÕES DA RÁDIO
MOSCOU PARA 0 BRASIL

A Rádio Moiicou pn*sou o transmitir seu» progra-
mas diários para o Br.isll de 19 As 21 horas, hora do
Rio d« Janeiro. A potíncia da trahsmlssfto foi duplica-
da, e aumcntndo o número de freqiiéncini. O» prsgra-
mas podem 6cr ouvidos nas faixas de 25 e 31 metro»!

Fiilxn dn '-'•" incirns Fnlxn rie 'l metro*

FrciiIlíMicliiH Ciiiiiprliiieii- l''ri'(|liéin'lns Coinprltnon- f
mu Iiik ilo chhIii j nu toa tic- ondi

mulílirlrlos Olll liiHriiH inogiicl.elns em inot.ro»
ll."."i '-•"..".'I H,-17 81,07

11.71) ur,. (t

11,87 'J.VJT

11.11'.' | 'J.M7
* * *

0,78 80.0T
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Iniciando ft -entrevista qua concedeu k Imprensa no
(B* 17 ent wia residência, o dirigente popular Luís Carlos
!Prej*!efi lan uma declaração em que resumia as princi-
pais lmprensões de sua visita à China, a LfltSS e h ou-
troa Estados socialistas. Km vista rio intor-.se despertado
pei* viagem daquele lider polilico, transcrevemos a seguir
*_, integra daquela, declaração:
"Convidado a rompurerer.

íx festividades comemorati*
¦a* rio IO" aniversário du \i-
tória da Revolliçáo Chinesa
i da fundação da Repúblii a
'opular da China .uve oca-
.táo de visitar ,aldm da Chi-
na Popular, s Uniáo Sovié.
tica, a Polônia, n Tcliecosln-
váqula r » República Demo-
critica Alrml,

Na China tive s honra ria^participar; fõiííõ feprêseií-
tanta dos comunistas brasi.
leiros, das referida,» festiví-
dades. Os numerosas lortiu-
listas que entiif) *,e achavam
em Pequim, entre o« q uns
havia também destacados
jornalista brasileiros, ja in-
formaram da beleza, dn colo-
rido. da magnificência oa-

quelas comemorações, o povo
chinês. Iivrp cn miséria . c a
xploração, manifestou sua

alegria e o entusiasmo com
íue hoie trabalha sob a ci;-;
reção do governo da Rppn-*1
blica e do Partido Comunis-,
a, a*-:-iiiu como o amor quo
dedica n .seu eminente lidcc
amarada Mao Tsê-Tung.'.Ins a comemoraçSo rio 10»
ni versàrio da República Po-
nilar cia China íoi também•m atonteclmeuto de impor-
.meia internacional, Em Pe-
ttitn reuniram-se os repre-
entniites de parlidos comu-'J'i.r. p operários cie 71
'!>:-(-¦. us au".i': desfilaram
>el:i tribuna cin Assembléia
racional c manifestaram tu
¦ma só voz sua admiração
ela obra realizada pelo povo
bines na doaria decorrida.

\ velha China explorada •'
itiiullli.icUi pelos monopólios
npcrinlist.is clr. apareceu

iam sempre. O q::e Iio.it»
¦xiste c unia grande nnçiio
pie constrói a ritmos Jamais¦unhcctiio.s a nova sociedade
socialista . assegura o bem-
estar, a cultura c a felicida-
.lc pn::i todos ris seus filho.**.
Com a solidariedade e. ajuda
da União Soviética e dos
demais palse* do campo so-
cialisin Industrialmente mal.i
avançados, a China Popular
•c industrializa! rapidamente

*,• no mesmo tempo consolida
i eoletivizaçfio de sua ar,ii-

culi ura utilizando formas
especificas e originais como
são ns comunas populares.

Na UniSo Soviética puem
assistir ás comemorações oo
V.'.:' aniversário dn Grande
Revolução Socialista de Ou-
tiibro qttc .sp realizaram soo
o signo dc grandes êxitos na
execução cio primeiro ano do
Plano scptennl, assim como
na política externa . no ter-
reno das ciência, e ria técni-
ca. O.s povos soviéticos ma-
infestavam sua alegria cnni

i diminuição cia tensão In-
ternaciona] e no mundo in-
leiro niii(iii .. rp-s-nonvam os
ecos dn grande façanha qne
íoi o lançamento do terceiro
foguete cci.-nii* n.

Tanto na União Soviética
como nos três outros paises
visitados — Polônia Xchecos-

lovíquin . Republica Demo-
crática AlPinã --- o que se ve-
rifica é o elevado nivel tie
vida material e cultural ••.
alcançado por seu- povo*.,
evidente resultado do.* êxi-
tos crescentes que vão sendo
obtidos na realização cio.*;
planos de desenvolvimento
econômico, Indissolfivelmen*
le tmiclosj os paises do cam-
po socialista apoiam-se mu-
t,lamente e avançam rápida-
mente pelo caminho que 1"-
vh â construção vitoriosa na
sociedade comunista,

O campo socialista torna .-«
cada vez mais poderoso. Não
há dúvida que as forças do
socialismo, juntamente com
ps forças que lutam pela
independência nacional, pela

pur, . P*"l» democracia no
mundo inteiro .sáo cada dia
mais fortes que ns torças do
imperialismo, O campo so-
cialisla p uni poderoso ba-
luarte dn par, indestrutível
por qualquer combinação rie
forças do Imperialismo, e sua
política de paz continuará a
derrotar o_ atos agressivos e
a política de guerra fria do
campo imperialista. Neste
sentido, a visita do Chefe do
governo soviético aos Estudos
Unidos constituiu novo e im-
portante passo que muito
contribuiu pnra a diminuição
da tensão internacional o
para a causa dn paz mim*
dial, Seus efeitos positivas
sftn já evidentes p de grande
alcance internacional.

Nos paises por num visita-
dos acompanha-se rom vivo
interesse a situação nn Ame-
rira Latina _ pnriiculormen-
te no Brasil. Solicitado por
amplos círculos de estudiosos
em questões sociais, tive oca-

(Conclui na 7.' página)
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CHINA, URSS, ALEMANHA
A convite do go*v_rno da China Popular t de outros

paise» socialistas, Luiz Carlos Prestes realizou longa via-
gem, da qual regressou recentemente. Nas diversas cida-
des que visitou, durante as conferências que manteve com
estadistas • dirigentes dos partidos comunistas dos pai-
seg socialistas qu* percorreu, encontrou sempre o interôs-
se e o carinho para com o Brasil, assim como pela luta do
povo brasileiro. As fotos que ilustram esta página, fo-
ram tomadas durante i visita de Prestes a China, URSS
e Alemanha.
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